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1. ArfA CDffRAL

1.1 nrfRODl~lD

A rede de transporte coletivo - RTC proposta foi estruturada espacialmen­

te em cima de 5 corredores e o Centro Iv'etropoli tano da Aglomeração ( Área

Central de Vitória), para efeito de análise, cOadUn311do com o

seu caráter funcional, de linhas alimentadoras/troncal. Por outro lado,

para que a descrição se desse de f01TIa conveniente, necessário foi reu~ir

corredores honosêncos·((ll..D senrem a uma mesma região e/ou município), opor-

ttmidade em que se definiu a estrutura abaixo, em 3 eixos estruturais (No~

te-Sul-Sudoestc)e o Centro ~~tropolitano. Desta forma, tem-se a segttinte

estrutura:

a) - Eixo Estnltural Norte

Corredores:

- Serra-Vitória

- Maruípe

- Beira Mar

b) - Eixo Estrutural Sul

Corredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural Sudoeste

Corredor:

- Cariacica/Viana-\~tória

d) - Centro Metropolitano

Corredor:

- Área Central
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1. 2. EI XO DE INSERÇJD IX) CDRREDJR

o projeto Área Central, abrange o Centro ~btropolitano localizado na ilha

de Vitória, definido pelo canal da baia de mesmo nome, pelas monta~las ao

fundo,pela AV.Paulino ~~ller (Jucutuquara) e pelo aterro da ilha do Prín­

cipe.

Para uma melhor estnlturação do presente trabalho, e dev-ido as flh'1.ções

que exercem, foi incluido no projeto do "Corredor da Área Central" as in­

tenrenções nas vias da ilha localizadas a oeste e noI'oeste do Centro Me:

tropolitano.

1. 3 Cc'\RJ\.cTER1sTlCAS ATUAIS IX) CüRREOOR

o Corredor "Área Central" é constituido pOI' inúrneras vias que se estrutu

ram em dois únicos eixos viários, cada qual com tnn sentido de tráfego so

mente.

Um dos eixos, com sentido de tráfego leste-oeste é constituido pelas se

guintes vias: Av. Vitória(com trecho em mão dupla), Rua rienrique Novaes,

Av. Jerônimo j\bnteiI'o, Av. Florentino Avidos, Av. República, Av.Cle­

to N1.mes, Av.:;'larcos de Azevedo, Av.Duarte Lemos e acessos as pontes do

Princípe e Florentino ,\\-iôos.

No sentido contrário, isto é, oeste-leste, o tráfego percorre as seguin­

tes vias: Av. Alexandre Buaiz, Av. Elias Miguel, Av. Getúlio Vargas, bifur

cando pela Av. ~1arechal :Mascarenhas de r-braes e Avenidas Governador Bley/

Princesa Isabel.

Praticmrente não existe outra opção para o trânsito e a "Área Central" ,

que suporta além ao tráfego de acesso,todo o tráfego de passagem entre

Sul/Sudoeste e Norte do Aglomerado.

A Avenida Jerônimo r-bnteiro - principal artéria comercial e barlC~ria do

Aglorerado - apresenta, trechos em tráfego ultrapassando o fluxo de satu­

ração (nível F), tendo como causa principal o tráfego misto com prec10mi ­

nãncia de ônibus (municipais, intennunicipais, rodoviários e fretados).
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Un sistema de paradas seletivas, com espaça.rrento médio de 800 metros en­

tre pontos, ocasiona grandes concentrações humanas que dificultam a oper~

ção de embarque e desembarque, proyoGuldo retardarrento anonnais no flLLXO

pela dificulililde de ultrapassagem numa via já congestionada.

Em contrapartida, as vias alternativas (Avenida Govenlador Bley, Princesa

Isabel e Mascarenhas de jvbraes) subutilizadas ( nível A) ,apresentBm-se c!::

mo solução natural, principalmente quando se sabe que o fator de cresci ­

menta do tráfego na Grande Vitória é estimado em 3,5% a.a.

Outro ponto que se apresenta com nível de sen>iço crítico é o trecho da

Avenida Getúlio Vargas entre a Avenida República e Palácio do Governo.Nes

te local dois fatores influem negativamente no fluxo do tráfego: o semáfo

rO,a parada de ônibus, associados a um estrangulan:cnto físico quando a lar-
-gura e reduzida de 4 para 3 faixas e o estacionamento permitido dos dois

lados, em alglUls sub-trechos.

Outro ponto crítico da circulação - nível de serviço E - na Área Central,

é a Av. Duarte Lemos, em seu tredlO localizado na Vila Rubim, consider~

do que esta atende o gra.l1de volume de tráfego, que sai de Vitória cdm des

tino aos mmicípios de Vila Ve111a e Cariacica e Sul do Estado.

Apresenta os seguintes eleIT&ntos redutores de capacidade viária: exis-

tência de Ponto de Parada para Onibus, presença de Semáforo, largura ir­

regular,sinuosidade da via, grande percentual de giro. Isto tudo se toma

mais grave diante da inexistência de alternativa viária para atender tal

demanda. A figura 1, mostra os principais pontos críticos de estrangula ­
mento viário.

A Área Central de v~tória constituiu-se como principal núcleo de atração

e animação da Grande Vitória. Nela se concentram estabelecimentos comerci.
ais, banc:1rios, cul turais, achninis trativos e o Cais Comercial do Porto de

Vitória.

fucorrente desta concentração, tun percentual eÁ1yressivo do fluxo, que se
efetiva no Aglomerado, converge para a porção central da ilha, mediante

apenas duas vias principais, acarretando uma gama de problemas específi ­

cos à ciTculação do tráfego no seu interior.
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A partir de análises realizadas, detectou-se como básico o seguinte: - a

excessiva concentração de atividades na área central, que é o Centro ~13­

tropolitano do Aglomerado, corresponde l~a geração de tráfego que não é
compatível com a estrutura física do sistema viário. Em particular, devi­

do as próprias condições naturais do sítio urbano e da confonnação de es­

trutura urba~a, intensifica-se quatro pontos de estr~~gulamento, de com­

plexa solução que increrrentou o problema de circulação. Há de se acrescen

tal' que as vias onde estão localizados, Ja apresentam a sua capacidade es

gotada, o que ocasiona sérios problemas de ordem econômico-social. Com b~

se em pesquisas realizadas, verifica-se pela composição do fl~,o de veícu

los - 75% automóveis, 21% ônibus e 4% caminhões - que o meio de transpor­

te individual é o principal responsável por tal situação.

Em função da malha existente no Aglomerado, o tráfego de veículos que se

... destina ao Continente e Norte da 1111a, bem como aqueles com destino ao

Sul e Sudoeste estão condicionados a fluirem, conforme o sentido, pelas

vias que apresentam os pontos de estrm1gulamentos aludidos arlterioYIT~nte.

Diante deste quadro, torna-se necessário ordenar a circluação nesta área

objetiv@ldo influir na alteração da atual c~nposição do tráfego. Assim, a

implantação de um sistema adequado de pista exclusiva para transportes c~

letivos, dotada de infra-estrutura e sinalização condizente ao seu pleno

flll1cionamento, constituem-se numa medida prioritária sem envolver Illodifi­

cações substanciais no sistenB viário existente.

A esta prioridade para o transporte coletivo está associada tmu melhoria

na circulação,do alto contingente de pecestres, ql~ hoje é bastante pre­

cária em face da pequena largura das calçadas, a fim de tentar hlIDlani:ar

o congestIonado sub-espaço central da ilha.

1.4. ÁREA IE INFLuENCIA

A Ál'ea Central, na atualidade, ou no esquema oper~cional proposto, exerce

profunda influência em toda rede de transporte coletivo, notadamente ho­

je, quando predominam as linJ13.S radiais.

As medidas de caráter operacional e as intervenções propostas, nesta

rca, refletiTão em todos os 5 l11lll1icípios da Grande Vitória pois a

Central além de ser a principal concentração de cOJlércio e sCTviços

-a
Área

do
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Aglanerado é ponto obrigatório de passagem para as viagens que ligam o Sul

(Vila Velha), o Sudoeste (Cariacica e Viana) ao Norte (Vitória e Serra).
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1.5
,.J

IN1ERVENÇOES PREVISTAS

A Rede de Transporte Coletivo - RTC proposta, para que seja operacionalmen­

te viável e opere em níveis de serviço satisfatórios, pressupõe, entre ou­

tras de prov~dências, as seguintes intervenções:

1. 5.1 DESAPROPRlAÇOES

Na Área Central, tão carente de opções viárias e de espaço físico para ex

pansão, o sistema de circulação viabilizado, para atender a pista exclusiva

para ônibus urbanos, preve algumas desapropriações, parciais/totais de imó­

veis edificados ou não edificados, para atender a circulação de coletivos ou

do tráfego geral, uma vez que a inviabilidade de um conduz a inviabilidade •

do outro.

1. S. 2 INFRA.-ESTRUTIJRA VIÁRIA

1. 5. 2.1 PAVIJ>1DYfAÇAo

Recapemnento asfáltico, pavimentação em blocos concreto intertravados, tra

tamento superficial duplo, tratamento de interseções, construção de cantei­

ro central, viaduto, trechos viários novos.

Construção da pista exclusiva para ônibus urbanos nas Avs. Jerônimo r.bntei­

ro, República, Cleto Nlmes, Duarte lemos, Ponte Florentino Avidos (Ponte S~

ca), com alteração da seção hoje existente, adotando-se mão dupla com uma

faixa por sentido e, nos pontos de parada, outra faixa intercalada para a

tender a ultrapassagem do~ ônibus.
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- Viaduto de Ligação das Av. s ~bl. Ma.Tcarenh;:rs de i'-braes x Vit-ória

- que viabilizará a mão única na Av.Princesa Isabel e Cov. Bley,

formando binário em mão (mica com a Av. r-b.l. !>b.scarenh;:rs r-Dracs

no trecho entre a Pça. Oito e a I grej a Batis ta de Vitória.

Complexo Viário da Rodo\l'iâria - !uteraçã.o da georaetria de inter

seçoes e retificação de treàl0s e trans lado da Ponte Seca.

São as seguintes as vias contempladas

ORDEMI
a

b

c

d

e

f

g

h

i

j

k

1

fi

n

o

p

V I A

Av.Santo Antonio

Av. Duarte Lemos·······························
Pte Florentino Avidos .

Cabeceira da Pte Florentino Avidos até
Cas a Giacomim .

Viaduto Rodoviária.......................•.......

Casa Giaconúm até acesso Vila Velha......•.......

Acesso Vila Velha/Posto Ouro Negro .

Pte Seca/Pedro ~olas co .

Rua Pedro Nolas co .

Av. !>farcos ele Azevedo ................ ........ .•...

Rua 23 de .Ma.io .

Av. Jerônimo !>bnte i 1'0.......••...........•••.••••.

Av. GetÚlio Vargas .....•........... " ..••...•......

R.Henrique Novaes/R.Barão de ~bnjardim .

Av. Vi tória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .••...•....

Viaduto Beira i>Íélr x Av. Vitória.................•

DBR!\.

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Interseção

res10C:11llento

Pavimentação

Pista exclu­
siva

Pavimentação
Pis ta exclu­
Slva

Pavinxmtação

Interseção

Pavimentação

Viaduto

1. 5•2•2 DHENAGEM

- Construção, complementação e melhoria dos serviços de drenagem

existentes, obj ctivando aluncntar a vida útil e o estado de conservação I

dos pavimentos das vias de suporte ao sistema ele transporte coletivo.
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1.5.3. SINALIZAV\O DE TRfu~SITO

1. S. 3.1. HORIZeX.JTAL

A demarcação de todo o sistema viário da Área Central, dentro da nova circu

lação proposta, seja para coletivos(ônibus urbano) ou para o tráfego geral

(tráfego misto) l com o objetivo de fluidez, segurança e aumento de capaci­

dade das vias, foi urr~ preocupação constante e necessária para o bom funci~

namento do sistema de transporte coletivo com um todo. Em particular, a

pista exclusiva para ônibus urbanos recebeu tratamento especial por se tra

tal' do elemento pTioritário para STC e também pelo seu caráter inovador pa

ra a circulação geral de veículos em nosso Estado.

1.5.3.2. veRTICAL

A sinalização vertical, através de significativo nlmBrO de placas de regul~

mentação, adevertência , e de inclicação, vem dar ao sistema proposto as con

diçõcs necessárias de seguTança e fluidez, definindo oficialmente a nova

circulação para os usuários do sistema como um todo, com ênfase pal-a a pi~

ta exclusiva proposta para a ÁTea CentTal, de\~do ao seu caráter prioritá ­

rio e inovador.

"

1. S. 3.3. SB1AF()RICA

Considerando a nova circulação proposta, e que o equipamento hoje existente

é o mais convencional, apresentando apenas uma programação diária (fixa)

adotou-se a sinali zação semafórica com lUTI melhor potencial de senriço, que

podemos assim resl.rrnir:

}'Iclhoria do equipamento de controle, a pennitir no mínimo três programa ­

ções diárias (ficas), dentro de condições em que a equipe de manutenção,

consiga operacionalizar, e atendendo aos aspectos de otL~zação de seu

funcionamento em fmçãa de variação volumétrica duronte o dia, da conse ­

q~entc economia de combustíveis, sempre com tratan:ento preferencial P?T.:l

os ônibus urbanos que circulam na pista exclusiva.

- J,1clhoTia do padrão elos demais componentes tais corno: grupo focal, postes,

de fOllTIa a assegurar ao usuário perfeito fl.Ulcionamento e mnnento de vida

útil e, conscqucntcmcnte, seguroJlça e fluidez do tráfego.
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Com isto fica otimizado o funcion~~cnto deste dispositivo de controle, em

favor do STC reduzindo o seu caráter de "redutor" de capacidade viária".

No mnbito geral, dos três tipos de sinalização, foi scmpre levado em consi­

deração os pedestrcs, que são taRbém os usuários do sistema de transporte

coletivo proposto e que tem na álBa central, o ponto de maior atividade.

1. 5.4. ABRIGOS

ConsiderCL.'1do a situação precária em que funcionam todos os "Pontos de Para­

da" da ÁTea Central e taiTlbém 2.spectos de demanda, largura das calçadas, e

o fato dos usuâTios aguardareTi'. os ônibus para embaTque em meio a grandes

concentrações de pessoas, com total falta de conforto e sujeito às intempé­

ries, desestimulando ainda mais o uso do transpoTte coletivo, definiu-se os

seguintes parâmetros para a alocação de abrigos:

Volume de passageiros embarcados por ponto de parada (Conforme pesquisa

OD-rn1ibus - IJSN - 1982) ;

- Existência ou não de abrigos;

Estado de conservação dos abrigos existentes;

Existência ou não de abrigos naturais, (maTquises, projeção de edificações,

etc.) ;

- Largura das calçadas.

Tendo em vista uma padronização dos abrigos bem como, as restrições natu-

rais impostas pela pouca largura das v~as/calçadas, o tipo de abTigo adota

do foram os tipos I e 11 (Vide Cap. 3 do Re la tório de Avaliação).

1.5.5. TfRM1NiUS IE ÔNIBuS lJRBA\OS

A Rede de Transporte Coleti\'0 Pl'oposta para atender a Grande Vitória, pre­

viu 3 tipos básicos de tenninais (I, II ,III) , em flmçâo de vários paTarr~

tros operacionais da mesma. ~a .<\rca Central, prevê-sc dois tenninais.
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1. 5.5.1 Tenninal Urbai'l.o <1:1. Rodoviária:

a) TIPO : I (Vide i tem 3.4 do Hclatório de Avaliação)

b) IDeALIZAçÃO: Situado entre o Mercado Municipal de Vitória

(Vila Rubim) e a Rodoviâria Grande Vitória.

Os critérios básicos para sua localização, foram os seguintes:

- Ponto llatural de convergência de linhas municipais e inter­

municipais, principalmente as de origem Sul (municípios de

Vila Velha, Cariacica e Viana).

Próximo a polos geração de viagens; quais sej am: ~Brcado Nu

nicipal de Vitória, Rodoviâria e num sentido mais amplo o

próprio centro de '/itória.

Local de variação de denwnda, oferecendo conveniências e

condições para integração físico-tarifária, bem como para

retolnar percentual da frota de coletivos de origem Sul (Vi­

la Velha, Cariacica e ViélJ"1a) , desafogando a Área Central.

~ -- Disponibilidade de area nao edificada, diminuindo os custos.

- Ponto ideal para transbordo, dentro do critério geral de

montagem da RTC, em que a demanda significativa poderá fa­

zer no má-x:imo LDTI transbordo para realizar sua viagem num

sentido.

c) ASPECTOS nr\ClO.'\AIS DO TIRt\IINAL

O terminal em foco, receberá expressiva demanda de usuáTios e,

localiza-se num ponto intellnediário entre os atuais pontos

de retomo 'da Vila Rubim e da Rodoviária, com a vantagem de

estar melhor localizado que estes climinuindo a extensão per­

corri<1:1. pelas linhas municipais que hoje se destinam a Rodo­

viária, c favorecem a integração entre as linhas Norte/Sul e

Trancais/Municipais.

1. S. 5.2Terminal Urbano DJm Bosco:

a) TIPO 11 (Vide Cll" 3 do Relatório de i\vali:1ção) .
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b) LOCALIZAÇAO : Situado no extremo Norte da "/Crea Central"

serve hoje como ponto de retomo das linhas intennunicipais

com origem no continente Sul (~funicípios de \ila Velila, Ca­

raClaca e Viana).

Os critérios básicos, para sua localização foram os segtuntes:

- Ponto natural de convergência das linhas mL~icipais de Vitó

ria e intellTIrnicipais com origem no município da Serra, se..!:

vindo as linhas troncais - diametrais propostas com origem

no continente Sul (Vila Velha, Cariacica/Viana ).

- Próximo à polos de geração de viagens, sendo os principais:

os Colé~ios de 19 e 29 Graus - Salesiano e Estadual, o

lNA~PS, a Secretaria da Agricultura, e estabelecimentos co

merciais eÀ~ressivos.

Local de variação de demanda, oferecendo conveniências para

integração física-tarifária/modal, bem COIW para o retomo

de parte da frota das linhas com origem no ;,;orte de Vitória

e do ~funicípio da Serra. O retorno de parte da forta norte,

neste tenninal àiminUlra o número excessivo de ônibus que

demanda a Área Central e viabilizará a pista exclusiva com

a demanda estimada em 235 ônibus/hora (pico) - por sentido

que operará com nível de senriço A/B em 1983, chegando a

B/C, com a proj eção para 1988, confonTe "Es tudo de Capacid~

dade e nível de serviço" - realizado pelo GEIPOT/EBTU/IJSX­

abril/84. Portanto, assegura-se que a circulação de ônibus

na Área Central, seja a estritwnente necessária, e não o

grande volwne que hoje circula (550 ônibus/ hora pico por

sentido)

•

c) i\SPECTOS FU:\CIO.'L'\IS DO TER\I1XAL

Atenderá a demanda localizada nas imediações, confollne j â fo­

calizado, receberá a demanda de trwlsbordo ~orte (\~tória/Se.E

ra) para o Centro de Vitória e Continente Sul(Vila Velha e

CariacicalViana) , pCl1ni tindo ainda. LTIna integração modal com

o Tenninal Aquaviário Dom Bosco.
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fule ainda farão uso as linhas troncais (Norte) e troncais

diCL'retrais, complementando a necessária integração da rede e

facilitando a acessibilidade da população ao STPP.

1. 6. ESQUEM\ OPERACIONAL ProPOSTO

A chamada Área Central, TIBreceu especial atenção pelo seu grau de repre ­

sentatividade na demanda total, e, tendo em vista a anOInalia operacional

que hoje se registra com a grande maioria das linhas fazendo a ligação

Bairros x centro.

Através do "Estudo de Velocidade e Retardamento - TC.3" realizado pelo

IJSN, em setembro/82, verificou-se que a velocidade operacional média,dos

ônibus urbanos nesta área (hora pico) era de 13 km/h. Esta baixa velocid~

de é consequência da não existência de qualquer trata~~lto preferenci­

al para ônibus, e do seu número excessivo decorrente da estrutura total ­

mente irracional do SIPP pois o mesmo é por demais centralizador. Para

ilustrar a situação caótica, que se encontra operando os principais ei'­

xos viários da "":rrea Central", é necessário consultar o "Estudo ele Capaci:.

dade e Nível de Serviço" realizado pelo GEIPüT-EB1U-IJSN em fevereiro/84'

em anexo ao pTesente trabalho.

Para racionali zação do STPP, na Área central, adotou-se as seguintes rredi

das de caráter operacional:

a) Implantação da Pista exclusiva para ônibus urbanos

Compõe-se dos principais eixos viários ào centro de Vitória: Av. Jerô­

nimo 1'.bnteiro, Av. República(tredlo) ,Av. eleto Ntmes (trecho); Av. r.'1ar­

cos de Azevedo(tremo) , Av. Duarte Lemos (tremo) , Ponte Florentino Avi.

dos (Ponte Seca). A circulação de coletivos dar-se-a em mão dupla com

uma faixa central intercalada, para atender a ultrapassagem elos ônibus

nos I1pontos de parada". A RTC, proposta estima em 235 ônibus/hora (pi­

co) 1983, o volume de ônibus por sentido na pista exclusiva, enquanto

a capacidade da mesma, dentro da geometria porposta é de 350 ônibus/

hora, portanto, as condições operacionais são satisfatórias e eq~riva

1em dizer que os ônibus sairão ele 1Jfn "Nível de Serviço E/F" para um ní­

vel de serviço A/B em 1983 e B/C - em 1988. Com esta sensível melhora,

a velocidade operacional na mesma estará em tomo de 20kJU/h, na situa­

çao proposta.
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b) Sinalização de Trânsito

Reves te-se de especial imporúUlcia a sinali zação propos ta para operaciona

lizar o novo sistema. A proposta visa Dr:;lhorar a fluidez e a segura."lça

do trafego e dar prioridade para a circulação de coletivos (ônibus urba

nos), em detrimento do trafego geral(misto).

c) Term'inais

A RTC proposta preve a existência de dois tenninais na Área Central

estando um localizado no extremo Norte e, outro"no extremo Sul da

referida Área, selvindo, então , como ponto de retorno para parte da fro

ta Norte e Sul respectivamente, ao mesmo tempo que atende as operaçoes

de transbordo com integração física-tarifária, pernütindo ainda um

maior controle por parte do Poder Público.

d) Circulação do Tráfego em geral(automóveis - outros ônibus e caminhões).

D3ntro do traçado 'viário linear que se apresenta a Área Central, na

diTC~O Norte-Sul, imposta pela específica condição geográfica, tendo

de um lado a montan.,~a e do outro o mar (Baía de Vitória). a circulação

geral se processa em forma de um binário:

Sentido Norte-Sul - (mão dL~la na Av. Vitória, Av.Princesa Isabel, Av.

Govelnador Bley, Av.Getúlio Vargas (mão-d~la), Av.República(trec.ho) ,

Av. Florentino Avi dos , R.Pedro Nolasco e por fim, Acessos à Rodov. e

mmicípios de Vila Velha e Cariacica/Viana.

Sentido Sul-Norte - Av. Alexandre B'rai.z, Av. Elias Higuel, Av. Getúlio

Vargas (mão dupla a partir da Av.República) , Av. Mal. lIIasc. ~braes e

Acessos aos corredores "Beira ~lart1 e "Serra Vitória".

Confol~e, estudo de fapacidade e nível de serviço, em llilexo, a circu ­

lação proposta para o tráfego geral tllilIDém operará em condições satis­

fatórias e melhoradas em relação a condi.ção atual(nÍvel F), quando na

proposta operará em nível A.



QJfillRO: I
(DRREOOR: l\REA CEi\1'RAL
SIT'JAÇ]\O ATUAL - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TAA'JSFORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

11 •

- LARGURA PAVH-n?1'.W SINALIZAÇÃO tpo;m)S DE ONIBUS
V I A EXTB--JSÃO r.1GDIA(km)

(m) TIPO =O~l)IÇÃO nORIZ. I\!ERTICI\L SS\1AF. p'ABRIm S/ABRIGO
-

Av. Vitôria " • li li li li " li li .. li li li li ••• li li .... li • " .. li " .. li 1,35 22,4 asf. bom a1ter. aI ter. bom 01 07 i-R.Henrique wtra·" .. li li 11" li ... li li li li li li li li " • li li 11" li • 0,26 10,6 as f. bom aI ter. altero ruim - 02
Av. Jerônimo fvlonteiro li li .. ,. " li " .. li " li .. li .. li li .. li " • 1,28 11,6 as f. bom altero aIter. nlÍm - 04
Av. República li li li • " 11 •• li .... li .. " .. li li li li li li " li li " li .. li li 0,40 14,1 as f. bom altero aI ter. ruim - 02
R.José de Anchieta .. li li li " ~ li • li .. " li li • li li li li li .. li li 0,15 11,0 as f. bom aI ter. a1 ter. inex. - 01
R.23 de 1'-laio .. li " li " li li li li li • li ... li li .... " li li li li •• " li li • 0,38 8,5 asf. bom a1ter. aI ter. ruim - 01
Av. eIeto ;~unes

li " ... li li li li " li li • li li li li ... " li " .. li " • ,li 0,39 10,9 as f. bom altero aI ter. ruim - -
Av. ?>larcos de Azevedo li li li li li ..... " .... li li .... li " " li 0,37 10,2 ~lsf/ca1ç reg. inex. altero Jl1ex. - 01
Av. Duarte Lemos li " " .. li " .. li " li li li " • li li li " li .... " • li li 0,92 11 ,0 asf. ruim altero al ter. ruim - 04
Av. Santo .Antonio ...... " " li " " li li li .. .. " ................. 1,50 8,6 as f. nlÍm inex . ruim lnex. - 18
l\od. Sora fim neronze .............. ,. .................... 8,90 10,0 as f. rlllm inex. ruim inex. - 52 I,:
Acesso Viário da P.Príncipe e Floriano A-
viJos ....................................................... " ............ 1,75 21,0 asf. Teg. ruim nrim inex. - 06
Av. Alexandre Buaiz ........................................... 0,58 10,0 conc. reg. inex Tuim ruim - -
Trilho da Ponte Seca ..... " .. " ................ " .......... 0,23 8,0 asf. bom altero altero altero - -
Av. Pedro No1asco ............... ., ................ " ............ 0,35 13,5 calç.• reg. incx. aI ter. inex. - 02
Av.Elias Higuc1 .. " .. " ............................... " .... " . 0,34 14,5 calço reg. nLÍm alter. nlim - 01
Av. Cetúlio Vargas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. . 1,09 12,0 asf. reg . aI ter. alter. ruim 01 01
Av. r1üren tino Aviclos ........ " ............................ 0,61 11,6 as [. bom :11 ter. alter. l1tím - 03
R.·JoZio Santos Neves .................... " .. " ................ 0,19 - - - num n lÍm incx. - -
E.Presidente Pedreira .. " ...... " ................ " ...... " O, l~) 8,50 as r. bom incx. :11to1'. ínex. - -
Av.Cov. 13lcy ....................................................... 0,48 14,5 asf. bom alte r. aI ter. ruim 02 -
R.Harcelino Duarte .... " .... " " ......................... 0,14 10,9 asf. bom aI ter. .11 ter. incx. - -
j\ v.\ la1. j\bs careIlli<lS de 1\fOT0GS ......................... 1,45 14,0 calço reg. altero alter. reg. 01 07
R.Baruo e1c 1tapcmirim •..........•....••.. 0,22 6,9 :lsL bom aHCT. aI te r. l11L'X. - -
R.Josué I) rélc10 ....................................... 0,10 10,0 asf. bom altel'. a1 teTo .lnex. - -
R.Ar~:ri bóia .................... " .... " ................ 0,05 10,0 élS f. bom aI ter. altero :11 ter. - -



qJADRO: I
CDRREOOR: liPBA CENTAAL
srru\ç!\Ü ATIJAL - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TMt\ISPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

EXTENSÃO LARQJRA PAVIMENTO SINALIZAÇÃO lPo!\1TOS DE ONIBUS
V I A [-.;GDIA(km)

(m) TIPO t:=ONDI(J\O nORIZ. tvERTICAL SB~\F. Ic!ABRIGJ G/ABRIOJ

R.Alb.de Oliveira Santos ................. 0,11 10,0 as f. bom aIter. alteT. inex. - -
R.Dr.Nelson l'.1onteiro '" ................................... 0,09 7,3 as f. bom aI teL altero lnex. - -
R.Aristides Campos ...... '" .................................. 0,11 10,0 asf. bom aI ter. altero lnex. - -
R.Cov. José Sette ........ " .................................. 0,24 10,3 asf. bom alter. alter. altero - -
R.Aristeu de Aguiar ........................ ., ............ '" 0,29 10,0 as f. bom aI ter. alter. inex. - -
R.Darão de Monjardin ...................................... 0,30 - - - altero altero lncx. - -
R.DJm João Bosco .............................................. 0,38 15,05 calço bom reg. reg. inex. - 01
Av. P. ~lul1er ...... " .............................................. 0,60 17,0 as f. bom ruim bom bom - -

I
.

I



QJADRD: II

(J)RREIX).'{: .l!J<EA CENTRAL

QUA\l'ITATIVOS DAS INTERVENçoES PROPOSTAS PARA O SISTEMA VIÁRIO

'DIMENSOES
OBSERVAçOES

ÁREA
(m2)

TREmoV I A
EÀl:'ENS.i'\O LARGURA

t-- +- ~~(m:..'..:.;) (m)

viaduto da Rodo\~ária - G.V Viaduto

Casa Giacomim até acesso Vila Velha Casa Giacomim até acesso Vila Velha

Acesso Vila Velha/Posto Ouro Negro •.... Acesso Vila Velha/Posto Ouro Negro

Ponte Seca/Rua Pellro Nolasco Inicia Pte.Seca/Av.Mé11'cos Azevedo

Av.JerÔnimo ~bnteiro ••...•.•..••••..•

Rua ~\L'1rcos f\zcvedo ..

Hua Pedro Nolasco ..................•..

- - Interseção
7,0°1 2.100,0(

7,00 3.500,Ol

15,00 892 ,5(

11,00 880,Ol

- - Interseção

.8,00 2. SOO ,O( 'Inclusive desloca-
mento ponte

11,00 644,6(

13,50 2.430,OL

11 ,00 1.320,a

10,00 6.393,O(

11 ,00 1. 262, S(

14,00 25.487,Ol Pista exclusiva

14,00 5.600,O(
- - Interseção

21,00 11.865,a
zo,ou 1. 800 ,ex I-

....;

565,00
90,00

350,00

500,00

59,50

80,00

300,00

58,60

180,00

120;00

639,30

114,80

1.820,50

400,00

até

Av. Cleto Nlu1es/Av. Floren tino Avidos

R.Pedro Nolasco/Av.República

R.General Osôrio/Pça.Cetúlio Vargas

Av. Replíblica/Av. Cov. Bley
Cov.José Sette/Av.Vitôria
Av. Princesa Isabel/R.Pedro Carlos Souza
E.Pedro Carlos Souza/Av. Paulino Ivluller

Posto Ouro Negro/Av .}brcos Azevedo

Av. Marcos Azevedo/Av. Floren tino Avioos

R.Vitorino Teixeira /Clcto Nunes

Saida p/Rodoviária/Pça.Caratoira
Ponte Florentino Avidos
Cabeceira Ponte Florentino Avidos
a cas a Gi acomim

..............................

Av. Getúlio Vargas ••.•..•.•.•. o o,, ••••

Ruas ll.:\ovdes/J3.fvlonjardim .•• 000 ••••••

A\T. \ri tória ..
Av .. \Ti tôri~l " .. (I (I li (I e e e e .. " ..

Av. florentino Avidos

AV.r,l.trcos i\::evedo/R.23 de Maio/R.Joso
l\llcllic ta/Av. República .•......•••.•..•

Av. Duarte Lemos .

Av.Santo Antonio ...........•.......••.
Pon te Florentino Avidos .
Cabeceira Ponte Florentino Avidos até
a Célsa Giaconüm ............•..........



QJADRO: 111

CDRJ\EOOR: ÁREA CENTRAL

QUA,\;'TITATlVOS DAS Il\1'fERVENÇOES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE CIRCULAÇÃO

V I A

· Rua Ana Guimarães/José Bittencourt•...........
· Rua Prof. Frei Rosa ...........••.•..•.....•..
· Rua Guilherme r-Jeyer ...........•...•.•........
· Rua Cristo Santos .............•.••.•...•.....
· I~ua Ilcrác1i to Pereira .....•....•.......•.....
• r'\Llél Prof. AmJ.ncio Pere ira ......•...•.........
· nua José Bittencourt ..............•..........
· r~la Co1atino Barroso .

l~Ll:l l\rtllr Bem:lnles/Byron Vidiga1 .
· J\v. S:'lIlto A11 tônio ................•...•.......

S:'lída (1:1 Av. Sto .Antônio , p/RodoviáriLl até a Ilha
1111:1 até a saída da Ponte do Príncipe .
Célbccei ra pte .do Príncipe até a Ilhâ (S.Antônio)
Cabeceira Pte.até saída da Pte.do Príncipe
(1i.l1k 184) .... ".. li • " •• " ••••• " ••••••••••••••••

• 5:1 ícla dn Pte. a té o Terminal Ur1xlJlo (Rolloviii-r ia)
SaÍdLl da Ptc. até a cabeceira do Viaduto da
Roc.lO\liál"ia " •••••••••••

· Term.Urbano(Roclov.)até cabeceira da Pte.
FlorcntillD Ávidos I ••

· Ponte Florentino Avic10s •.•••.••••.•••••.••.•.
l\v . .l\le~x~tr1(lrc BllnIlz ti e e "" •••••••••••••••• " ••• ~ •

• C~l bec .Pte . Horentino Avidos até Casa Giacomin.
· \i"iaduto l~oc1oviiíria .
· Ctlx~ccir<l do Vi:tduto :lté o Terminal Ur1x1110 .

LINK

177
178
178
178
178
178
179
130
181
182
183
184
185

187
188

189

190
191
192
193
194
195

:-S INAL I ZAÇAO

EXTENSJ'\O SElAF(jRICA llORIZO~'TAL VERTICAL(m)
CRU ZA\ lENTO PI~TLJRA PLi\CAS

(un) (m2) (un)
220 - - 4
210 - - 4
210 - - 4
210 - - 4
210 - - 4
210 - - 4
100 - - 2
200 - - 4
220 - - IJ
280 - 70 ~

90 - 22 3
1J50 - 112 15
200 - 50 7

170 - 43 6
450 - 112 lS

100 - 25 3

100 - 25 3
300 - 75 10
350 - 87 12
soa - 1""- 17L.:J

ISO - 37 5
280 - 70 9

-
Con t i nll:1

•••••• ., • " • " • li li

I

; 1
t-l >

C') "



epADRO: III

OJRREDJR: "ZiREA CE\'TRAL

QUA\l'ITATIVOS DAS INTERVENÇOES PROPOSTAS PARA O SISTEM.J\ DE CIRCuLAÇÃo

•.'~
,~

fi,

V I A

C8bcceira Viaduto.at6 Ponte Seca .....•.......
Casa Giacomin até acesso Vila Velha .
Casa Ciocomin at6 Ponte Seca .•......•....•.•.

. Ilha(AvoSto.Antônio)até acesso Vila Velha ..••.
/4..Vo Duarte Lemos ... ooo. ooo•.. o.. o••. o•..••..•
,'. 'T"1 \.')h /D O NI A\. ,l a ,e. a rosto uro 1 egro o••.•••.....•.

I
:. Ponte Sena/Pedro Holasco o. o. o' .

Av. Elias Higue1 o o o•......•...
}\v" lvlarcos i\zc·vedo .. """,, __ .. " " " . " " .. " " • " .......... " ..
Rua Pedro Ho1asco . o..................••..•..
Rua José de Anchieta •......• o•.•...•..••.....
1~_Lla 23 ele '01étio 11"" .. " ..

J\v. RCIlÚ[)lica .. ti"" ..

Av. rlorentino Avidos ..••..••..•.••...••.••.•
Av.. "Cc túl io \Targas " " ., " ..
Av. C1eto :\uncs .•......••..•.•••..••..•..••.

.. Av. J. i\lo11tcir'o •....•..••...•..••...•..•..•..
A\'" Gov" }31cy " "" ..
}\\T" T)l'iI1CCSo.. Isabel " .. " "" ..
Avo !vbl. f-bsc. Moraes ..•..•••.•••••••••..••..
lZ. llclsoll ~loIltciro/Ar.istcll f\.guL;lr •••••••.••..
lZuél llcJ,lrique NO':'.Jis/B. j\lonjanlim .•••.••.•....

• H.u3. J\rlstCl.l }\{.!Lllar •• , ••••••••••••••••••••••••
• 1\\/. \litÔl'i~ .. ~ I 110 ........... ••

1'-'
I

CI' O 'T1' f\. I '... .. . . . . . . . . . . . . . .

LINK

196
197
198
199

200, 204
201
202

203, 208
205, 206, 209, 210

207
210
210
210

211, 215
212, 217, 213·

213
216
213

218, 222
219, 225

220
L2l
223

224, 227

EÀ'TENSÃo
(m)

200
80

130
280
700
220
3S0
330
470
180
200
120
230
430

1.090
SOO

1.180
480
soa

1.490
1S0
no
200

1.3) o

:SINALIZAÇAO

SEMJ\fC5RI CA I IORI ZONTf\.L VERTICAL
-_._-_.-

CRU Zf\J\lENTO PI:iTllI0\ PLACAS
(un) Cm2) (UIl)

- SO 7
- 20 ,)

- -. ) 4)~

- 70 9
2 264,91 23
- SS 7
1 233 12
- 83 11
- 90 16
- - 6
- '1 "" 4... J

- 20 J

- 72 10
2 373 15
4 820 29
3 333,363 17
4 787 39
2 270 10
2 3S2 22
1 900 30
- ~7 S
1 11 () 7
1 133 7
1 873 44

2{\ 6.920,27 'ISS
- ......

1..0



(UI\DRO: IV

mRREIXJR: ÁREA CENTRAL

(UAJ"'TITATIVOS DAS nrI'ERVENÇ0ES PROPOSTAS PARA O SISTfMt\ DE TRANSPORTE PÜBLICO

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)
V I A T R E C H O

ABRIGOS TERMINAIS
PLACAS

. 1 2 1 2 3

· Av. Vitória (227/224/224.1) ...... ~ .... - Av. Paulino ~1U118r até Bifurcação da Rua
H. Novaes cl Av. Princesa Isabel 04 - 04 - 01 -

· Av. Jerôni11o 1'-bnteiro (216/221.1) ... - Henrique Novaes ã Av. Flor. Avidos - 05 OS - - .-
Av. República (214/210) Av. Getúlio Vargas

..,
R. José ele Anchieta 01 01· ••••••••• 111 ••• - a - ... - -

R. José de Anchieta (210) Av; República
..,

23 de j\1aio 01 01· ............ - a ... ... - -
Av. Cleto i\unes (213) Av. Marcos de Azevedo

..,
R, Ga1 Osório 02 02· .................." - a ... - - -

Av. Sto. }\ntônio (200/182/176) Av. Duarte Lonos " Rod. Sel'afim Derenzi OS 03 OS· .. " ... - a - ...: -
· Rod. SeTafin Derenzi (174/176) ...... - AV. Sto. Antônio ao Bairro Joana D'Arc OS ... OS ... ... ...

· Aces. viá. das Ponto do Principe e
Florentino l\vidos (201/199) ... ....... ... Cruzémento da Av . Duarte Lonos cl R. Pe

dro Nolasco
. ..., ..,

Pontes - 03 03 01ate as - - -
· Av. 1'-18.1. Mascar. de j\braes (219/225) . - Rua )\larce1ino Duarte ã A. Paul. Muller 04 ... 04 ... ... -
· R. Aristides Canpos (220.1) ......... - Av. }'lal . Jvlascarenhas de ilbraes ã Av. Prin

Isabel - 02 02cesa ... - ... -

TOTAL GEPv\L - 18 17 35 01 01 00

.



UADRO: lV

ORREOOR: ÁREA. CTh'TRAL

~RO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
,I1',n< NQ V I A S ESTRUTURA ABRICDS TEP}lINAIS TOTAlPRIAÇÃO VIÁRIA H:JRI ZONTPL VERTICAL SEiv1AFdRI CA

174 Estrada do Contorno . ,. ....................... - - - - - 1.880,00 - 1.880,QO.
176 1\vs. Santo Antônio/Ser. Derenze/Est. do Con- 5.640,00 5.640,00torno ... '" ....... '" ......... ,. ......... '" ........ - - - - - -
177 R. Ana Guimarães/José Bitencourt ........... - - - 400,00 - - - 400,00

178 Ruas P. Feu Rosa/G. Meyer/A. Santos/H. Pe-
reira/P. A. Pereira ........................ - - - 2.000,00 - - - 2.000,00

179' Rua José Bitcncourt .......................... - - - 200,00 - - - 200,00

180 1l\ua Colatino Barroso ....................... - - - 400,00 - - - 400,00

181 l~uas i\rtur Bcrnardcs/Byron Vidigal ....... - - - 400,00 - - - '100,00

182 l\V. Santo ,4ntônio .............................. - 73.452,40 385,00 900,.00 - 1. 880,00 - 76.617,40

183 S:l ída 00. Av. Santo Antônio p/Rodoviária
até a Ilha ......................... ,. ............. - - 121,00 300,00 - - - 421,00

184 Ilha até a saída da Ponte do Príncipe ...... - - 616,00 1.500,00 - - - 2.116,00

185 Cabeceira Pte. do Príncipe até a Ilha (Sto.
J\ntônio) ...... " ............................ "." ........................ ,- - 275,00 700,00 - - - 975,00

187 Clbcceira Ptc. atô saída da Pte. do Prínci- 23{í,50 600,00 s:;() , SOpc ..................... " .............. " ..... " ................. " ...... " " - - - - -
188 <...:. .., 1 oa Pte. até o Tcnninal tlrhano (Rodou~llCLa

I
vi5ria) -- 616,00 1. 500,00 2. 1 1() ,00

" " .......................................... 111 ............... " - -
!

- - -
J



JNK N9 V I A S

202 Ponte Seca/Pedro Nolasco (Desloc~~ento) ..

203 i\\'. Elias 0ligue.l ..... : .......•...........

204 i\V. Duarte Lemos ...........•.............

UADRO: IV

DRRErOR: 2\HEA CENTAAL

plillRO DE cusros

211 Av. Florer4,,;i_no Avidos ..••...........•....
~;z,.

212 Av. Getúlio Vargas ..

213 Av. Cleto Nunes/Gen. Osârio ....•......•..

215 Av. Florentino Avidos (Pto. Crítico) ••.••

Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INfRJ\- SINALIZAÇÃO

PRIAÇ]\O ESTRU11JRA ABRImS TERMI~AIS TOTAL
VIl\RIA IDRI ZONTflL VERTICAL SG\1!\fCJRI CA

- 260.510,88 1. 281,50 1. 200 ,00 5.070,00 - - 268.062,38.
- - 209,00 500,00 - - - 709,00

40.000,00 3.059,75 913,00 800,00 12.875,00 - - 57.6:17,75

- - - 300,00 - - - 3UO,UO

- - - 300,00 - - - 311U,()()

63.437,50 6.160,50 - 600,00 - - - 70.198,00

- - 247,50 600,00 - - - 817,50

- 5.912,28 165,00 400,00 - - - 6.477,2,s

- 28.632,85 962,50 2.300',00 - 1.012,OC - 32.~)07,35

- 6.000,00 1.391,50 1. 300 ,00 10.300,00 - - 18.901,50

- - 1.391,50 1. 300,00 4.180,00 - - 6.871,50

- - 1.833,50 1. 700,00 17.790,00 l.012,OC - 22.3::;S,5U

105.000,00 - 660,00 200,00 - - - lOS.StJU,on

- 312.848,20 4.328,50 3.900,00 23.880,00 2.530,00 - 347.4SCJ,70

- 25.082,40 1.468,50 1. 300,00 - - - 27 •S50,90. 2. SC)3, 00 2.300,00 17.060,00 21.923,00- - - -
- - 3.300,00 300,00 15.035,00 - - I J8.b:;S,UO

L.>
~J

Av. i'larcos Azevedo

Av. l'-larcos Azevedo

216 l\v. IJ. ~'lontei TO ••••••••••••••••••••••••••

217 Av. Getúlio Vargas .••....•••••.••••••.•.•

218 l\V. Gov. 131cy/Princesa Isabel •.•.••••..••

219 Av. Getúlio Vargas/Nasc. !vbrais ••••••••••

207 Rua Pedro i\olasco ...•......••.....•••••..

208 Av. Elias Higuel .

209 Av. ?\léucos Azevedo .........•.............

210 Av .l\brcos Azevedo/23 de lvIaio/Josê Anchie-
ta/RepÍlb1.ica ........•........•....•.•....

205

206



~\DRO: IV

DRREDOR: Ár'U:A CEf.-'TRAL

~RO DE cusros
Cr$ 103 - fev/34

V I A S
I NfRi\- SINAL I ZAÇÃO

DESAPRO- ESTIZlJlüRA ABRIOJS TER\lIJ\AIS
PRIAÇl\O VIl\RIA IDRIZONT/IJ, VERTICAL Sb\1AfcJRIO\

TOTAL

- - 203,50 500,00 - - - 703,50

- - - - - 1.012,00 - 1.012,00

- 191.1.197,61 - - - - - 1~H . 1~) 7 , (11

- 21.992,30 803,00 700,00 6.220,00 - - 29.715,30

- - 1.023,00 900,00 5.780,00 - - 7.703,00

- - 731,50 700,00 5.050,00 - - 6.481,50

- 53.143,33 4.141,50 3.800,00 4.210,00 3.760,00 70.000,00 139. 05-~, 83

- - 3.300,00 3.000,00 3.170,00 13.760,00 - 13.230,00

- 8.062,20 660,00 600,00 - - - 9.322,20

--- -. - -'::'::"-::::.-::-.~=-..:.= - -- ---- .. ,-~. - ... . .. - _o...._ _. ..• -- -

Av. {·lal. Masc. l\lorais

Av. Vitória

225

227

223' R. Aristeu Aguiar ..............•........•

224 Av. Vitória (Tenn. D. Bosco) ......•.•...•

222 Av. Princesa Isabel .

220 R. Nelson r.lonteiro/Ari~teu Aguiar ••......

220.1 R. J\'clson Í\bntciro/J\risteu J\guiar ....•...

220.3 Vi:lduto (Bcira-f\lar) .

221 R. H. l\ovais/B. ele Í\bnjarelim (Pto. Crítico)

=_==J~=.=_=.='---==--='=-==-============l===.",====~=,,===

208.437,501.076.885,72 38.0cil,SJ 48.SUU,OO }::>0.620,00 2S.S22JXl:'i70.üOO,00 1.8%,,'Ílb/_

SUB TOTAL 1. S9S. 32(), 72

SUB-TOTAL

PROJL1'OS (5%)

SUPERVIS?í.O (5°0)

TOTAL GERAL

9·~ . ~) 15 • 2·~

94.915.2:;

2 •OS S• 1S7 , E)



LCOR-TtEDOR: f.:KEA ffi\JTRAL

CRONOGRA}~ F!SICO-FINANCEIRO

fev/S4

,

T R I M E S T R E S
SERVIÇOS TOTAL

1 2 3 4 5 6 7 8

L Projeto .. P.· ••••••• 47.457.620 1 47.457.620 - - - - - - 94.915.240

2. Desapropriação .••. .- 128.437.500 80.000.000 - - - - - 208.437.500"

3. Infra-Estrutura .•. - - 57.701.698 289.096.36 c - - - - 635.894.428

4. Sinalização ..•.... - - - 54.370. 37~ 54.370.375 54.370.375 54.370.375 - 217.481. 500l

5. Abrigos ·......... - - - - I 25.522.00C - - - 25.522.000

I I
370.000.00016. Tenninais ........ - - - 70.000.ooq 300.000.00C - - -

I

I
7. Obras de Arte Es-

peciais ·......... - 43.396.841 203.396.841 194.197.61C - - - - 440.991.292

8. Supcrvisão/Fisca-
lizQç~o.. ........ - 8.591. 717 17.054.927 30.383.2H 33.448.33C 2.718.51Ç 2.il8.51~ - 94.915.230

!

T O T A L ·" " ...... 47.457.620 227.883.6781358.153.466 638.047.56E 702.437. 07~ 57.088.89 i 58.0SS.89i - 2.0S8.157.190
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2.1. INTRODUÇÃO

CORRUj{)R SERRA - VITOR1.\

A Rede de Transporte Coletivo CRIC) proposta foi estruturada esp;lcialmente eiol

cima de 5 corredores e o Centro r.letropolitano da Aglomeração (}\rea Central de

Vitoria), para efei to de análise, coadunando com o seu carater flU1cio

nal, de linhas alimentadoras/troncal. Por outro lado, para que a descrição se

desse ç1e fonua conveniente, necessario foi reunir corredores homogeneos (que ser

vem a uma mesma região e/ou município), oportunidade em que se definiu a estnl

tura abaixo, em 3 eixos estruturais (Norte-Sul-Sudoeste) e o Centro r.letropolit~

no. Desta forma, tem-se a seguinte estrutura:

a) - Eixo Estrutural Norte

Corredores:

- Serra-Vitória

- Maruípe

- Beira Mar

b) - Eixo Estnltural Sul

Corredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural Sudoeste

Corredor:

- Cariacica/Villila-Vitória

d) - Centro Metropolitwlo

Corredor:
•

- Área Central

2.2. EIXO DE INSER(J\O 00 CORREOOR

o correclor está inserido no Eixo Estrutural l\orte do Aglomerado. Este eixo, que

reune três corredores c)q)ressivos da RTC proposta (Serra-Vitória, Maruípe e Bci

ra Mar), estrutura-se inicialmente ao Norte na BR lOl-N e E5-l0 (Estrada para

Jacaraípc) no Município da Serra. O eixo penetra no i'lunicÍpio de Vitória, atra



vés ela BR-IOl e se ci iviele em três correelores alternativos: Serra-Vitória (cont),

Beira i\hr e },laruípe, até atingir o Centro }.letropolitano.

2.3. G'\RACTERrSnC\S ATUAIS ro CORREOOR

o Correelor Serra/Vitória engloba as seguintes vias:

- No Município de Vitória: Av. Vitória, parte da Av.césar Hilal ,Av.Des. Jones

dos Santos I\eves,Av. N. Senhora da Penha, Av. Fernando Ferrari e BR 101 (ace~

so Vitória), até a divisa com Serra.

No ~tulicípio da Serra: BR 101 (acesso Vitória), BR 101-Norte e acesso a Lar~~

jeiras.

Este corredor serve de acesso a todo o norte do !vlunicípio de Vitória e é a tmi

ca ligação de Vitória com o :lunicípio da Serra.

o corredor apresenta as seguintes características por trecho:

a) Av. Vitória - apresenta 3 faixas de tráfego por sentido com canteiro cen

traI, apresentando um pequeno trecho asfaltado e o restante em concreto.

Tanto o trecho em concreto, como o em asfalto, apresentam necessidades de me

lhorias nas pistas de rolamento. A parte asfaltada apresenta desgastes no

capeamento, e a parte concretada apresenta fissuras em decorrência da fadiga

(mais de 20 arlOS de uso) e das características do solo (manguezal).

b) Av. Cesar Hilal - apresenta 3 faixas de tráfego por sentido, com canteiro cen

traI, toda em pavimento asfáltico.

Este trecho que juntamente com a Av. Vitória, apresenta a maior densidade

de tráfego do corredor, está suj eito a periódicas inundações, sej a em época

de chuvas intensas ou de regime de maré alta, pois está, em parte, localiza

do abaixo do nível do mar, o que trás frequentes problemas no que diz respei­

to a conservaçao do pavimento.

Juntamente com o anterior, este trecho do corredor, atende às zonas da cida

de de Vitória que possue~t maior densidade de ocupação. Ao longo do percurso

localizam-se intnneras atividades de comércio e serviços médios e pesados.

c) Av .Des .Jones elos S~Ultos ne\'cs-com 2 faixas de rolrunento por sentido, aprese,!!

ta qualidade satisfatória no que diz respeito ao revestimento.

d) Av. Nossa Senhora da Penha - apresenta 3 faixas de ToL.unento por sentido e

boa qua1id~lc1e de pavimentação, que foi refeita recentemente (1981). Ao seu



longo localizam-se unidades de ensino, comércio e serviços pesados e

públicos.

- -orgaos

e) Av. Fernando Ferrari-prúlcipal via de acesso a Vitória,para quemvcmda Serra

e elo norte do Estado. Apresenta 2 faixas de rolamento por sentido, separadas

uma da outra por blocos pesados de concreto pré-moldado, que melhora a seg}!

rança de tráfego, ma~ mesmo assim, deixa muito a desejar.

Esta via além de atender a Serra, serve como meio de acesso ao Campus Univer

sitário e Aeroporto.

Esta via, necessita de ser alargada, principalmente em decorrênda do tráfe

go crescente oriundo do ~1ill1icípio da Serra, cuja população cresceu a uma ta

xa de mais de 16% a.a. na década passada. Hoje ainda possui condições de

ser alargada, sem desapropriações de grandes edificações, o que não será pos

sível no futuro.

f) BR lOl-esta via federal com uma faixa de tráfego por sentido e acostamento '

pavimentado, tem atualmente sua capacidade de tráfego esgotada, fato este a

gravado pela recente entrada em operação da Usina Siderúrgica de Tubarão.

A circulação ao longo da BR 101, que necessita urgentemente ser duplicacla no

tred10 Aeroporto/acesso ao Centro Industrial, tem sua situação tambem aGravao _

da pela pequena capacidade do viaduto sobre a Estrada de Ferro Vitória a ~!i

nas, localizado em Carapina.

g) Acesso a Laranjeiras - apresenta boas condições de tráfego e de pavimentação,

necessitando de acostamento pavimentado.

2.4. ÁREA DE INFLut?\CIA 00 CORREDJR

No ~tmicípio de Vitória: Forte São João, Jucutuquara, Ilha de Santa Maria, Bair

1'0 de Lourdes, Horto, Bento Ferreira, Praia do Suá, Praia do Callto, Jardim da

Penha, Goiabeiras, Bairro República, ~laria Ortiz, Campus Universitário. AeropoE

to e indiretélJ]1Cnte todos os demais bairros de Zona Norte.

No J'vlunicípio da Serra: todos os bairros do f'.lunicípio.

2.5. INTERVENÇOES PRI::VISTAS

Ao longo de todo o Corredor, preve-se um conjunto de intervenções que

obras de infraestrutura viária, sinaliznção, élbTigos e terminais.

incluem



2.5.1. INfTh\ESTRU'I1JPv\ VIÃRIA

2.5.l.Pavimcntaç2o:,

,'.

Recapeamcnto asfáltico, pavimentação em blocos de concreto intertravac1os,tra

télJi1ento superficial duplo, tratamento de interseções e construção de uma via

nova.

Desta forma foram as segu,intes as vias contempladas:

ORDEM I v I A OBRA

1

2

3

4

5

6

Ligação i-bta da Serra - Laranjeiras .

Ligação Lanillj eiras - ES - 10 .

Av. FernaIldo r'errari .

Av. César Hilal " .

Av. Vi tÓl"'ia iI' " ..

Av. :tv1arechal CélJllpOS .

Via nova

Via nova

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Cabe aqui destacar a importância dos dois trechos: :rvk1.ta da Serra - Laranjei­

ras e Laranjeiras - ES-lO.

Para o sistema tronco-alimentador, esta nova via desemperulara iTI~ortante pa­

pel na sua estruturação.

A rede de transporte coletivo proposta no sistema tronco-alimentador, pelo

seu caráter racionalizador de toda a rede, na área de estudo, necessitou de­

finir a construção da ligação viária Conjuntos Habitacionais/ES-lO. Justifi­

ca-se a sua proposição, com o conteúdo dos seguintes ítens.

a) A citada via, notadamente no tredlo compreendido entre l\1ata da Serra e o

TeTI1lÍnal UTbano de Laranjeiras, será a convergência natural das linhas de

ônibus que atendem aos baiTros localizo.dos nas proximidades do Centro In­

dustrial, onele tem sido instalac.b a grande maioria dos conjuntos habi tacl

onais financiados pelo Progr.:una Nacional ele Habitação elo BNll. Inclue-se

nesta relaçõo os seguintes conjlilltos, confonne quadro que se segue, com

sua população estimada.



CON.J1.NTOS lLfillITJ\CIO:\;\IS Nr"\ REGIÃO I)') CIV1T I

ORDEM

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10

CO);JlJ:\TOS lL<\BITACIONAIS

'f\1ata da Serra lo ..

Serra Dourada I .
J',hl~ingá t. .

Serra Dourada 11 ..••••.•.•..•.••..•
Porto Canoa ..
Serra Dourada I I I ...•.•.••.•......•
Calabouço ..
Granj as l\OV'as ..
Cidade Pomar ..
NO\TO Porto Canoa ..

FASE
CO:\CLUSAO

01/79
09/81
02/82
07/82
07/82
09/82
12/82
04/84

Em projeto
Em projeto

POPULAÇ]\O
ESTIH\D:'\

3.100
3.680
2.000
5.475
4.240
5.585
6.440

15.560
8.700
2.430

TOTAL ............................ li ti .. 57.210

Somente nesses conj l.ll1tos. teremos alocada uma população de aproximadan:ente'

58.000 habitantes, considerando-se principalmente que os conjuntos recente

mente entregues, vão estar ocupados no período em que o novo sistenB entrar

em operaçao.

b) Todas as 1inhas de ônibus exis tentes e previs tas para a região pti1izarão es

sa via para chega:rem até o tcnninal urbano de laranjeiras, onde alimentarão a

linha troncal que dele parte com destino aos outros municípios da Grande Vi

tória.

c) Para as 1irulas que atendem ou atenderão aos bairros da reglao, a utilização'

da nova via no trecho entre r-lata Serra e Terminal Urbano de Laranjeiras, ge

rará um encurtmnento, em cada viagem de ida e volta, de 3,9 Km.

d) A esta importante ligação Norte-Sul, acrescenta ainda um segundo trecho pro

posto, de Laranjeiras até ES-lO. A circulação na 1il~la troncal que se origl

nará no ternúnal Laranjeiras, levará a UW2 racionalização dos itinerários,

no que diz Tespeito ao eÚcuTtamcnto dos percursos e ll.Ilk1. melhoria do nível de

serviço em relação às vias hoje existentes,notadamente, a rodovia BR lÜ1-i\or

te.

e) Vale ressaltar também que a ligação Norte-Sul em foco,_ CLul1'prirá importante

papel na estruturação do sistcnn viário básico do i'-lunicípio da Serra, tão

carente ele opções viárias. uma vez que somente existeIJ1 dU:JS ro(~ovi:Js (Es t:Jcl~!

al c Federal). Est:J importante ligaçilo,disumte IOOO a lS00m (1:1 BR-JOI-N', de:
I -

sempenhar5 fundamental J1:1pel na onlcn:1çi10 do CSp:1ÇO urbano sóh sua influência.



2. 5 .1. 2• DRE:-JAC.n'1

Construção, complementação e melhorias nos serviços ele drenagem, objetivando

alUllentar a vida útil do pavimento das vias de suporte do sistema de transpor

te coletivo.

2.5.2. SINlu,IZAÇj\O DE TRÂNSITO

2.5.2.1. HORIZONTAL

Serão dotadas de sinalização horizontal as vias existentes e que continuarão a

atender a RTC proposta ,as vias noyas que fo~3.TIl projetadas paTa otimizá-la, isto é,

as vias que foram objeto de intervenção no Item I. Este tipo de sinalização, '

foi usado COlTI destaque nos eixos dos corredores onde, a medida do possível,

estabeleceu-se a pTioridade para o transporte coletivo, usando-se este corrD

complemento da sinalização vertical e semafórica.

2.5.2.2. VERTICAL

l'Í.eveste-se ele impoTtância ímpar, porque vem detemL1.nar toda a circulação de

veículos no sistema viário que compõe os corredores, estabelecendo as ' regras
I

do jogo com prioridade para o transporte coletivo;"sendo complementada pela si

nalização horizontal. Recebeu ênfase as vias onde o vollnne de ônibus uTbanos

em circulação é expressivo, coincidindo, fisicamente, com o eixo dos corredores

em foco.

2.5.2.3. SE~1~F6RICA

Considerou-se o projeto de modernização semafórica de Vitória e Vila Velha.

elaborado pelo DETRA\l-ES, onde se tem a especificação e padronização dos equi-

pamentos semafóricos. foram executadas todas as projeções para atender as ne

cessidades da RTC proposta, onde se buscou sobretudo l1Jll malor potencial de

serviço do equipamento, no sentido de otimizar o seu ftmcionamento. em prol de

uma maior velocidade operacional dos ônibus, economia geral de combustíveis,

fluidez e segurémça de tráfego, tendo sempre como prioridade o transporte cole

tivo.

No âmbito geral, dos três tipos de sinalização, foi sempre levado em consider~

çao, com relevância, os pedestres que, em últinn instância, são tarrbém os usuá

rios do sistelln de transporte coletivo e que tem no eixo dos corredores, o 10

cal de m:J.Íor concentração.



2. 5. 3. ABRI GOS

/\ si tU~lcão precária da grnnde maioria dos"pontos de Darncln"de ônibus urbanos
/ '

da Grande Vi tóri;l e os. aspectos de demaneb, larf.,'1.1ra elos calçadns e n total fal

ta de con[oTto para os usuanos, sujeito às intempéries, detenninarXl a políti­

ca de abrigos. Com o objetivo de suprir estas necessidades após estudo deta­

1h,ldo, definiu-se os seguintes cri tErias para a alocação de abrigos:

Vo1tune de passageiros errJ)arcados por pontos de parada (conforme

OD-l)nibus - IJSN / 1982);

- Existência ou não de abrigos;

Estado de conservação dos abrigos existentes;

pesquisa

Existência ou não de abrigos naturais (marquises. projeção de edificações.;

- Largura das calçadas.

Tendo em vista a padronização dos abrigos bem COITO, a largura média dos passei

os das vias analisadas, o tipo de abrito adotado foi o Tipo 11. (Vide Capo 3
do Relatório de Avaliação).

2.5.4. TE~\IINJ\IS DE ÔNIBUS URBA~OS

A RTC proposta definiu a necessidade de vários terminais, no Eixo

Norte, relacionados a seguir:

Estrutural

ORDEM DENO:'llNAÇ]í.O CORREOOR TIPO

01 Laranjeiras Serra-Vitória II

02 Carapina Serra-Vitória I

03 Aeroporto Serra-VitóTia II

04 Serra Serra-Vitória III

2.5.4.1. TEI\i\IINAL UR13A\!O DE L-'\R;-\i~JEIRAS

a) TIPO: II (Vide capo 3 do Relatório de Avaliação)

b) LCCN,IZAÇAo: Será implantado em área adjacente ã avenida de acesso ao CIVIT

II. próximo ao bairro Lar311jeiras em Carapina.

Os critérios básicos para sua localização foram os seguintes:

- Ponto futuro de COlwc1'gência das linhas c~e ôniL,us que atendem aos bairros



localizados na área do ClVIT l, onde tem sido instalada a grande maioria

dos conjuntos habitacionais financiados pelo Programa Nacional de Habita

çao do B\ll.

Área de propriedade do Poder Público Estadual, nao edificada.

c) ASPECTOS FU\CIO\:\lS DO TEP~'lI\AL

Com a constnlção c1.1. nova via de ligação Ma.ta da Serra ã ES-10, passando pelo

futuro terminal LaTanj eiras, toda a demanda dos conjuIltOS Mata da Serra, Porto

Canoa, Calabouço, Serra Dourada l, 11 e 111, Granjas Novas e etc) e ainda de

outras áreas co::-:o o Conjlmto :-Liguel Rosa, estarão no que chamamos de área de

influência do terninal serão atendidos pelas linhas que chéUl1amos de alimentado

raso

Para a ligação com os outros mJJ11ClplOS da Grande Vitória, atendendo a toda

demanda que a eles se destinam, partirão do teTIllÍnal linhas troncais seguindo,

primeiramente, em direção a Vitória, passando pelos Terminais Carapina, Aeropo!.

to, Dom Bosco, Roc.o\-iária, daí, com variações para os municípios de Vila Velha

e Cariacica até seus respectivos terminais.

2.5.4.2. TERt\!I\..1J... URBX\O C\RAPlNA

a) TIPO: 1 (Vide Capo 3 do Relatório de Avaliação).

b) LOCALIZAÇ\O:

Será implantado no entrocamento das rodovias BR 101 Norte com a ES 10,

ximo ao Posto Tri2.Jlgulo, no ;.lunicípio da Serra.

Os critérios básicos que determinaram a sua localização foram os seguintes:

- Ponto Natural de convergência ele linhas ele ônibus que circulam pelas duas

rodovias n'cncionadas, sejam vindo das localidades situadas nas proximid~

des da sede elo ;'!t.lllÍcípio, à margem da própria rodovia federal, ou ainda

as originarias ele Jac~raipe, Nova Almeida ou localidades ã margem da rodo

via estadual ES 10.

- Localizado nwn sub-centro do I11lll1ÍcÍpio, em local com atividades' comerciai5./

serviços.

Local de vari ação de dem:mda, oferecendo conn~niências para integração

fÍsica-oper3.cional-t3.riféÍria, no contexto do sistema tronco-alimentador a

dotado.

~,

u



c) ASPECTOS Fli'JCIO:.JAIS IX) TlJ\.\fC't\L

o tenninal urbano de Carapina, receberá linhas alimcntac10ras que circulam

hoje pelas rodovias BR 101-Norte e ES 10, carreando a demanda originária,

respectivamente, na Serra e Nova Almeida/Jacaraipe/Manguinhos, através das

dléllnadas linhas alimcntadoras.

Para a ligação com os outros municípios da Grande Vitoria, atendendo a toda

demanda que a eles se destinaJIl, partirá as tlLIl\lHAS TRaNCAIS", seguindo,

principaJ.Jrente, em direção a Vitoria, passando pelos terminais: Aeroporto ,

Ibm Bosco, Rodoviária, daí com variações para os municípios de Vila Ve­

llla e Cariacica até atingir os telminais ali localizados.

2. 5.4.3. TEPNINAL URBANO ro AEROPORTO

a) TIPO: 11 (Vide Capo 3 do Relatario de Avaliação).

b) lDCALI ZAÇAo:

Situado próximo ao Aeroporto do mesmo nOIJ)8, no Município de Vitória.

Os critérios básicos para sua localização, foram os seguintes:

Local de variação de demanda, oferecendo conveniências para integração fí

sico-tarifária, no contexto do sistema tronco-alimentador.

- Ponto de retorno das linhas trancais-diametrais originárias de outros mu

nicípios (Vila. Velha e Cariacica/Viana).

- Integração modal com o transporte aereo .

.
- 1elTtÇno de propriedade do Poder Público Federal.

9



c) ASPl:CTOS FU:\C1O\i\TS r() TU::·fLv\L

o terminal urbano do Aeroporto, será atendido basicamente pelas "linhas au

xiliarcs" de caráter municipal, e pelas linhas troncais que passarao por

ele, ou vão até () mesmo, originárias dos outros ITll.micípios.

2. 5.4.4. fERME\AL URBA\O n-\ SERR<\.

a) TIPO: III (Vide Capo 3 do Relatório de Avaliação).

b) LOCAL I Z:\çJí.O :

Será implantado no centro da cidade de Serra, situado no norte do

pio.

Os critérios básicos para sua localização, foram os seguintes:

Local de geração de viagens, caracterizando-se, pelas se~lintes

des de comércio, de serviços e administrativos.

c) ASPECrOS FU:'\CIO:\:\IS lX) 1ER' lI:JAL

!>1Lmicí

ativida

o terminal urbano de Serra (sede) será de nível inferioT aos anterion-,ente

descritos e inseridos na ruc, devido a demanda ainda pouco considerável. S~

rao nada mais que pontos de ônibus melhorados, dotados de abrigo amplo,etc.

que permitam a integração de micro linhas/linhas alimentadoras.

2.6. ESQUB1<\. OPERACIONf\L PROPOSTO

O esquema operacional proposto, consiste basicamente em alterações na estnJ.tu

ra de transporte coletivo por ônibus vigente, via modificação ele Wlla estrutu

ra de linhas radiais para wna estrutura tronco-alimentadora. Desta forma a cir

culação do tráfego geral não sofrerá modificações significativas, mantendo-se

os sentidos de tráfego hoje aelotados.

Por outro lado, para que fosse possível a operacionalização na nova csputura

da Rede de fransporte Coleti\'o-RTC, faz-se necessário a realização de algLunas

intervenções, tais como: infra-estnltura viária, sinalização de trânsito, abri

gos, termina is e trat8Jl1ento de intcTscções etc., que trará como conscquência a

integração física-opcracional-tarifáTia e melhoria das condições gerais de op~

raçao.

o Eixo Estrutural Norte (ligação Serra-Vitória), abrangendo os mLU1Ícípios ele

Serra c Vitóri~l, 581'5 cst rlltllndo da seguinte fOllKl:



Linhas Tronca is: de atuaç80 J1\etropol i tema, part:i áío dos tenninais urb~lDos

elo .t-ILmicÍpio de Serra (Laranjeiras c Cnapina) sC0.uirZio pela BR lOl-:\orte em
di rcção ao .t-lunicípio de Vitória, tomando três eixos dcscl1vol,:idos, quais seo­
jmn:

a) Corredor Bcjra ~lar: Av. Dante i>liche line (Praia de Camouri) - Av. Saturnino

de Brito - Av. j\fossa Senhora dos :\avcgantes (Praia do .-\terro) Av. i-lal.~lasc.

illoracs Centro ~letropolitano - Vila Velha e/ou Cariacica/riana.

b) Corredor Maruipe: Av. Maruipe - Av. Paulino I\lullcr - Av. Vitória - Cen

tro I\letropoli tano - Vi la Velha e/ou Cariacica/Viana.

c) Corredor Serra - Vitória (continuação): Av. fen1ando Ferrari - Av. Nossa Se

nhora da Penha-Av. Dos Jones dos Santos Neves - Av. César Hidal - Av. Vi tória­

Centro Metropolitano - Vila Velha e/ou Cariacica/Viana.

E importante registrar, que o sistema troncal traz em seu bojo algumas carac

terísticas operacionais marcantes:

padrão operacional diferenciado do serviço comlL~ente prestado pelas

linhas convencionais, através do aun~ento da: capacidade unitária, velocida.

de operacional, espaçamento entre pontos de parad2 bem como, a utilização

preferencial ou exclusiva do sistema viário estrutural básico.

atendimento a grande vetores de denunda, quer sejam os usuários lindeiros

dos corredores metropolitanos, com JT11.ior densidade de ocupação, cujos eixos

comporão seus itinerários ou os usuários que realizam viagens entre os mLmi

cípios da Grande Vitória.

""-para as linhas troncais preve-se a substituição progressiva dos veículos mo

vidas a óleo díesel por outros de tração elétrica, ou então, que utilizam

combustíveis não importados derivados de biomassa ou fontes naturais.

Linhas Auxiliares :inclui-se neste grupo, as linhas intermunicipais secundá

rias, interligando bairros de TIllmicípios adjacentes ou mesmo bairros de um mes

mo município. Destinam-se ao atendimento de demandas não carreadas para o sis

tema troncal.

Linhas Alimentadoras: A rede de linhas alimentador<1s será predominantemente

composta ele linhas municipais, de atendimento local, com as seguintes funções

no sistema:

Atender a maioria dos deslocamentos intenl0s nos municípios periféricos da

Ag] olllcrclç.no Urbcma;
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Coletar/distribuir os usuários nao lindeiros ao sistema trancaI.

Fazem parte deste gnlpo de linhas algwnas do J'.1unicípio de Vitória, grande

parte elas dos )imicípios da Serra, Vila Velha, Cariacica e Viana~ ou seja,

aquelas que vão até os terrrúnais urbanos do próprio município.



QUADRO: I
CORRf:.DOR: SERRA-VITORIA
SfI1.1\Ç'.!i) ATIJAL - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRAJ'JSPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

EX'I'B~SÃO
Lfu1GURA PAVIMEN1D SINALIZAÇÃO 1POl\T'"fOS DE ONIBUS

V I A lvfDIA(kl11)
(m) TIPO r::O~JD IÇI\O HORIZ. i'JERTICAL SBv1r'\P. "/N3RICD S/ADRICú

Av. Fernando Ferrari " ........................ 4,00 14,0 as f. bom ruim ruim ruim - 21
Av. N. S. Penha ......... " " .. " .. " " ............. " ...... 2,50 19,0 as f. bom reg. reg. reg. - 20
Av. Des. Jones dos·Santos Neves .... " ............ 0,20 18,0 asf. bom ruim reg. ruim - -
Rua Antônio N. Filho .......... " .......... " ................ 0,60 8,0 calço bom inex. inex. inex. - 04
Rua Pedro Vasconcelos .... " " .......... " .. " " " " ........ 0,40 7,0 as f. bom inex. lnex. inex. - 06
Rua i\lanoel Vivacqua ...... "...... ".. ".. """................ 0,50 7,0 calço bom inex. inex. inex. - 02
Rua César Calmoni .... " ........ " ...... " ...... " .. " .. " ...... 0,30 7,0 calço bom inex. inex. inex. - 02
Rua ProL rernando D. Rabelo ..... " .............. " 0,60 8,0 <1sf. bom lnex. incx. incx. - O~l

Av. Jerônimo Vervloet " ........ " .... " .......... " ........ 0,60 10,5 par. reg. inex. lnex. inex. - 10
Av.. Adalberto S. Nader ........ " .... " .. " .. " .. " .... " " 1,70 14,0 as f. bom ruim ruim inex. - 14
R. Prof. Irineu Ramos .................................. " .. 0,60 6,0 asf. bom lnex. lnex. inex. - OS
R. Rozenido J. Filho

.. 'lo " " " .. " .. " ....... " " " .. " " " 0,50 14,0 as f. bom inex. inex. inex. - 03
Campus Universitario .................... 2,00 10,5 calço bom reg. reg. inex. - 10
J\v. Alziro Zarur ............... ... " ..... 0,60 12,0 calço rcg. incx. inex. inex. - 04
Rua Hugo Viola .............. " ........... 0,20 14,0 as f. bom inex. inex. inex. - 04
RUD Aristobolo B. Leão ., ................. 1,00 14,0 as f. bom inex. ruim inex. - OS
Acesso ao J. Penha ....................... 3,00 8,0 as E. bom inox. ruim inox. - 19
PJJa F "'J . I~os

. 0,40 14,0 asf.- bom inex. incx • OS":UgCIll .10 ................. . ,... lnex. -



QJADRO: I
CORREIOR: SERRJ\-VITORIA
SI1U\çJ\O ATIJAL - SIS1'D1A VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRA:'-1SPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

TIPO r:ONDIÇÃO HORIZ. rvERTICAL SEMAF. !C/ABRICDr3/ABRIGO
V I A

LAH.GURA
EXTEI~SÃO MEDIA

ekm) (m)

PAVlj\lENTO SINALIZAÇf'\O roNTOS DE ONIBUS

j\\r. J-icrlnÍnioBl nCkT11[U1 ..

Av. Lei tão da Silva ......•..••..•.....•.

/\v. César Hilal ..........•..•.•...•.....

I~a José Teixeira ......•....•........•..

13

04

03

14

04

09

05

04

12

10

12

05

13

06

06

20

06

lnex.

1nex.

111CX.

inex.

1nex.

1nox.

incx.

lnex.

incx.

incx.

1nox.

1ncx.

inex.

1ncx.

boa

reg.

boa

1nex.ruim nlÍm

inex. inox.

inex. incx.

ino~{. incx.

inex. reg.

inex. inex.

ruim reg.

incx. inex.

inex. 1ncx.

inex. incx.

1nex. 1nex.

incx. incx.

incx. incx.

inex. inex.

reg. reg.

ruim : reg.

inex. inex.

inex. 1nex.

reg.

bom

bom

reg.

bom

bom

bom

bom

bom

bom

bom

bom

reg.

bom

bom

bom

bom

bom

calço

calço

calço

calç.

asf.

calço

calço

calço

calço

calç.

calço

calço
[15 f.

asf.

calç..

calço

calço

asf.

8,1

12,0

7,0

7,0

14,0

15,0

18,0

8,0

11,0

7,0

7,0

6,0

8,0

15,0

15,0

15,4

18,0

10,0

3,50

0,45

0,65

2,20

0,80

0,10

0,20

0,75

1,50

1,00

0,50

1,00

1, 70

0,60

0,40

1,30

1,00

1,30

.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. ,; ....

110rrcs .

R. Sta. Rita de Cássia .

R. Flávia Abatlrre ..

Av. r.larcchal Campos ................•...•

Rua \1enlcs Curi/Gastão V. Boas ..••.••.••

I{. Alnêl ia ClmJ1a .

R. J. Barros/O. Ivlurão/Carlos M. Lima ..•..

Rua José de Carvalho .•.•.•••••••.•....•.

Av. Vitória

Rua Alberto

Rua .t\ntônio Aleixo ...• ',' ..•.••....•.•..•

Rua Dr. Gilson Mendonça

Rlla Américo de Oliveira

.
i\'l. Rio Bra11co " ..

Ruas Eng. Neto/Fort. Ramos/Aleixo Neto/Vi
talino Valadares/João da Cruz :
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qJADRO: I
OOfu1EDOR: SERRA-VITORIA
SITl1\Çi'\O ATUAL - SIS'fE\1A VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TAA~SPORTE PtlBLICO DE PASSAGEIROS

TIPO ":ONDIÇJ.O HORIZ. /ERTlCAL SE!'-1AF. lA13Rlms/ABRIGO
V I A

LARGURA PAVlMEl'-rro SINALIZAÇÃO !PONTOS DE ONIBUS
EXTENSÃO MfDIÃ 1---...---+----..,.---...,.----+---__---1

Ckm) Cm)

Av. BI"D.sÍlia I ••••••••••••••••••

f\cesso ao CIVIT .

BR 101 - Norte ...•........•...•..••..•..

Av. Floriano Peixoto ......•...........•.

04

lS

06

44

10

06

07

03

02

22

03

13

06

04

111CX.

1nex.

incx.

inex.

lnex.

inox.

inex.

inex.

incx.

inex.

incx.

incx.

1nox.

inox.

inex.

inox.

1nox.

incx.inex.

inex.

inex.

in.ex.

inex.

inex.

ruim

ruim

ruim

núm

ruim

ruim

ndm

inex.

reg.

inex.

inox.

inex.

incx.

inex.

inex.

inex.

lnox.

inex.

1nex.

incx.

inex.

inex.

inex.

inex.

inex.

incx

inex.

1nex.

inex.

reg.

bom

bom

bom

bom

bom

bom

bom

reg.

ruim

bom

bom

bom

bom

bom

bom

bom

nJÍm

ruim

as f.

asf.

asf.

ca1ç.

as f.

ca1ç.

ter.

ter.

ter.

ter.

as f.

as f.

as f.

as f.

as f.

as f.

as f.

as f.

7,0

8,0

7,0

7,0

8,0

8,0

8,5

7,0

10,0

8,5

7,5

10,0

12,0

18,0

9,0

9,0

9,0

7,0

14,40

1,30

0,50

1,00

0,40

0,40

4,00

1,00

2,70

1,50

2,00

4,90

1,50

2,30

4,40

2,90

2,20

2,30

Serra .

........................Acosso a Taquara

Acesso a Calabouço ••.•....•••..••••..•••

Entrada para o CIVIT .•....•..•...•..•..•

R. Elosbão r.!iranda ......•...•...........

R. ~Íé.ljoI· Pissara .....•.................'.

Acesso a S. Dourada 111 •.•.••••.•.••.•••

Av. B. Horiz./Av. R. Jan./Av. Vitória •••

Av. P. Canoa/Av. Jacunem/R. do Trabalho."

Acesso a Campinho da Serra .

Acesso a N.ova Carapina : .

Acesso a Pitanga .....•...•......•.....••

Av. Getúlio Vargas

Acesso a Vista da

Av. Jones dos Santos Neves ...•..•......•



CPl'\DRO: I
CDRREOOR: SERI~\- VITORIA
SI11JAÇfi.o ATU.i\L - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE 'fRAJ'JSPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

.
LARGURA PAVIMENTO SINALIZAÇÃO PONTOS DE ONIBUS

V I A EXTENSÃO l:-í2DIA(km) (m) TIPO :ONDIÇJ\O II0RIZ. \~]UICAL SDli\F. C/J\BRICD ';jABRICD

Acesso Laranj./Av. CIVIT ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 2,80 7,0 asf. bom 11lCX. num lncx . 03 1:\

Estrada p/ [eu Rosa ........ " " ..... " ." ...... 9,00 10,0 as f. bom inex. inex. lncx. - -
Ligaç. [eu Rosa/l\languinhos . " ............. 3,50 6,0 ter. ruim lnex. lnex. 1l1ex. - -
Rua Pitágoras 2,40 8,0 asf. bom lnex. inex. inex. 02 .. "................. " .. " .......... .)"-

l\ua São José ...................................... ...... 0,50 8,0 as f. bom lnex. lnex. inex. - -
I Via ao Lado da Escelsa ..................................... 0,40 8,0 asf. bom lnex. inex. inex. - -
I

R. Lourival Nunes ................................................ 2.50 7,0 as f. bom inex. lnex. inex. - 18

Av. Humberto/G. Dias/J. Alencar 2,10 8,0 as f. I bom inex. inex. lnex. - 10....................

I Av. Brasil ....................... " .................................... 0,70 9,0 as f. bom inex. inex. inex. - 04

Estrada p/ Bicanga .............................................. 5,00 7,0 ter. nlim inex. lnex. lnex. - 17

Estrada p/ Carapebus ............ " " " . " ........... " " ." " 4,00 16,0 ter. reg. inex. inex. inex. - 01
n N/Lig. a Desemb. M. Nunes· 1,00 7,0 asf. bom lnex. lnex. inex. - 041\. ...................
I\V. D. ~br.io Nunes ............. " " " ... " ...... " ...... 0,20 16,0 tcr. l"llllll Illex. 11 \C'X. 111CX. - 02

IL 1Ç> de ~bio .......... " ........ " " ..... " ... " ..... 0,110 7,0 ;lS ( • reg. incx. inc\:. IIICX. - 01

R. Sem Nome " " . " " ... " ." ." " ... " " ." ... " " ." . " 0,41) 15,0 ter. reg. 111CX. Incx. Incx. - 01

R. São Pedro ." ............. " .. " ... " ." .... 0,70 7,0 asf. bom inex. inex. inex. - 04

R. Basílio da Gama " ." " " ... " ...... " ..... " . 0,50 8,0 asf. bom inex. inex. inex. - 04

R. Evaristo da Veiga ... " .. " ... " ........ " .... 1,10 8,0 as f. bom inex. inex. inex. - OS

I

".,-.,..---------------------------_..



QJlillf<ü: I
CORRf~R: SERR~-VITORIA
SrIU\ÇI..o ATIJAL - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRt\i~SPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

.
LARGURA PAVIMEI\TTO SINALI 2AÇr\0 tpoNTOS DE ONIBUS

V I A EXTENSÃO MeDIA(km)
(m) TIPO =ONDIÇAO llORTZ • 'l:RTICAL SEMJ\F. C/ABRIGO f)/ABRICD

Estrada Jararaipc (ES 010) ................. 12,40 7,0 ;15[. bom reg. reg. IIICX. - 10·l

Estrada p/~languinhos ..................... 0,60 7,0 asf. bom incx. nnm lncx. - 02

J\ • Cccilial10 A. Almeida/Rom. Castelo ,. .... 0,50 17,0 cllç. hom 111l'X. IIICX. [ncx. - 05

..\cesso a 1'-lata ela Serra ................... 1,40 vaI'. élS f. bom lnl'X. num U1CX. - 08

1<'. Romulo Castelo ......................... 1,30 14,0 ter. ruim inex. lncx. lnex. - 07

j\cesso a ~L1noel Plaza ....... ,. ............ 0,50 9,0 a5f. bom lncx. inex. lnex. - 02

R. j;lanocl Carlos de jvliranda .............. 0,20 9,0 calço reg. lnex. inex. lncx. - 22

R. Alfcu Ribeiro/R. São João .. " .......... 1,70 6,5· asf. bom incx. lncx. incx. - -

:\cesso a Anclré Carloni ................... 1,00 varo ter. ruim inex. lnex. lnex. - lS
1) Principal B. Sossego 1,20 7,0 ter. nam incx. lncx. lnex. - 03I\.. ................................
Acesso a Cantinho do céu ......................... 1,80 12,0 ter. ruim inex. inex. inex. - 02

Estrada p/Furnas ........................... '" ....... 0,30 8,0 as f. ruim inex. inex. incx. - -
Rua CcI. ~bnocl Nunes .. " .'" '" ..... '" ... '" .. '" '" 0,60 12,0 ter. ruim incx. lncx. incx. - 10

Rua dos Ciprestes/Av. Castanheiras ....... 1,90 8,0 calço bom i.nex. incx. inex. - 19,

Lig. BR lOl/B. Fátima '" ......... '" .......... 2,10 9,0 as f. bom inex. ruim inex. - 14

Rua dos Colibris ........ '" .... '" .'" .......... 0,40 'S,O as i. reg. inex. lnex. inex. - 04

r~ua dos Curiôs ... .. ., .......................... 0,30 7,0 asf. bom ínex. inex • inex. 01 03
')1) lül-i\orte 2,50 14,0

I
asf. bom reo. reg. inex. - 04u.r\ .. '" .. " ............... 41 ........................ C>

-
,
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CPADPD: 11

CDRPJJJOR: SERHA-VIT()RIA

QUANTITATIVOS DAS I~'TERVENçoES PROPOSTAS PPM O· SISTEMA VIÁRIO

DH'lENSOES
onSERVAçOES

J'~.m ~f\
(1I1 2)

~"--'-----+---------i

TRECIIOV I /\.
EXTENSl\ü Li\l~CU10\

(111) (m)f------------------+------------------t--

· BR 101 - t\ Rua S. José/Via ao Lado da Escelsa - - - Interseção

· Lig. Laranj e1.1'85 - Taqu~tra Av. CIVIT/Accsso T:1( lt 1:1 1'a 1.200,00 7,Oll 8. ,'!tlO , (lO

· Lig. Taquara/1\lata da Serra Acesso T:lquDra/Aces'::~o S. I:Durada 2. ~)oO, 00 7,o( 1 .:0. :-;00 ,00

· Lig. Laranjeiras/Rodovia ES 010 Av. CIVIT/Rodovia 12S 010 1.800,00 7,00 12.600,00

· Av. Fe1l1ando Ferrari Av. Ac.blberto S. Nader/Av. A1ziro Zarur - - - Int ers e\~ão

· Av. Fernando Ferrari R. 1\1zi),'o Zarur/Av. N. S. Penha - - - Interseção

· Av. César Hi1a1 Av. Leitão da Silva/Av. Vitória 100,00 18,15 1.815,00

· Av. Vitória Av. Cesar Hila1/R. JOGO ,Ba1bi 100,00 18,15 1.815,00

· Av. Vitória R. João :Balbi/R. Amélia da Ctmha 50,00 18,15 908,00

· Av. Vitória R. Amélia da Cunha/Av. M. Campos 250;00 18,15 4.538,00

· Av. Vitória Av. M. Campos/Av. Alberto Torres 250,00 18,15 4.538,00

· Av. 1\íarecha1 CaJnpos Rua Rita Cássia/Amêrico Oliveira 200,00 11 ,00 2.200,00

· Av. l\larecha1 Campos Av. Vitória/Sta. Rita de Cássia 100,00 11,00 1.100,00

__.__-- --t . -L -.t.. -J.. --1... ----_----'



~J.I\DRO : I II

OJRRr:l:OR: SERRA VITdRIA

QUA\rr'ITATIVOS DAS INlERVENÇOES PROPOSfAS PARA O SISTEMA. DE CIRCULAÇÃO

VIA

· Rua j\ntollio Alcixo ...•.......................
· Rua t,la rcchal Campos •••.••••.••.•.•••••••••...

I • Av. Hermínio Blackman ........•••...•...•.....
· Hua Chafik i\1uT3d •••••••••••••••••••••••• '•••••
• I<'ua .Jollbcr 13arros •.•.•••••••••••••••••.••••••.
· Av. AJalberto S. Nader •.•..•...•••.•..•.••.•.

r:- Des. Jones S. Ncves .
I. César Hilal ..... : ........•.....•..•..........

I. l\V • Vitória •.......•...........•....•..••....
Av. Antônio N. Filho .

· Rua Pedro Vasconcelos ..••..••...••..........•
Rua ;"bn081 Vivê'cClua •...•.......••..••..••...•.

• Rua César Call11011, .••••••.•••••..•.•.•••••••.•
• RU;l Jerônimo Vcrvloct .
· Rua Prof. 1r('nc R:unos .
· RoscnJo S. Filho ......••..••..••..••......•..

Av. AJJ.lbcrto S. Nadcr .

I
. CrulipUS Univcr tiLr io .

RLtLl 1'\1 ziro ZunIr •• "" •• "" •• """"""",, •• ,, '" •• " ••• '"
.. ! Il~1~() \!iol(l """" .. " .. " ,,.. " " ..

Rlla 1\" 13" tJcão "" .. " " .. " .. " .. "" """".",, ..
· Rua EugCll Jlio I~él1:\oS ••••••••••••••••••••••••••

.. Av.. !.Jci tão da Silva .. """ .. ,, .........•..........

TOTAL ... • • • • • • • • • • 111 • • • • •

:SINALIZAÇÃO

LIN'I<:
EXTENSÃO SD1AFdRICA HORIZONTAL VERTICAL(m)

CRUU\\U:JfTO P10JTUP-A PLACAS
(un) (m2) (un)

081, 104.1 1.100 1 250 25
082, 083 450 - 294 15

084,085,086,037,088 1.700 2 1.134 57
089 600 - - 12
090 400 - - 8
091 400 - - \.'o

091 400 - - 8
093, 094 300 - - 6

O~16 600 - - 20
096 500 - - 17
09i 1.100 - - 37
098 Z.OOO - - 67
099 600 - - 12
100 200 - - 4
101 1.000 - - .).)

103 1\00 - - 13
107, 108 800 ') 3Z5 ')'7

'"' :..,

111 750 - - lS
11Z, 113, 114, 115 1.100 - - -')

.),

117 1.000 - - ZU
120 250 - - 5
120 250 - - 5

97.1 1.100 - - 22
-

- 56.600 11 4.704 1.2(1()
>-J

lO



QJADRO: III

CüRREIXJR: SERRA-VITCiRIA

QUA\'TITATIVOS DAS INTERVENÇOES PROrosrAS PARA O SISTEMA DE CIRCuLAçÃO

V I A

" BR 101· " "" " "" " .. " " ..
· Av. Joncs Santos Neves ........••.•...........
· Lig. Eurico Sales - B. F5tima ..•.............

N.lél São José """ .. " "" " 111 " " " ..

Via ao lado da Escclsa ........•.......••.....
· Rua D. PeJ1'0 •••••••••••••••••••••••••••••••••

F - ... J"l-' "1"r......... SL. (,. Lt.ll<.. 11)C "" "" " """",, ..

• J\CCSSO - Parque Laranjeiras ....••.•...•••.••.
Acesso - Taquara 11 .•.•..•• '," •••..••••••.•.•

· Av. Belo Horizonte .....•.......•••.........•.
.. i\V .. \íitóri(l .... " .. " ........ " .. """ .. ,, .... 111""""" .. " .... " 111""""

" A\!-. Rio d.e Jancil"o .. """"" .. ,, 111 .. " "" " " .. " .. " " " " .. "" ..

I. Rua Principal (B. Sossêgo) ..
.. I~s t. l)ara F1IT11âS .... " •• "."." 110 •••• " ••••• " 110 ••••••

Acesso Canpir~lo da Serra .....•••..••.••••....
• H.Lla r.'1ajor Pissara "" •• 110" •• "" •••••• ""." ••• " •• ,,"

" Av" Getúlio Vargas ." .•..• ".•• ".••. "••.••.. "."
• A..\l. I)it5goras ... """." .... ",,. 110 " " ••• " " ". " " " " " " ...

" Ligação B" 'Tacillara "." " 110 • " " " • " " 110 " ••••

· Ligação Laranjeiras - Taquara •••.•.••••••••.•
· Est. Conjunto Pedro Miguel Feu,RGsa .•••••.••••
· Lig. Lu:ranjeiras - ES-lÜ ...••••.•••••••••••.•
· Acesso à Fazenda Cascata •••.••••.•••.•••••••.
· Av. Fernando Fcrrari .•••.••••.•••••••••••.••
• l\V. Nossa Senhora Penha .••.••••••••.••••••••.

LINK

004, 007, 008
014, 015

019
022
023
035

038, 039
045
052
058
058
058
065
067
071

15.01
15.01
47. ()l

53.01
53.02
51.01
64.02
15.03

074, 075, 076
077, 078, 079, 080

:SINALIZAÇÃO

EXTENSÃO SG\1AfCiRlCA HORIZONTAL VERTICAL(m)
CRUZ.""\ lENTO PINTURA PLACAS

(un) (m2) (un)

3.300 - - 66
1.200 - - 24
1.900 - - 38

500 - - 10
400 - - 8
700 - - H

3.300 - - 66
1.000 - - 20

500 - - 10
1.500 - - 30
1.500 - - 30
1.400 ,- - 28
1.200 - - 24

300 - - 06
1.000 - - 20

400 - - 8
400 - - 8

2.400 - - 28
1.000 - - 20
1.200 - - 24
4.500 - - 90
1.800 - - 36
1. 700 - - 3'1
3.900 3 1.092 100
2.600 3 1.609 4S

-
Continu:l •• " " • 111 " '"



cpADRO: IV

mRREDOR: SERRt\.-VITORIA

QUlIJ"<'TITATIVOS DAS INfERVENÇOES PROPOSTAS PARA O SIS'fEML\. DE TRANSPORTE POBLlCO
"

1

EQUIPA\1ENTOS

I

V I A T R E C H O
ABRIGOS

QUANTIDADE (un)

TERMINAIS
PLACAS I-----r-----.---~

· R. A1feu Ribeiro/Sao Joao (64) - Manoel C. Miranda - Fin Linha Carapina
· R. Principal Bair. Sossêgo (65) - BR 101 - Fim do Bairro
· Aces. Bair. Cantino do céu U;(,) - BR 101.N/Fim do Bairro
· R. dos Ciprestes/Av. CastanheiTI5(69) - C1. M.:moe1 Ntmes - Csn~ro do Bain'o
· Bl~ 101 - Bairro de Fátin8 (18/19) .. - BR101 N/Bairro de Fatlma
• Rua dos Colibrís (20) ........•..... - Eurico Sa11es - Bair. Fât1na até R. Curió~
· Rua dos Curiós (21) - R. Co1ibrís - Fin Linha Eurico Salles
• 8R 101 - Norte (73) ............••.. - Aces. Bair. F<Ít.ina - Aeroporto
· Av. Fenl'lI1do FelTari - Aeroporto - Av. N. Sra. da Penha (74 a 76)

Av. ~<. Sra. da Penha (77/78/79/80) .. - Av. Fernando Ferrari - Av. J.S. Neves
· Av. J 8rônin o Vervloet (93/94) - Av. Fernando Ferrarj - Fin da L. r.la. Ortiz
· Av. Ac1a1bcrto S. Nader (95/97/97.1). - Av. Femnndo Ferrari - Av. D. Micheline

j • C~npus Universitário-UH:S (98) ..•.. - Av. Fernando Ferrari - Fim Linha' UFES
· 1m 101- Norte - Boi.r. de F:ltnn:l:1 Divin6poLis(1313 1317)
· Av. Jonos dos S. Neves (14/15) - Aces. a Serra - Av. Floriano Pei'{oto
· Rua ~bj 01' Pissara (15.01) ......•... - Av. Floriono Pei\: oto
• Av. CctGlio Vargas (15.01) ....•.••. - Av. Cctúlio Vmgas - Av. Jones S. Neves
• Aces. a Vista da Serra (72) ..••.•.•. -Av.Jones S.Ncvcs /B.Vista da Serra
• f\ces. a Pitélf(s a (70) ............•.. - BR 101.N. /BairTo Pitanga
· Aces. no Ci.vit (540.1), ......•...•.. - Acesso ã ~b ta da Serra/Civit
• Av. Brasília (56 c 57) ...•.....••.. - 13.;vIata da Serra/Entrada p/li. Calabouço
· Eur, Pitilgoras - Acesso a L:ll'anjeir:ls (1170.1)

1 2

02 - 02
01 - 01
01 - 01
04 - 04
07 - 07
01 - 01
01 - 01
01 - 01
01 - 01
11 - 11
01 - 01
04 - 04
03 - 03
03 - 03
02 - 02
01 - 01.
01 - 01
02 - 02
01 - 01
04 - 04
01 - 01
06 - 06

1

01

2 3

- -
- -
- -
- -
- -
- -
-, -
- -
01 -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- 01
- -
- -
- -
- -
- -
- I -



QJADRO: IV

CORREDOR: SERRA-VITdRIA

QUANTITATIVOS DAS I~TERVENÇOES PROPOSTAS PARA O SrSTEv"A DE TRANSPORTE POBLICO

· Rua Lourival NWles (36) .•••••••••••. - Av. Hm berto Carlos .. Rod, J acaraípe
· Av. Hunb. Carlos/CJOnçalvcl Dias/José

Alencar - Rua Lourival Ntmcs .. Av. ~rasil (25)
· Av. Br3sil (26) ........•.......••... - Bairro S.Diogo/B.S.Sebastlao
· Es~racla P/BicarJga (27 e 28) ..•.••••• - Bairro S.Sebastiào /B.Bicanga _
• Rua São Paulo (35) •.•.••••••..•••••• - Av.Bl'.asil/Ponto final linha S.Sebastiao
· Estrada Jacaraípe (ES-lO) .........•.• - Rua Basílio Gana ... Nova Alneida (37 a 40)
• Rua Cccilia'1o Alneida/Rônulo Castelo. - Ponte'" Têrn ino do Calçan ento (42)
· Av. Civil (45/46/47/48) ....•..•....• - 131' 101 N./B.Resid.Larruljeiras

V ! A T R E C H O

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)

ABRIGOS TE&\HNAIS
PLACAS

1 2 1 2 3

02 - 02 - - -

04 .. 04 - .. -
01 ... OI - - -
01 .- 01 ""' .- .-

01 .. 01 - .. .-

07 - 07 ... .- .-

01 ,... 01 .. .- ..
.- '"' .- - 01 ...

TOTAL GERAL - 76 76 01 01 01



Ul\DRO: V

Dfu1EDOR: SE~\-VITÚRIA

~RO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO 11
,U-D<: N9 V I A S ESTRUTURA ABRImS TERMINAIS TOTALPRIAÇ]\O VLZ\r'<.L\ HORIZONTPL VERTICAL SB-1AF()RIO\

001 BR 101 - N ........................................... - - - - - 1.880,OC - 1. 880,00
* li

002 BH. 101 - N li ................................ 11 ............... - - - - - 1. 880,00 - 1.830,00

003 BR 101 - N ·... ,. .................................. - - - - - 1.880,00 - 1. SSO, 00

004 BR 101 - N • ............... li ................................ - 63.227,70 - 600,00 - 1.8S0,00 300.000,00 365.707,70

OOS BR 101 - N ·...................... '" ................. - - - - - 1.880,00 - 1. 380,00

006 BR 101 - N · .......................................................... - - - - - 1. 880 ,00 - 1.880,00

007 BR 101 - N ................................................. - - - 2.800,00 - 1.880,00 - 4.6S0,OD

\ BR008 101 - N ·.................................................. - - - 3.200,00 - 1. 880 ;00 - 5.080,00

009 BR 101 - N ......................... " .............. lIt .......... - - - - - 9~0,Ol - 9,+0,00 I
010 j)n 101 - N - - - - - 940,Ol - 940,00 ILi!'\. ..........................................................
011 Bl~ 101 - N - - -' - - 940,Ol - 9·10 ,00~ ................................
012 pl' 101 - N - - - - - 940,Oe - 9·+0 ,00'li\. ·.................... " ." .......
013 Bl\ 101 - N ·.............................. - - - - - 1.S80,Oe - 1.880,00

014 Av. Jones Santos Neves ..... " ............. - - - 400,00 - 940,Oe - 1. 340 ,00

015 Av'. Jones S. Neves/Floriano Peixoto ...... - - - 2.000,00 - 940,Oe - 2. 9:1O ,00

017 BlZ 101 - N ·.............................. - - - - - 940,Ol - 9·10,00

019 Lig. Eurico Sales - 13. Fátima ............
!

- - - 3.800,00 - 6.580,0(1 - 10.::)80.00



~RD: V

OP&LDR: SERRÂ.- VI'TIJRIA
~lADRO DE CUSTOS

Cr$ 103 - fev/84

INFRA- SINALIZAÇÃO "
DESAPRO-,une N9 v I A S PRIAÇAO ESTRUTURA ABRICDS TEm·UNAIS TOTAL

VIl\RIA HJRIZONTPL VERTICAL SE\iL\FORlü\

020 H.ela dos Colibris .............................. - - - - - 940,00 - gelO,00
Curiôs

. .
021 Rua dos .............................. - - - - - 940,00 - 940,00
022 Rua S. José .................................. - - - 1.000,00 - - - 1.000,00
023 Via ao lado da Escelsa - - - 800,00 - 800,00 I.................... - -
O/- Rua Umberto Carlos/Gonçalves Dias/José de.:..:>

Alencar • 111 .... t,' ••••••••••••••••••••••••••• - - - - - 3.760,00 - 3.760,00
026 Av. Brasil ................................. - - - - - 940,00 - 940,00
027 Av. Brasil ................................ - - - - - 940,00 - 940,00
035 Rua D. Pedro ............................. - - - '1.400,00 - 940,00 - 2.340,00
036 IZUZl Lorival Nunes/Rod. Jacaraípe ......... - - - - - 1. 880,00 - l.SS0,OO

038 Est. Jacaraípe (Rod. ES 010) ................... - - - 800,00 - - - SOO, ()O

039 Est. Jacaraípe (Rod. ES 010) ............... - - - 5.800,00 - L 880 ,00 - 7.680,00
040 Est.

~ ., (Rod. ES 010) t.8RO,OO 1. SSO, 00.... acaralpe .............. - - - - - -
042 R. Ceciliano Almeida/R. Rômulo Castelo ... - - - - - 940,00 - 9:W,OO

045 l\C. Parquo R, Laran j cJ ras ................ - - - 2.000,00 - - - 2.000,00
048 ;\'l. C1V11' ...................... iI •••••••••• - - - - - - 150.000,00 FiO. 000.00

052 :\c. Taquara II ............................ - - - 1.000,00 - - - 1.000,00

057 "I!\v, Brasília/Serra Dourada ............... - - - - - 940,00 - 9'+0,UO.



ADRO: V

lli1")JillOR: SERRA.-VITORIA

ADRO DE CuSTOS

NK N9 V I A S

058 AV5. Belo Horizonte/Vitória/Rio de Janeiro

064 R. !\lfcu Ribcir.o/R. Silo" João .

065 R. Principal (B. Sossêgo) .........•..•...

066 Ac. B. Cantinho do céu .........•.........

067 Est. nl Furnas .

069 R. dos Ciprestes/Av. Castaru1eiras •...•...

O70 Acesso ao B. Pitanga .......••.•.••••...•.

O7l Ac. Campinho da Serra .............••.•...

072 Ruas no Bairro Vista da Serra .....•.•..•.

073 BR 101 - N •.••.••••.•••••••••••••••••••••

1501 R. r.lajor Pissara/Av. Getúlio Vargas .•.•..

3901 Est. Jacaraípe (Rod. ES 010) •.••••.••••.•

4701 l~lla Pitágoras .. ~ .

5-::01 L' --' 19açao B. Taquara •.••••.•••••••••••••.••

5302 Lig. Laranjeiras Taquara .••••••••••••••••

5303 Lig. Taquara/Mata da Serra ••.•.••••.••.••

5401 Acesso ao CIVIT •••••..•••••••••••••••••••

,

Cr$ 103 - fev/S4

DESAPRO- INFRA·· SINALIZAÇÃO
PRIAÇJ\O ESTRUTURA I\BRlmS TETh\lINAIS TOTAL

VIÁRIA fDRIZONTN, VERTICAL SEMAF()RIc/\

- - - 8.800,00 - - - 8.800,pO.
- - - - - 1. 880,00 - 1.880,00

- - - 2.400,00 - 940,Ol - 3.31l1,Otl

- - - - - 940,Ol - 9·W,OC

- - - 600,00 - - - ()I,:O , (1 (

- - - - - 3.760,00 - ~ '""'I' UU.) • I Ov', '

- - - - - 940,OL - 9-+0, lU

- - - ,2.000,00 - - - 2.000, \0 :
:

- - - - - 1. 880, 00 - 1.880, lO

- - - - - 940,00 - 9-+0, lO

- - - 1. 600,00 - 1. 880,00 SO.OOO,OO 53.480, JO

- - - - - 2.820,00 - 2.320, lO

- - - 2.800,00 - 5.640,00 - 8.440,00

- - - 2.000,00 - - - 2.000, lU

- 103.875,22 - 2.400,00 106"'"'- ?'1- - - .... I::J, ... ..,

- 251.031,78 - - - - - 251. 0:;1,7;:'.
- - - - - 3.76D,OC - 3.7(10,00

-
t,,)
fJ!



ADro: v
RREDOR: SERRA-VITORIA

rADRO DE CJSTOS
Cr$ 103 - fev/S4

,

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
.NKN9 V I A S ESTRtnuRA ABRIOJS TERMINAIS TOTALPRIAÇAO VIÁRIA HJRIzorrrflL VERTICAL SEMAFGRICA

088 Av. Vitória ........... " .................. - - 368,50 300,00 - - - 663,50
';

089 Av. Antônio N. Filho ..................... - - - 1. 200 ,00 - - - 1. 200,00

090 R. Pedro Vasconcellos ·................... - - - 800,00 - - - 800,00

091 R. iY1anoel Vivacqua/R. Cesar Calmon ....... - - - 1. 600,00 - - - 1. 600,00

093 Rua Jerônimo Vervloet ·..., ................ - ~ - 400,00 - - - 400,00
094 . Rua Jerônimo Vervloet

I·................... - - - 200,00 - - - 200,00

096 R. Prof. Irineu Rmnos/R. Rosendo S. Filho. - - - 3.700,00 - - - 3.700,00['
I'

097 Av. Adalberto Simão Nader ................ - - - 3.700,00 - - - 3.700,OU
098 Compús Universit5rio ..................... - - - 6.700,00 - - - 6.700, OO~
099 R. Alziro Zarur 1.200,00

!~.......................... - - - - - - 1. :00, l)(1

100 R. llugo Viola •••••••• ti ••••••••••••••••••• - - - 400,00 - - - 400, Ul\

101 Rua 1\. B. Lcilo ••••••••••••••••••••• ••• *.•• - - - 3.300,00 - - - 3.300,00

103 R. Eugenílio Ramos •••••••••••••••••••• *' •• - - - 1.300,00 - - - 1.:WO,OO

104.1 Av. Des. Jones Santos Neves .............. - - - SOO,OO - - - 500,00

107 Av. Lcítão da Silva ...................... - - 1.100,00 1.000,00 11. 937,60 - - 14.037,6C

108 Av. Leitão da Silva ...................... - - 687,50 1.700,00 - - - 2.387,50

111 R. Antônio A1eixo/R. Aprígio Freitas ..... "- - - 1. 500,00 - - - 1.S00,DU



I

Cr$ 103 - fev/84

JADRO: V

)I~'<ElX)R: SERc10-\-VITC5RIA

JlillRO DE CUSTOS

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
[1'\'K N9 V I A S PRIAÇlí.O ESTRlJIDRA ABRlmS TEHMINAIS TOTAL

VI.f\J',LA. HJRIZOr..~rPL VERTICAL SEMAFCiRICA

5101 Est. do Conj. Pedro ]\'ügue1 Feu Rosa ......... - - - 9.000,00 - - - 9.000.0C
6402 Lig. Laranjeiras/Rodovia ES 010 .................. - 99.275,40 - 3.600,00 - - - 102.875,-\C
1503 Acesso - Faz. Cascata 3.400,00 - 1 lO ('f'a .................... " ................ - - - - - -

J. -t~ _ ' "'j
074 Av. Fernando Ferrari - - - 4.000,00 '16.127,60 - 70.000,00 SO.Li .61................... " ....................

63. 3lS.1;j075 Av. Fen1ando Ferrari .......................................... - 54.980,64 2.337,50 6.000,00 - - -
076 /\v. Fcn1ando Ferrari ........ " ................................ - 40.000;00 3.668,50 - 2.520,00 - - 46.1SS,5l

1

077 Av. N. S. da Penha - - 1.837,00 - 5.403,80 - - -~ ') ~ 1................................ " ............ i ...::>+l ') ,"-, l

078 Av. N. S. da Penha .............................................. - - 412,50 - - - - 412.3[1
079 Av. 1\J .. S. da Penha .............................................. - - 4.950,00 4.500,00 2.384,80 - - 11.831,S: l080 Av. N. S. da Penha .............................................. - - 1.650,00 - 2.384,80 - - 4.03~.8q

I

081 Des. Santos NCVC5/CCS~ll' lLi la1 ............... - - 1.::;7S,()() 2.000,00 7. 30:1 .80 - - 10.()~~),Slj

082 r\ \! • César Hi1al ................................................... - - 880,00 800,00 - - - 1. ('oU. Ot'l
083 Av. César tIila1 8.129,38 737,00 700,00

I

...... li ............................................ - - - - q 5ll(j -;; (1

084 Av. Vitória - 8.129,39 1.100,00 1. 000 ,00
- • )lC) , ~]

.............. " .... " ..................................... - - - 10 . ~ __ , "31
085 Avó Vitória .................................. " ..................... - 4.066,93 737,00 700,00 2.616,10 - - R 1"'0 n'íg!'". - ,",1
086 Av. Vitória ........................................................ - 20.325,70 2.200,00 2.000,00 6.248,60 - - 30.774.3C1

087 IAV. Vi tôria ........................................................... - 20.325,70 1.831,50 1. 700,00 - - - ~~5.~:;7.~C

I
I !-



Ji\DRO: V

JR~R: SERRA-VITdRIA

lli\DRO DE OJSTOS
Cr$ 103 - fev/84-

DE5APRO- INFRf\- SINALIZAÇÃO
nucN9 V I A S ESTRUTUR.i\ ABRIGOS TER\lI~\IS TOTALPRIAÇi'\O VIÁRIA llRI ZON'TPL VERTICAL SEMAFdRICA

112 Av. i\larccha1 Campos ·.. " .................. - - - 1.700,00 - - - 1.700,C)(

113 Av. Marechal Campos ·..................... - - - 1.000,00 - - - 1.000,OU,

114 Av. ~larechal Campos ·..................... - 5.577,00 - 700,00 - - - 6.277.()(:

115 Av. Marechal Campos ·..................... - 2.788,50 - 300,00 - - - 3.038,5C;

117 Av. Hennínio Blackman .................... - - - 2.000.00 - - - 2.000'OCl
f"\in nr'[120 . R. Chaffic Murad/R. JouberBarros ........ - - - 1.000,00 - - - 1. •U l. l , l .. ,

97.1' Adalbcrto
I

Av. S. Nader .................... - - - 2.200,00 - - - 2.2UO,Ol~:

15-1 O"'-4~SUB-TOTAL - p8l. 733,34 25.872,00 126.00Q,00 56.928,10 71.440, a 570.000.00................ " ••••••• t ~ ••• ••.•• • .) '.' I.), .~

76.508,67
76.598,67

SUB TOTAL

PROJETOS (5%)

SUPERVISÃO (5%)

TOTAL GERAL

J

1.531.973,.;'+ 'I

1

1. 68S.1í'O, '78



CRONOGR~~~ FrSICO-FINfu~CEIRO

CORREDOR: SERM-VIT()RIA

1,
i

I
J
I
i
I

76.548.670)
I
!

: \

71.440.000:
!

76.598.670

TOTAL

I

I
681. 733. 3,H) \

I
i

208.800.100\

;

570.000.0001,
\
I

I
52.200.025 I

!
I

60.977 .100 I

52.200.025!
I

I
I

8.365.500

52.200.025

-

63.227.700
1

T R I 1>1 E S T R E S I
J

I -j

2 3 4 I 5 6 7 8 I,
I-----r-- I

I I
38.299.335

I
I

94.980.640 227.091. 200 227.091. 2001

I 1

! I
j !

35.720.000'l 35.720.000i
I I

100.000.0001285.000.0001185.000.0001

I I
i

I I
I! i

9.749. 032 1\ 27.390.56°
1
' 22.390.560 5.771.385 1 3.028.276 5.658.856 2.610.0011

I I \\ , I _

1 I
------';--- -r

38.299.335 I

SERVIÇOS

~ .
~lzDçao~ .

D:sanronriação ...• i
, J: ~ 1

I
Infra-Estl~tura ... i

. 1. Projeto .

i ~
I L;.

13.
I

II L~. Sinalização·······
1

i ~ \b:I ~. j 1"3.g05 ••••••••••

i
t 6. l'C11:1inai s .
\
I
I 7. Obras de Arte Es­I pcciais ......•..
I

i 8; St..mc-""-vis5c/Fisca-

I
I
i
t----

I T O T A L .......•. , 38.299.335\243.029.0071575. 201. 7~01470.201. 7601121.199.1l0~. 593.801_1_1....8_.8_3__.5_.9_8_1-..:1_5_4__• 81_0__•__0_2é~'l,1_._685 .1~.::.:7S0J
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3. CORREDOR MARUIPE

3.1. -
INTRODUÇAO

A rede de transporte coletivo - KfC proposta foi estruturada espncialmente

em cima de 5 corredores e o Centro Metropolitano da Aglomeração (Área Cen­

tral de Vitória), para efei to de análise, coadunando com o seu

caráter funcional, de lir~as aIL~entadoras/troncal. Por Otltro lado, para

que a descrição se desse de forma conveniente, necessário foi reunir corre

domshJmogêneos (que senrem a tU!1a mesma região e/ou município), oportunida­

de em que definiu~se a estrutura abaixo, em 3 eixos estruturais (Norte-Sul

-Sujoeste) e o Centro Metropolitano. Desta fOTTIla, tem-se a seguinte estru­

tura:

a) - Eixo Estrutural Norte

• Corredores:

- Serra-Vitória

- 'Maruípe

- Beira Mar

b) - Eixo Estrutural Sul

• Corredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural Sudoeste

· Corredor:

- Cariacica/Viana-Vitória

d) - Centro ~~tropolitano

• Corredor:

.- Área Central
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3.2 EIXO DE INSERÇÃO DO CORREDOR

o eixo está inserido no eixo estrutural Norte do Aglomerado. Este eixo,que

relme três corredores ex-prcssivos da RTC proposta (Serra-Vitória, Manlípe

e Beira Mar), estrutura-se inicialmente ao Norte na BR lOl-N e ES-lü ( Es­
trada para Jacaraipe) no município da Serra. O eixo penetra no nlunicípio

de Vitória, através da BR 101 e se divide enl três corredores alternativos

(Serra-Vitória-cont., Beira t-lar e 1'v1aTIlípe), até atingir o Centro Metropoli:­

tano.

3.3
...

CARACTERISTICAS ATUAIS DO CORREDOR

o corredor ~hruípe é constituído pelas avenidas Paulino ~~ller e ~1aruípe.

o corredor rcnresenta :uma outra alternativa ao principal corredor Serra-. ~. .

Vitória que é constituído, dentro da ilha de Vitória, pelas avenidas Vitó-

ria e Nossa Senhora da Penlla. O corredor inicia na av. Vitória, na aItura

de Jucutuquara"e atinge a avo Nossa Senhora da Penha~na altura da ponte da

Passagem já na saída norte da ilha.

A utilização do corredor ~1aruípe é re1ativwnente plena durante quase todo

o dia, pois alán de ser alternativa ao corredor principal Serra-Vitória e

do corredor Beira Mar, atende aos inúmeros bairros que atravessa.

A via possui em média 14m de largura, sem canteiro central, exceto em pe­

queno trec.ho da avo Paulino MUller. t pavimentada em toda sua extensão com

asfalto, possuindo pequenos trechos em paralelepípedo e blofVte~ que apre­

sentrun péss~no estado de conservação, dificultando assim o escoamento do

elevado tráfego que suporta.

3.4.
... ~

AREA DE INFLUENCIA

A área de influência direta do corredor Maruípe é constituída pelos bair­

ros JucutuquCira, Fradinhos, Santa Cecília, r.1'lruípe, Itararé, São Cristo­

vão, Tabuazeiro, Joana D'Arc e Andorinhas. Além disso cabe ressaltar que,

na área de influência direta do corredor, localizam-se 2 grandes hospitais,
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o quartel geral da Pol ícia ?'-lili tal', o Campus Bio-i'-íédico da UFES e lfil Cemi­

tério.

Indiretamente o corredor atende a toda a reglao continental de Vitória(Ja~

dim da Penha, Jardim Canmuri, Campus Universitário, Goiabeiras, Aeroporto)

e o município da Serra.

3,5. INTERVEN~ÕES PREVISTAS

Para atender as necessidades operacionais da RTC proposta, algumas inter­

venções foram previstas, tais como: infra-estrutura viária, sinalização de

trânsito, abrigos.

3•5•1. INFRi\-ES'nZüI1JRA VIÁRIA

3.S.l.l.PAVI~~NTAÇ~O

Recapeamento asfáltico, tratamento superficial duplo.

São as seguintes as vias contempladas:

OBRA

pavimentada
pavimentada

V I A

Av. Paulino !'-1Uller .
Av. }.1aruípe .............•..........•............

ORDEMI--------------------------l----------
I
2

3.5.1.2.DPENAGw~1

Construção, complementação e melhoria dos serviços de drenagem existentes,

objetivando aumentar a vida útil e o estado de conservação dos pavimentos

das vias de suporte ao sistema de transporte coletivo.

3.5.2. SINALIZAÇÃO DE ~~SITO.
As intervenções para o Corredor Beira ~1ar consistem em bnplantação de sina

lização horizontal e vertical nas principais vias do corredor e albnentado

raso A sinalização semafórica será implantada nas interseções da Avenida

Mascarenhas de 1'-loraes com as Avenidas Paulino 01Uller, Alberto Torres e Lei



tão da Silva; da Avenida N. Sra. dos Navegantcs e Saturnino de Brito; da

Avenida Dante iv1.ichelini e acessos ao bairro Jardim da Penha e Avenida Adal

berto Simão Nader.

3.5.2.1. HORIZON'TAL

Serão dotadas de sinalização horizontal as vias existentes e que cxmtinuarão a a

tender a RTC proposta, as vias novas que foram projetadas para otimizá-la

isto é, as vias que foram objeto de intervenção no item I. Este tipo de sl

nalização, foi usado com destaque nos eixos dos corredores onde, a medida

do possível, estabeleceu-se a prioridade para o transporte coletivo, usan­

do-se este como complemento da sinalização vertical e semafórica.

3.5.2.2. VERTICAL

Se reveste de import5ncia ímpar, porque vem detenninar toda a circlllação

de veículos no sistema viário que compoe os corredores, estabelecendo as

regras do jogo com prioridade para o transporte coletivo sendo complement~

da pela sinalização 110rizontal. Recebeu ênfase as vias onde o voltune de

ônibus urbanos em circulação é expressivo, coincidindo, fisicamente"com o e1

xo dos corredores em foco.

3.5.2.3. S~t~FdRICA

Considerou-se o projeto de modernização seJnafórica de Vitória e Vila Ve­

lha, elaborado pelo DE11U\~-ES, onde a especificação e padronização

dos equipamentos semafóricos, foram executadas todas as projeções para a­

tender as necessidades da RTC proposta, onde se buscou sobretudo urr. maior

potencial de serviço elo equipamento, no sentido de otimizar o seu funciona

mento, em prol de uma maior velocidade operacional dos ônibus, economia g~

ral de combustíveis, fluidez e segurança de tráfego, tendo como prioridade

o transporte coletivo.

No âmbito geral, dos três tipos ele sinalização, foi sempTe levado em consi

cleraç.ão, com Televância, os pedestres que, em última instância, são também
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os usu5rios do sistema de transporte coletivo e que tem no ei.xo dos corre

dores, o local de maior concentração.

3.5.3. ABRICDS

A situação nrecária da grande maioria dos "Dantas de parada" de ônibus ur­

banos na Grande Vitória e os aspectos ele demanda, largura das calçadas e a

total falta de conforto para os usuários, sujeito às intempéries,detennin~

ram a Dolítica de abrigos. Com o objetivo de suprir estas necessidades,

aDós es tudo detalh,1do, definiu-se os seguintes critérios nara a alocação '.
de abrigos:

- Volume de passageiros ~nbarcados por pontos de parada (conf01Jlle pesquisa

OD-Ónibus - IJSN/1982);

- Existência ou não de abrigos;

-- Estado de conservação dos abrigos existentes;

-- Existência ou não de abrigos naturais 0narquises, projeção de

ções) ;

-- Largura das calçadas.

edifica-

Tendo em vista a padronização dos abrigos bem como, a largura dos passeios

das vias analisadas, o tipo de abrigo adotado foi o Tipo' I - (vide Capo .3

do Relatório de Avaliação).

3.6, ESQUEVA OPERACIONAL PROPOSTO

O corredor r.laru{pe, incluso no ei.'<:o estrutural Norte (ligação Serra -- Vi tó­

ria), não possui lUTI esquema operacional próprio, considerando que não pos­

sui wlla estnltura da RTC êspecífica, senTindo apenas como corredor altern~

tivo do corredor Serra-Vitória, em sua ;\rea de influência localizada no

l-linicípio de Vitória, bem como, as linhas auxiliares (municipais de Vitó­

ria), em sua area de influência.

Vale ressal t<n~ então, que o cOlTedor em foco, quanto ao seu esquema opera-



cion::l1 proposto, situ:J.-SC no contexto do COI'rcclor Serra-Vitória e de toda

RTC, valendo 'assim a descrição apresentada para este último.

Portarlto, circulam por este corredor linhas dos Bairros Ilha Santa Maria ,

Praia do Suá, Ilha do Boi, Tubarão, Bairro Camburi, Bairro de Fátima,etc.,

e as linhas trancais que se originaram no Município da Serra.

As linhas deste corredor scc~~dário farão integração com as demais que cOln

porão o sistema de transporte coletivo do Aglomerado, através do Terminal

Carapina, Dom Bosco e Rodoviária.



cpADRO: I
ffiRREroR: ~fARUrPE

SIlli\Ç,'/I.0 A11JAL - SISffi.1A. VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRANSPORTE PtJBLICO DE PASSAGEIROS

.
LARQJRA PAVIViENTO SINALIZAÇÃO ;ro~rros DE ONIBUS

V I A EXTENSÃO MGDIA(km) em) TIPO J\\lDIÇ,'J\O IIORIZ. ~JERTICAL SEtvll\F. r/ABRICD '~/ABRICD

Av. Paulino l'-1ullcr ............................. 0,80 17,0 asCo num reg. bom IIICX. - 10
Av. Alberto Torres/Barão de Mauâ............... 0,50 10,0 as f. bom reg. bom inex. - 03
Rua José ~laia ...... ".................................. 0,70 5,5 calço bom illCX. lncx. lncx. - 09
Rua José C.,assinao elos Santos ................. 0,60 14,0 as f. bom reg. reg. reg. - 04

I EUQS Ado1 fo/Cassoli/J'.la1 Florümo/Ce1 flbr-

Itins Figueiredo .................................... 1,20 8,0 ca1ç. bom inex. inex. inex. - 20
Av. H.qruípe ...... " .......................................... 2,30 15,0 as f. ruim reg. reg. ruim - 19I

I R,télS Eng. R.Bley/R.Kennedy/da Pabneira•... 1,00 7,0 ca1ç. bom inex. inex. incx. - 13!

Rua Roberto Silvei1"'a ........................................ 0,80 9,2 calço reg. inex. inex. inex. - 03
Rua· Osvaldo A Mha ............................................. 0,06 9,0 ca1ç. bom lncx. lnex. inex. - 04
Estrada Serafim Derenzi ................................ 1,00 9,0 asf. reg. incx. ruim incx. - 13
Rl.Ja }''l.}'larques •••••• ............... 11I ••••••• 0,40 10,0 calço bom inex. lnex. inex. - 04
Rua Leopoldo Pcreira ••••••••• 11I ••••••••••• 0,90 8,0 calço bom inex. lnex. inex. - OS
Rua Emiliu F. da Silva ................... 0,20 5,7 calço bom incx. incx. incx. - 04
Rua Dna. Maria Rosa 0,30 7,3 calça !" J'

inex. inex. incx. 04...................... -lnex. -

I
.

I



~RO: 11

mNUillOR: 1v1ARU!PE

QUA\l'ITATIVOS DAS I!'i'TERVENÇQES PROPOSTAS PARA. O SISTEMA VIÁRIO

"DIMENSOES
V I A TRE010

EXTENSÁO LARCURA ÁREA
OnSERVAÇOES

(m) (m) (m2)

.Av. Maruípe Est. Serafim Derenzi/R. Roberto Silvein 100,Ol) l4,01l 1.400,00.

. Av. Maruípe R. Roberto Silveinl/R. Emílio f. Silva 300,00 14 ,00 4.200,00

.

'"



QJ.ADRO : I I I

COfu<EDOR: ~~UrPE

QUA\'TITATIVOS DAS INrERVENÇQES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE CIRCULAÇÃO

:SINALIZAÇl\O

V I A LINK
EXTENSÃO SEHAFC5RICA HORIZOi\;1'fAL VERTICALem)

" CRUZAi\ lENTO PI~TlJI0\ PLACAS
(un) (m2) (lm)

.
Av. Pau1ino MUller 149, 151 800 - 200 22

I· R. José Cassiano Sffil.toS/Av. Maruípe 153, 154, 156, 157
159, 160 2.400 2 1.403 89

· R. Adolfo Cassole/Mal. Floriano/Martins Figuer 155 1.200 - - 24

· R. Oswaldo Aranha 16'3 60 - - 2

Rod. Sel'afim Dcrcnze 165, 166, 169 800 - - 27

· R. E~ílio P~reira da Silva 170 200 - - 4

....

T O T A L . • . • . • . . • . • • • . • • . . • - - 2 1.603 168



<pADRO: IV

mRREOOR: ?>IARU!PE

QUANTITATIVOS DAS nrI'ERVD~çoES PROPOSTAS PARA O SISTElVA DE TR!~SPORTE POBLICO

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)
V I A T R E C H O

ABRIGOS TERMINAIS
PLACAS

1 2 1 2 3.

· Av. Paulino MUller ................. - Av. Vitôri a/José Cassi<mo dos SéUltos 01 - 01 - - -
Rua T - Ivíal ta - Av. Paulino IvlUller/Final Linha Fradinhos 01 / - 01 - - -vose .......................
Rua José Cassiano - R. José !Y1alta/Av. Maruípe 02 - 02 - - -· ................................
n Adolfo CassoU/R. fllal. Floriano/R· 1'...

Celo r.lartins Figueiredo - Tabuazciro 01 - 01 - - -......................
i\V. i\laruípe ......................... - R.' José C. dos Santos/Av. N.Sra. da Penha 04 - 04 - - -
r~ua ;"1- r.larques ........................ - Rua S80 Cristovão Ol - 01 - - -.

-

\

TOTAL GERAL - 10 00 10 00 00 00

j



lADRO: V

)I<HEJX)R: ~l:\I<.U!PE

:.1\DRO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
IN'K N9 V I A S ESTRU11JRA ABRlmS TERMINAIS TOTALPRIAÇl\O VIÁRIA I-DRIZONTPL VERTICAL SEMAFÓRICA

149 Av. Paulino l\1uller ... "................... - 63.880,00 687,50 1.700,00 - 940,00 - 67.2Ü7,SO
lSl Av. Pau1ino Muller .......................... - - 412,SO 500,00 - - - 912,50
152 R. José lvlalta/Zeminia de Oliveira ......... - - - - - 940,00 - 940,00

153 R. José Cassiano Santos/Av. Maruípe ....... - - 4.405,50 4.000,00 2.924,80 940,00 - 12.270,30

154 Av. ~[aruípe ·............................... - - 368,50 400,00 - 1.880,00 - 2.648,50
155 R. Adolfo Cassole/l'-1al. Floriano/~mrtins

Fiaver ................................. " ...... - - - 2.400,00 - - - 2.400,00

156 Av. l'.lanlípe ·......... " ..................... - - 687,50 1.700,00 6.124,30 1. 880 ,00 - 10.391,8U
157 Av. j\laruípe ·.............................. - - 742,50 700,00 - 940,Oe - 2.382,SO
159 Av. j\laruípe ·............. "" ............... - 19.600,00 137,50 400',00 - - - 20.137,50
160 J\v. t'-laruÍpc ·........................... " .. - 58.800,00 1.100,00 1.000,00 - ~)4 O, Ol - 61.810,0[\

163 R. Os\valJo Aranha ............... ........... - - - 200,00 - - - 200,Od

165 Rod. Serafim Derenze ·.................... - - - l.OOO,OO - - - 1.000,00!
166 Rod. ScrafÍJn Dercnze ·.................... - - - 1.000,00 - - - 1.000,00
167 ' R. ;vI. i'-brqucs ............................. - - - - - 940,Ol - 9·\0,OU

169 ROlL SCfafim Dcrenze ·.................... - - - 700,00 - - - 700,00



UADRO: V

ORREDOR: 0~UrPE

UADRO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

V I A S
DESAPRO- INFRA- SINAL I ZAÇÃO
PRIAÇJ!\O ESTRUTURA ABRlmS TER\IINAIS

VIÁRIA HJRIZONT.AL VERTICAL SEMAFcJRICA
TOT.L\L

170

172

R; Emílio Pereira da Silva ...•....•...•..
...

}\v·. 01arllllJe . 275,00

400,00

700,00

4(10:00

975,00

SUD-TüTP.L 186. 3·t 5,60

PROJ [ ros (5~ ) 0 •317 2S

SUPERVI~AÜ (5%) 9.317,28

TOTAL GER/\L 204.980,16



CRONOGRfu\~ F!SICO-FINfu~CEIRO

CORREDOR: /V).,\PJJrPE fev/84

\,,.
I

li
I

I
I

~Ol_A_L_'_'_'_'_"_._._.~.1_9_._3_1_7_~_8_0~1 ~9_2_._8(_)6_·._4_~~~0~.~~- ~.__...__T_I~ J_2_O_i_.~_)8_'0_._1(_iOI

I T R I }r1 E S T R TI S 1 1

1 i
SE?'JI ÇOS TOTAL I

1 2 3 4 5 6 7 8 I

I
I !

I

I I

L Projeto .. ... ~...... " 9.317.280 ... ~ .... ~ ... ... ~ 9_.317 _280 !
I

I 2. Desapropriação •... .... ...

no:400000 1

~ ... ... ... ... ... i
!

I
142.280.000 \3. Infra-Estrutura ..• ... - 71.140.000 ... ... ... ... !

I I

I !
I 4. Sina1ização ..•• ~ •• ... - 17.332.800 17.332.800 ... ... I '" ... I 34.665.600 {
i I

! I

I I
,

• I i
I . I ! 9.400,000 1I S. Abrigos " " " ..... " . - - - I 9.400.0001 '" ... ... ...
I

,
i

\
i

6. Terminnis
,...." ." . - ... ... ... ... ... ... ... ... \

! I l

I :
7 • 0br;>.s de Arte Es- I I I Ipcciais ......... - ... ... ... '"' I ... ....

I
... i - i

I I {

\ I
I

8. Supcrvis3:o/Fisca- I

1i~"c~o - - 4042306401 4.893.640 \ ... ... ... - I 9.317.280;
J-\..J .~ U ••••• " ••••

! I II
\I ,
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4. CORREDOR BEIRA MAR

1

4.1
.J

INTRODUCAO

A Rede de Transporte Coletivo - RTC proposta foi estruturada espacialmen­

te em cima de 5 corredores e o Centro j\cbtropolitano da Aglomeração (1\rea

Centl'aI de Vitória), para efeito de análise , coadunando com o

seu caráter funcional, de linhas alimentadoras/troncal. Por outro lado,

para que a descrição se desse de forma conveniente, necessário foi reul1ir

corredores honosêneos (que serVQn a tIna mesma região e/ou município), oportu

nidade em que se definiu a estrutura abaixo, em 3 eixos estruturais(Norte­

-Sul-Sudoeste) co Centro Metropolitano. Desta fomia, tem-se a seguinte es­

trutura:

a) - Eixo Estrutural Norte

• Corredores:

- Serra-Vitória

- Maruípe

- Beira ~lar

b) - Eixo EstnJtural Sul

• Corredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural Sudoeste

• Corredor:

- Cariacica/Viana-Vitória

d) - Centro ~~tYopolitano

• Corredor':

- Área Central



4,2 '"'EIXO DE INSERÇAD DO CORREDOR

O corredor está inseriuo no eixo Estnltural Norte do Aglomcrado. Este eix~

que reune três corredores expressivos da RTC proposta (Serra-Vitória, ~a­

ruíre e Beira ~lar), estrutura-se inicialmente ao Norte na BR lOl-N e ES-10

(Estrada para Jacaraipe) no ?-tunicÍpio da Serra. O eixo penetra no ~.tmicí­

pio de Vitória, atravês da BR 101 e se divide em três corredores altcnlati

vos: (Scrra-Vitória-Cont., Beira ~Br e ~bruipe) ,até atingir o Centro 0B­

tropo1itano.

4.3
(

CARACTERISTICAS ATUAIS DO CORREDOR

Este corredor, constituído pelas avenidas ~brechal ri~scarerulas de Moraes,

Av. Nossa Senhora dos Navegantes, Av.Dante r.lichelini e vias de acesso ao

bairro de Fátima, constitui-se num corredor secundário para acesso a re­

gião norte da Aglomeração (Serra e Zona Norte de Vitória). O corredor é im

portante corno o"ttC/uICtUVa do intenso tráfego carreado para a Av. Vitória,

parte do principal corredor norte da Aglomeração.

O tráfego principal é de veículos particulares, mas está rapida..'llente sendo

transformado em corredor de traTlsporte coletivo para as linhas de ligação

rápida ao centro de Vitória.

As vias que constituem o corredor apresentam as seguintes características:

- Av. Marechal ~1ascareMas de r.braes:

-Pavimentação: BtolVtU em estado de consenraçao tendendo para ma

• Largura: 20m com 3 faixas por sentido em 70 Qó do trecho nos demais 14m
com 2 faixas por sentido e canteiro central.

- Av. Nossa Senhora dos Kavegantes:

• Pavimentação: concrcto asfáltico com bom estado de conservaçao

· Largura: 2~n com 3 faixas por sentido, c~n canteiro central



- Av. Dante Nichelini:

. Pav:imentação: asfáltica on boas condições de trâfcgo

. La116 ura: 2411 con três fai, as de tráfego por sentido

- Interligação Av. Dante ~lichelini cem BR 101 via bairro de Fát~na. Este

trecho é constituído por vários pequenos trechos de vias e avenidas. aI

g uns deles can un a fai, a de tráfego por sentido e outros con duas faix as
por sentido.

4.4
I'

A.REA DE INFLUENC IA

A sua ârea de influência direta é constituída pelos bairros Ilha de Santa

~hria, Bento Ferreira (concentração de órgãos públicos) Praia do Suá (Ce~

tro local de conêrcio), Aterro do Suá e Ilha do Boi.

Indiretm1ente atende aos bairros de Vitória localizados no continente (Jar

d:iIn da Penha, Jard:im Canburi, Goiabeiras, Bairro de Fátima), ben cano ã
Praia do Canto, Santa Lucia e outros).

4,5 ""INTERVENÇOES PROPOSTAS

4.5.1. SINl\LIZAÇÃO D~ T~\~SITO

As intervenções para o Corredor Beira Mar consistEm en :implantação de sina

lização horizontal e vertical nas principais vias do corredor e alinentado

raso A sinalização senafárica será ~nplantada nas interseções da Avenida

~~~scarenhas de ~braes con as Avenidas Paulino ~illller, Alberto Torres e Lei

tão da Silva; da Avenida N. Sra. dos Navegantes e Saturnino de Brito; da

Avenida Dante r.lichelini e acessos ao bairro Jard:i:n da Penha e Avenida Adal

berto S±não Nader.

4.5.1.1. HORIZONTAL
, ,

'.
'f Serão dotadas de sinalização horizontal as vias C( istentes e que continua

rao a atender a RTC proposta, as vias novas que foran projetadas para oti

mizâ·-18, isto ê, as vias foran objeto de intervenção no itEm L Este tipo
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de sin:1liz:1çi1o. foi tsado con destaque nos eix os dos corredores onde. a

medida do possí\'cl. estabeleceu-se a prioridade para o transporte coleti\D,

l..LSando-se este COlO cO'1plci1E:nto ela sinalização vertical e senafórica.

4.5.1.2. VERTIC-\L

I
r

f

f

I
Reveste-se de ic:l porti1ncia :G1par, porque ven dete-mlinar toda a circulação

de veículos no sist(~~l a viário que conpoe os cOlTedores, estabelecendo as

regras do joso cm prioridade paro. o transporte coletivo sendo conplenent~

da pela sinalização horizontal. Receberam ênfase as vias oneJe o volume de

ônibus urb,mos Cil ciTculação ê EXpressivo, conincidindo, fis ican ente , con

o eix o dos corredores en foco.

4.5.1.3. SE~u\FÓRIG\

Considerou-se o projeto de modernização senafárica de Vitória e Vila ''-olha,

elaborado pelO DETR~\-ES. onde se tem a especificação e padronização dos

equipamentos sen afáricos. Foral EX ecutadas todas as proj eçoes para atender

as necessidades da RIT proposta, onde se buscou sobretudo un In aior poten

daI de serviço do equipan ento, no sentido de otm izar o seu funciona~ento,

e11 prol de 1..L1amaior velocidade operacional dos ônibus, econonia geral de

conbustíveis. fluide: e segurança de tráfego. tendo prioridade o transpor

te coletivo.

No ânbitc geral, dos tres tipos ~e sinalização, foi senpre levado Em consi

deração. con rel eyância, os pedes tres que, em úl t:im a ins tância, são tan

bên os usuários do sisten a de transporte coletivo e que ten no eix o dos

corredores, o local de TIl aior concentração.

4.5.2. ABRICOS

A si tl..li.lçao precária da grande TI aioria dos "pontos de parada" de 5'nibus UI'

banos na GTéUldc Vi tória e os aspectos de don anda, lal1; tira das calçadas e a

total falta de conforto para os usuários. suj ei to às intenp8ries, detorn i

nanm a política de 2brig os. Con o obj etivo de supTir estas necessidGdes •

após estudo detalhado. definiu-se os s0-suintcs cri t2ri05 para a aloc8çGo '

de abrigos:

t .'~"



Volumc dc passageiros embarcados por pontos dc parada (confonne pesquisa

OD-Onibus - IJS:~ / 1982) "

- Existência ou não de abrigos:

- Estado de conseryação dos abrigos existentes;

s

Existência ou não de abrigos naturais (marquises, projeção ele

çõcs) ;

- Largura das calçadas.

edifica

Tendo em vista a padronização dos abrigos bem como, a largura dos passeios

das vias analisadas, o tipo de abrigo adotado foi o Tipo I (Vide Capo 3
do Relatório de Avaliação).

4.6. ESQUEML\ OPER-\CION:\L PROPOSTO

o Corredor Beira :'íar, incluso no Eixo Estrutural Norte (Ligação Serra-Vitó

ria), não POSSUl LTl1l esquema opcl-acional próprio, em virtude de não ter uma

estrutura de KfC específica, sertindo apenas como Corredor Alternativo ao

Corredor Serra-Vitória, em sua área de influência localizada no ~h_micípio

de Vitória, bem como, as linhas "m.L,<:iliares" (municipais de Vitória).

Vale ressaltar, então, que o corredor em foco, quanto ao seu esqueIT0 opera

ciollal proposto, situa-se no contexto do corredor Serra-Vitória e de toda

RTC, valendo então a descrição feita para este últi~o.

Circulam ou circularão por este corredor linhas de Vitória, que atendem ã
orla marÍtirna, lin..~as troncais que se originarão no ~bnicípio da Serra.

As lillilas deste corredor secllildário farão integração com as demais que conl

porão o Sistema de Transportes Coletivos do Aglomerado através dos Termi

nais Carapina, Dom Bosco e Rodoviária.



GOJ\DRO: I
CO~~:DOR: BEIRA-~~

SnU\(RJ A'I11tJ.. - SISTEvfA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRA.í\ISPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

EXTENSÃO LARGURA PAVIMENTO SINALIZAÇÃO iPüNTOS DE O~IBUS

V I A tvl8DIA(km) em) TIPO r2oj\IDIÇ}·D BORIZ. [v12RTIeAL SSvlAF. C/ABRIm~/ABRIOJ

Av .~1al. jvlasc.Moraes '" ......................... 1,90 15,2 calço bom ruim reg. reg. 03 12

IAv. Leitão da Silva ........................ 0,45 15,4 as f. bom rim ruim inex. - 05
.

R. Ferreira Coelho .'....................... 0,50 13,5 asE. bom inex. filim lnex. - 04

R. Almi r ante Tamandaré ..................... 0,20 14,0 calço bom inex. ruinl inex. - 02

R.João Batista ............................... 0,80 14,0 as f. bom inex. inex. inex. - OS

iUm. Cuido;'; Teixeira/E. de Aguiar........ 0,50 14,0 ca1ç. bom lnex. TUlm inex. - 08

res .Jones Santos Neves .................... 0,40 14,0 as f. bom lnex. rUim inex. - 07

Av. N.S. Navegantes/S.Brito ............ 3,40 18,0 asf. bom ruim ruim ruÍJn - 09

Av. R. Daher/Bráu1io ~mcedo ............ 1,60 11,0 asf. bom lnex. filim inex. - 17

Av. vJ.nte Mi chelini . .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. "." ........ 5,20 17,5 as f. bom nlÍm bom reg . 02 19

R. Cons t. David Teixeira ......................... 0,60 12,0 calço bom inex. inex. inex. - 09

\

R. Fortunato Gagno ........................ 2,30 7,0 as f. bom inex. inex. inex. - 21

.

, ! I I I



QJADRO: 11

COF2l:r::OR: BEIRA 0fAR

QUA\'TITATIVOS DAS INTERVlil\JÇ0ES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE CIRCuLAÇÃo

T O T A L . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 2.301 295



Q.JADRO: I I I

mRREOOR: BEIRA-MAR

QUANTITATIVOS DAS nrrERVS\JÇ0ES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE 1'RAJ~SPORTE POBLICO

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)
V I A T R E C H O

ABRIGOS TERMINAIS
PLACAS

1 2 1 2 3. --
· Av. :1. ~1ascarcn}1as ele r,bracs (l2(V127/

/129) .. - Av. Pau1ino MU11er/Leitâo da Silva 07 - 07 - - -
· Av. Desenb. Jones S. Neves (141) .... - Av. N. Sra. Penha/Av. N. Sra. Navegantes 01 - 01 - - -

· Av. N Sra. Nave<J antes/Av. Satunüno
Brito • It ................................ - Av'. Desenb. Joncs S. Neves/Ponte Canburi 04 - 04 - - -

· Av. DéLTlte ~licheline (142/143/144/14ó} - Ponte Canburi/Porto de Tubarão 06 - 06 - - -
· R. Fortu,'1ato Gagno (147) ............. - Av. Dante Miche1ine/13'air. N.Sra. Fáüma 05 - 05 - - -

TOTAL GERAL - 23 00 23 00 00 00



~RO: IV

DRREIOR: BElAA-MAR

~RD DE cusros
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
,INK N9 V I A S PRIAÇÃO ESTRüI1JRA ABRImS TEIUvUNAIS TOTAL

VIÁRIA HJRIZONTPL VERTICAL SEMAFdRICA

126 Av. Mal. ~1ascarenhas de ~brais ·........... - - - 300,00 4.374,00 1. 880,00 - 9.S5~~OGI

127 Av. \lla1. Mascarenhas de Morais - - - - - 2.820,00 -·................ 2.820,00,
1

129 9.0~6,80
IAv. Mal. j\lascarenhas de J'.k)l'ais ·............. - - - 1. 300 ,00 5.866,80 1.880,00 -

130 Av. Leitão da Silva ·.............................. - - - 800,00 5.155,80 - - 5.955,80
132 Av. Ferreira Coelho ·............................ - - 412,50 l.000,00 - - - 1.412,50
133 . Av. FerreiTa Coelho ......... • a.' ................. - - 275,00 700,00 - - - 975,OU'

139 J\V. A1mirunte TéUllandaré ....................... - - - - - 940,Ol - 9·10,00
136 Ruas A1m. Soido/José Teixeira/Eurico de

Aauiar .................................... " ....................... - - - 2.600,00 - - - 2.600,00C:>

137 Av. Des. Jones dos Santos Neves ................... - - - 1.300.,00 - - - 1.300,00
139 Av. Renato Daher Carneiro/Braulio 1'-'lacedo . - - - 5.300,00 - - - 5.300,00
140 Av. N. S. dos Vavegantes ......................... - - - 2.600,00 2.239,20 - - 4.839,20
141 Av. Saturnino de Brito/N.S. Navegantcs ... - - 7.337,00 - 12.017,00 3.760,O( - 23.114,Oc!
142 Av. Dante r.lidle1 ini ·........................ .- - 2.200,00 2.200,00 2.776,00 1.880,OC - 8.856,00[
143 Av. Dante ~lichelini ·..................... - - 1.468,50 1. 300 ,00 5.552,00 940,00 - 9.260,SO!

1.880,oJ
I

144 Av. Dante jvüchelini • ••••••••••••••••• *' •• *' - - . 962,50 2.300,00 - - 5.1.12, 5°1
1

I
I
I
I



UADRO: IV

DRREDJR: BEIRA-ivL\R

lIADRO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
IN1: NÇ' V I A S ESTRlJIURA ABRIOOS TERi\lINAIS TOT..'\1

PRIAÇli.O VIÁRIA HORIZONTl-L VERTICAL SB1AFCiRICA

146 ..!\"\/ • Dante 01iche1ini . - - - - 4.841,00 940,00 - 5 "';~1 "n "I" .... " ................ • I L , ,-,Cj

147 RU::l fortlL"Gto A. Gab'110 .............. " .................. - - - 5.000,00 - 4.700,00 - 9. ioo.oot
126.1 Av. r.!a1. r-lasc. de Morais (13eira-!vlar) - 5.522,00 rj') (\......... - - - - - 5. ::J __ ,lL,
-- --~'---

SUi)-TO'T'AL 12.655,50 29.5()0~00
-----................................... '" ................. - - 48.343,80 :1.620,Ol lPl'C) -('- L. • ~ 1 .- ,.) 'L

- - -- - - -

SUB-T( )TAL 112. 1 1~) , :;U

PI~OJl:rOS S.6ll(',lll1

SUPERVISj\O (5~) 5.(lL!Cl, OU

TOTAL GERAL 123.331,3U



CRONOGRA01A FísrcO-FIN.'\i'lCEIRO

CO?REDOll.: BEIRA-r-1AR fcv/S4

T R I N E S T R E S

l
li

I

SERVIÇOS TOTAL .
i

I ! I I I
\

I I I I
1 2 3 4 5 6 7 8 I

II - II I I I
!1 i

I
1

L Proj ato ............. - 5.606.000 .- - - - I - ...
I 5.606,0001

I I !I
Dcs2I~ropriação •... 1 I I i

II 2. I"3 - - .-

!
.- .- .-

I - .- I

I

1
I

I I I
I . {I I \

Infra-EstrutuTa ... I

i I t
\ :l. - - - .-

I - - - - .- i
I

22.624.825 I
I I i!

II 22.624.825 ! i
I 4. Sinalização ..•.••. - - - ... 22.624.825 22.624,825 ! 90.499,300(
I . I t I

7.206. 667 1
I I ~I5. Abri60s ·......... - - - 7.206.667 7.206.667 .-

I - I 21.620.000:I
I ;
I {

I I

6. TCl"EÚnais I I........ - - .- - .- - - - I -

I 7. Obras de Arte Es- I
peciais - - I·........ - - - j- .- ...

I
-

S. S'Jpcrvisão/Fisca- I
! 1 i "'1'"<10 - - - 360.3361 1. 491, 584

1

1. 491. 584 L 131. 248 1.131. 243 5.606.000L"" ':s" ••••••••••

I I
!

\

;-

I I
I

I 7 •567. Ol13l
I

23.756.073123.7S(1,073
I

S.606.000JI TO'l'!\L ·.......... - - 31.323. 075 1 31.323.075 123.3:)1.3t1O
I
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FI CHA TECNICA N~ 05

CORREDJRCARIPrICJVVIANA-VITORIA
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5.

5.1. INTRODUCÃO

CORREDOR CARIACICA/VIANA-VITORIA

1

A rede de transporte coletivo - RTC proposta foi estruturada espacialmente
em cima de 5 Corredores e o Centro Metropolitano da Aglomeração (~rea Cen­
tral de Vitória), para efeito de anãlise) coadunando com o seu carãter fu~

cional, de linhas alimentadoras/troncal. Por outro lado, para que a descr.i
ção se desse de forma conveniente, necessãrio foi reunir corredores homoq~--
neos (que servem a uma mesma região e/ou municTpio), oportunidade em que

se definiu a estt'utura abaixo) em 3 eixos estruturais (Norte-Sul-Sudoeste)
e o Centro Metropolitano. Desta forma) tem-se a seguinte estrutura:

a) - Eixo Estrutural Norte

• Corredores:

- Serra- Vitõri a
- MaruTpe
- Beira Mar

b) - Eixo Estrutural Sul

• Corredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural Sudoeste

• Corredor:

- Cariacica/Viana-Vitõria

d) - Centro Metropolitano

• Corredor:

- ;a:rea Central



5.2.
...

EIXO DE INSERÇAO DO CORREDOR

O Corre dor é coincidente com o elXO estrutural sudoeste, englobando to­

das as linhas de transporte coletivo que atendem aos lvlunicípios de Cariaci­

ca e Viana. As vias estruturais do Corredor e· do eixo coincidem com as rodo

vias BR 262 (Vitória-Belo Horizonte) e ES 80 (Cariacica-Sta. Leopoldina).

5.3.
,

CARACTERISTICAS ATUAIS DO CORREDOR

O Corredor cariacica/Vitória, constituído pela BR 262, é o principal elXO

de transporte do lado sudoeste da Aglomeração, sendo o único acesso dos mu­

nicípios de Cariacica e Viana ã Área Central, localizada na ilha de Vitória.

O trecho considerado, desempenha papel importante para a circulação no Agl~

merado, pois atravessa uma área de intensa atividade econômica e onde há

também una grande concentração de bairros dormitórios. O trecho atende ao

principal polo de desenvolvimento da região sudoeste do Aglomerado, locali­

zando-se na sua área de influência imediata algumas unidades industriais de

porte, tais como a Companhia Ferro e Aço de Vitória, Canpanhia Ferro Brasi­

1eira' além de atender ao centro de negócios e sel~iços localizado no bair­

ro de Campo Grande.

Atualmente a BR 262 apresenta as seguintes características, por treCJ.~o:

a) Trecho Ponte do PríncipejEntroncamento da rodovia José Sette

Apresenta largura de 14m por sentido, com 4 faixas de tráfego. A via foi

recentemente refomada pelo fi\JER, apresentando condições de pavimentação

excelentes, mas com deficiências de sinalização e dispositivos de

segurança para pedestres. A via foi reformada com padrões rodoviários,

desconhecendo assim totalmente a sua função de único acesso ao centro

do Aglomerado para mais de 30'% de sua popUlação.

b) Trecho Entroncamento da Rodovia José Sette/Entroncamento com BR 101- CGn

tomo (CEASA):

Apresenta largura de 14m com lrna faixa de tráfego por sentido e sem acos



tamento pavimentado. Atravessa área com intensa demanda de tráfeao (tanC> _

gência o bairro de Campo Grande e ao seu longo localizam-se inúmeras

indústrias e serviços pesados). A pav:iJTentação apresenta péssimas condi

çoes para a fluidez e segurança de tráfego.

c) TredlO Final:

Inicia na CEASA, coincidindo com o trecho de superposição da BR 101 com

a BR 262, atravessa área com densidade populacional baixa, mas onde co­

meça a consolidar um certo desenvolvirrento industrial e de serviços pe­

sados.

Apresenta uma faixa de tráfego por sentido e acostamento pavin:entado.

A pavimentação se apresenta em boas condições para o tráfego.

5.4.
~ h

AREA DE INFLUENCIA

A área de influência é todo o :Milllicípio de Cariacica e também Viana, pois,

como já foi dito, é a única via de acesso à Vitória para estes Mlmicípios.

Qualquer melhoria na BR 262 beneficia a totalidade da população urbana dos

dois Municípios. bem como todo o tráfego de acesso à Vitória, proveniente

do sul do Es tado e de !vlinas Gerais.

Diretamente a BR 262 atende aos seguintes bairros: Jardim América, .:Uto La

ge, Campo Grande (centro de negócios e serviços para os municípios de Ca­

riacica/Viana), Vila Capixaba, são Francisco e Viana (sede).

Indiretamente atende à todos os demais bairros de Cariacica e Viana, pois

as vias de acesso a estes bairros partem da reÍerida rodovia.·

5.5. ~

INTERVENCOES PR~VISTAS

Para atender as necessidades operacionais da Rede de Transporte Coletivo ­

RTC, várias intervenções fora'1l propostas: infraestlutura viária, sinaliza­

ção de trânsito, abrigos, tellllinais de ônibus urbanos, tratamento de inter

seçoes.



5.5.1. INFAA-ESTRlITUR1\ VIÁRIA

5.5.1.1. PAVIMENTAÇJíD

Recapeamento asfâ1tico e pavimentação em blocos de concreto intertravados.

São as seguintes as vias contempladas:

ORIEM

a
b
c
d

e
f
9
h
i
j
k

VIA

R. Fernando Antônio .
R. Sta. :Marta . . . .
Av. EÃ-pedi to Garcia.
R. Estrela ~~tutina .
R. Beco do Contorno/Cristo Rei/Gilda Bonadiman/
/Ligação B. São Francisco/Vila Betânia. . . . • .
Av. Principal (Areinha)
R. Maria Ferreira . . . . .
R. Ouro Branco . . • . .
R. da Vitória ..
R. André do Espírito Santo
Av. Principal - f-ormate ..

OBRA

Pavimentacâo
Pavimentação
Pavimentacão
Pavimentação

Pavimentacão
Pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Pavimentacâo
Pavimentacão
Pavimentação

5. 5 . 1. 2• DREt'JAGEM

Construção, complementação e melhoria dos serviços de drenagem objetivando

aunentar a vida útil dos paví.."Tlentos das vias de suporte do sistema de Trans

porte Coletivo nos :Municípios de Cariacica/Via..'la.

5.5.2. SINAlIZAÇÃO DE TRÂNSITO

5.5.2.1. HüRIZüNl'AL

Serão dotadas de sinalização horizontal as vias existentes e que continua­

rão a atender a RTC proposta e também as vias novas que foram projetadas

para otimizá-las. Este tipo de sinalização, foi usada com destaque nos ei­

cos dos corredores onde, a medida do possível, estabeleceu-se a priorida-

de para o transporte coletivo, usando-se esta como complemento da sinaliza

ção vertical e semafórica.
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5.5.2.2. VERTICAL

Reveste-se de importância lirrpar, porque vem detenninar toda circulação de

veículos no sistema viário, que compõe os corredores, estabelecendo as re­

gras do jogo com prioridade para o transporte coletivo sendo corrrple~ntada

pela sinalização horizontal. Receberão ênfase as vias onde o volume de ooi

bus urbanos em circulação são expressivos e eixo dos corredores em foco.

5. S. 2. 3. SE!vIAFdRICA

Prevê':se a especificação e a padronização dos equipamentos semafóricos. FE.

ram executadas todas as projeções para atender as necessidades da RTC pro­

posta, objetivando, sobretudo , um maior potencial de serviço do equipamento,

no sentido de otimizar o seu funcionamento, em prol de una maior velocida­

de operacional dos ônibus, da economia geral de combustíveis, da fluidez e

segurança de tráfego, tendo sempre como prioridade o traTlsporte coletivo.

No âmbito geral, dos três tipos de sinalização, foi senpre levado em consi

deração, com relevância, os pedestres que, em Ú1 tima instância, são também

os usuários do sistema de transp:Jrte coletivo proposto e que tem no eixo

dos corredores, o local de mai.or atividade.

5.5.3. ABRImS

A situação precária da grande maioria dos "pontos de parada" de ônibus ur­

banos na Grande Vitória e os aspectos de demanda, largura das calçadas

e a total falta de conforto para os usuários, suj eito às intempéries, deter

minaram a política de abrigos. Com o objetivo de suprir estas necessidades,

após estudo detalhado. definiu-se os seguintes critérios para a alocação

de abrigos:

- Volume de passageiros embarcados por pontos de parada (confonne pesquisa

On-CnibuS - IJSN / 1982);

- Existência ou não de abrigos;

- Estado de conservação dos abrigos existentes;



Existência ou nao de abrigos naturais (rnarquises, proJeçao de

ções, etc).

- Largura de calçadas.

edifica

Tendo em vista a padronização dos abrigos bem con~, a largura dos passeios

das vias analisadas, adotou-se os tipos I e 11 (Vide Capo 3 do Relatório
de Avaliação) .

5.5.4. TERMIN:-'\IS DE 00!IBUS URBA\lOS

A RTC proposta definiu a llecessidade de dois terminais, no eixo estrutural

sudoeste, os quais relacionarrDs abaixo:

ORDEM DE0!Ol'-U NAQ\O CORREIúR TIPO

01 Alto Lage Cariacica/V'iana-Vitória I

02 Sete Belo Cariacica/Viana-Vitória II

5.5.4.1. TERMINAL URBA\lO DE ALTO LACE

a) TIPO: I (Vide Capo 3 do Relatório de Avaliação) .

b) LOCALIZAç.i'íO: Situado no entroncamento das Rodovias. BR 262 (Vitória - B~

lo Horizonte) e ES 080 (Cariacica - Sta. Leopoldina), no tv1lmicípio de
Cariacica.

Os critérios básicos para sua localização foram os seguintes:

- Ponto Natural de convergência das linhas que circulam nos eixos via

rios estruturais mencionados;

Terreno de propriedade do Poder Público ~~icipal, nao edificado.



c) Aspectos Funcionais do Tenninal

o tenninal urballo Alto Lage será localizado no ponto ele convergência da

grande maioria das linhas que circulam nos "t'-b.micípios de Cariacica/Via­

na. Nele se processará a integração física-operacional e tarifária, no

contexto do sistema tronco-alimentador adotado. D:;sta fonna, fazem par­

te do tenninal em foco, o seguinte grupamento de liTh1.as:

- Linhas Alimentadoras: As linhas municipais que farão uso do tenninal

focalizado têm duas origens básicas: 1) as que circulam pela BR 262,

vindo dos bairros localizados à sua margem ou que a usam como acesso,

tais corno as linhas de Campo Grande, Viana, Vila Betânia; 2) As que

circulam pela Rodovia Estadual ES 80, vindo dos bairros localizados à
sua margem ou que usam como acesso, tais como as linhas de Cariacica

(sede), Itacibá, Porto Santana e Fled1al.

- Linhas Troncais: Estas linhas partirão do Terminal Alto Lage e irão

até os terminais do j\funicípio de Serra, passando pelo Centro Metropo­

litano e pelos terminais interFediários.

Assim sendo, no Terminal Alto Lage processar-se-á a integração física

-operacional e tarifária dos dois grupos de lirJ1as.

5.5.4.2. TER\UNAL URBA"JO SETE BELO

a) Tl.PO: I I

(Vide Capo :5 do Rel;ltório de Avaliação) .

b) Localização

o Terminal Urbano Sete Belo, será localizado às margens' da Rodovia

BR 262, nas proximidades da divisa dos municípios de Viana e Cariacica.

Os critérios básicos p;ra se detenninar a sua localização, foram os s~

guintes:

- Ponto natural de convergência de todas as linhas de ônibus do Municí­

pio de Viana;



- Localizado em centro secundário de comércio e serviços.

c) ASPECfOS FUl\CIOAAIS IX) TERMI~\L

Este TelwLial, atenderá a uma demanda menos significativa do que o de

Alto Lage, mas, mesmo assim, tawbém nele se processará a integração fi

sica~operacional-tarifária,no contexto do sistema tronco - alimentador

adotado na estrutura da RTC. Desta forma, farão uso do Terminal em fo

co, o seguinte agrupamento de linhas:

- Linhas Alimentadoras: Todas as lin.~as originárias nos Bairros do MurlÍ

cípio de Viana que circula~ atualmente pela BR 262 com destino a Vitô

ria.

- Linhas Troncais: Partirão do terminal dirigindo-se aos ~illnicípios de

Vitoria e Serra, passando pelo Centro }.letropolitano.

5,6. ESQUEMA OPERACIOr~L PROPOSTO

Primeiramente, vale ressaltar, que o esquema operacional proposto para os

~imicípios de Viana e Cariacica consiste, basicamente, em alterações na

estrutura do transporte coletivo vigente, via modificação de sua estrutura

de linhas radiais, para uma estrutura tronco-alimentadora. Desta forma a

circulação do tráfego geral nao sofrerá modificações significativas, IDml

tendo-se os sentidos de tráfego hoje adotados.

Por outro lado, para que fosse possível a operacionalização da nova estrutu

ra da RIC, fez-se necessário a realização de algl~as intervenções. tais

como: infra-estrutura viária, sinalização de trânsito, abritos. ternrinais.

tratamento de interseções, que trarão como consequência, a integração fÍsi

ca-operacional-tarifária emelhoria das condições gerais de operação.

O eixo estrutural Sudoeste (ligação Cariacica/Viana-Vitória) que abrange

totalmente os }.funicípios de Cariacica e Viana. foi estruturado da seguinte
forma. no que se refere à RTC.

8



"LINHt\S TRONCAIS"

re área de atuação metropolitana, partirão dos terminais urbanos Alto

Lage e Sete Belo, percorrendo o seguinte itinerârio:

- BR 262 - Centro ~tropolitano - eixos viários altenlativos do Eixo Es

trutural Norte (ligação Serra-Vitória) - passando pelos tenninais ur­

banos intermediários.

g importante registrar que, o sistema trancaI, traz em seu boj o, al~

mas características operacionais marcantes:

• padrão operacional diferenciado do serviço comumente prestado pelas

linhas convencionais, através do aumento da capacidade unitária, ve

locidade operacional, espaçamento entre pontos de parada, utiliza ­

ção preferencial ou exclusiva do sistema viário estnrtural básico,

etc. ;

atendimento a grande vetores de demanda, quer sej am os usuários lin

deiros dos corredores metropolitéIDos com maior densidade de ocupa ­

ção, CJjos eixos comporão seus itinerários, ou usuários que reali­

zam viagens entre os municípios da Grande Vitória;

. para as linhas troncais, prevê-se a substituição progressiva dos

veículos movidos a óleo diesel por outros de tração elétrica, ou en

tão, que utilizem combustíveis não importados, derivados de biomas­

sa ou fontes naturais.

A rede de linhas alirrentadoras será, prodominantemente, composta pelas

linhas municipais, de atendirrento local, cabendo-lhe as seguintes fun­

ções no sistema:

- Atender a maioria dos deslocamentos internos nos mlmicípios periféri­

cos da aglaneração urbana;

Coletar/distribuir os usuários nao lindeiros do sistema tronca!.



Faz parte deste grupo de linhas, predominantemente, as que circulam

entre bairros, passando pelos tenninais Alto Lage e Sete Belo, onde

deverá ocorrer a integração física-operacional-tarifâria. O terminal

Alto Lage atenderá a grande maioria de linhas que circulam no !>h.m.ici

pio de Cariacica (exceto as auxiliares). O terminal Sete Belo atende

rá a todas as linhas do r.1unicípio de Vi8J1a .

•

la



QJADRO: I
CDRREOOR: CAFJ.AClCA/VIPNA - VIT(jRIA .
SI11JAÇAO ATIJf~ - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCill.AÇÃO E DE TRANSPORTE·PtJBLICO DE PASSAGEIROS

V I A EXTENSÃO ~~
(km) (m)

PAVIMENTO SINALIZAÇi'\O PO:ITOS DE ONIBUS

TIPO tO\lDI(J\O HORIZ. rv'ERTICAL SEMAF. 1"'/ABRIm~/ABRlm

13R 262 .
R. Eng. Jos é Sertã .
.l\.v. Esp .. Sarl to .•.......•••......•••••..•.•.
R.Colonl1)ia .
rZ.I)~ll~agllai .

\ l~. I·IoT1clllras ..
l~.C.Ric~l ............................... .• ,. ••.
1~. (Jli le .
j\v. r:c rro e Aço ..
Av. Fernando Antonio ...•.......••........•.
Est.para Caçaroca ....•..•.....••••......
Acesso ao B.Castelo Branco .•..•....•••..•.
Ligação do B. Itapemirim/Caçaroca•••...•.•.
./\.\r 111 Ccnt rtll " "." " _ " ..• " .
!\v.Perimetral "" """""""" .. "",, ,, ..
H.. de Abl"eu. " ..
R. D. Pedro I " " ..
R.. São Francis co .. "" .. "" " ..
Rlllcspírito Santo ..
Rua AIbe rto de Navarro Martins •••••••••••
Rua Castelo Branco •.•••••••••.••.••••••••
Est. para Bela Aurora ••.•••.••••••••••••••
Ligação de Baurora - V.Isabel •..••••••••.•
Rua "C' - B. I tapcmi rim .•••.....••.•.•••••••.
Acesso ao B. Campo Novo .•••.•.••..••..••••••
H.lla elos .Ar)OS to los" " " " f! ..

T<'ua Sta. BáTbara " ..

18,00
0,70
0,80
0,30
0,45
0,20
0,40
0,]5
0,60
3;60
2,50
1,50
1,00
0,60
0,50
0,10
0,20
0,20
0,60
1,00
1,00
1,00
0,90
1,40
2,10
0,20
0,20

6,6
9,0

12,0
7,0
7,0
7 ,2
7,2
7,0
7,0
7,0
7,0
7,0
8,0
8,6
7,0
7,0

'7,0
7,0
8,3
7,0
7,0
7,0
7,0
7,O
6,0
7,0
7,0

asL
ca1ç.
ca1ç.
calço
calço
calço
calço
calço
calço
calço
calço
calço
ter.
calço
asf.
ter.
ter.
ter.
calço
ter.
calço
calç.
ter.
ter.
ter.
calço
calço

bom
reg.
re~.

rUIm
ruim
ruim
rUIm
ruim
bom
reg.
reg.
reg.
ruim
reg.
reg.
ruim
ruim
ruim
reg.
ruim
reg.
reg.
ruim
ruim
ruim
reg.
reg.

reg.
inex.
lnex.
inex.
inex.
lnex.
inex.
lnex.
inex.
inex.
1nex.
l11ex.
lnex.
1nex.
lnex.
inex.
inex.
lnex.
inex.
inex.
inex.
inex.
1.nex.
inex.
inex.
inex.
inex.

ruim
núm
ntim
ruim
ruim
nLÍm
ruim
ruim
ruim
inex.
inex.
inex.
1nex.
rUIm
inex.
incx.
inex,
ruim
ruim
inex.
ruim
inex.
incx.
inex.
inex.
inex.
inex.

inex.
lnex.
inex.
lnex.
inex.
inex.
Incx.
lnex.
111CX.

1ncx.
lnex.
lnex.
inex.
inex.
lnex.
lnex.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
incx.
incx.
inex.
incx.
inex.
inex.

03 73
06
OS
02
01
01
03
OS
04
12
17
15
02
07
07

06
16
la
12
07
12
18
07
07



q.IADID: I
CDRREOOR: CARIACICA/VIANA - VIT(jRIA ,..
SI'l1JJ\çl\O A111AL - SISTEMA VIÁRIO. DE CIRCULAÇÃO E DE TRAN"PORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

LARGURA PAVIMENTO SINALIZAÇÃO !PONTOS DE ONIBUSEXTENSÃO 1'-ftDIAV I A (km) rvERTICAL C/ABRlm 's/ABRlm(m) TIPO CONDIÇÃO HÓRIZ. SB\1AF •

Rua São João .. " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 0,80 7,0 calço reg. inex. inex. inex. - 08Rua Principal (R. da Penha) ..... ".. "....... :.. 1,00 9,2 ter. ruim inex. inex. inex. - 11Rua Estrela ~'Ia.tutina" """"""""""""""""""""" 0,80 8,0 calço reg. inex. num inex. - -Av.Especial . 0,20 9,0 calço reg• inex. nlim inex. - -" " " " " " " " " " " " " " " " " .. " " " " " " " ,,-. " " "Rua Pedro II " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 0,90 7,2 calço Teg. inex. inex. inex. - 10Rua Rio
" " " " " " " " " " .. " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 0,70 9,6 ter. ruim incx. inex. incx. - 09Rua Pe.José Carlos " " " " " " " " " .. " " " " " " " " " " " " " 0,70 9,2 calço TCg. lnex. incx. incx. - -Rua Leopoldina. """""" """""""" "" """"""""""" 0,15 6,2 calço ruim inex. inex. inex. - -\v. Expedi to Garcia " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 1,40 12,0 ,:alç/asf reg. incx. ruim inex. 01 15Rua Sta Marta

" " " " " " " " " "." " " " " " " " " " " " " " " " !' " 0,20 10,0 ter. nLi.m inex. inex. inex. - 02R.Eng.José IJirnério ........... " .......................... 0,20 6,5 calço reg. inex. inex. inex. ,.. -R. Santana .... " ...................... .................................... 0,50 6,5 calço rcg. inex. incx. inex. - 06Rua 13 de Maio ...................................................... 0,30 7,0 ter. num inex. inex. lnex. - 04Rua Esmeralda ...... " .......................... " .................... 0,30 7,5 ter. nÓJn inex. inex. inex. - 03f}lla Humaitá ...... " " .... " ............................................ 0,30 8,0 calço Teg. inex. ruim inex. - 02'.zua .MLnu Z Freire ...................................... " .......... 0,80 6,0 calço reg. inex• num inex. - 06Zua Darcy Pacheco ................................................ 1,20 5,5 calço reg. inex. ruim inex. - 08
~ua !'-bnoel Andrade .............................................. 1,40 5,5 calço reg. inex. inex. inex. - 13~ua Fernando de sá .............................................. 0,70 6,0 calço núm inex. inex. incx. - 04ZUé1 Prof.iVenceslau Brás ................................... 1,00 5,5 calço nrim inex. inex. inex. - 07~ua Artur Mazzele ............................................... 0,05 - - - inex. inex. inex. - -
~ua Dem. Vieira .................................................... 0,80 7,0 calço reg. inex. ruim inex. - 08
r.ua Artur ~k1.zelle................................................ 0,60 7,0 calço reg. inex. inex. inex. - 02Rua Edim. Varej ão ........................................ " .. 0,40 7,0 calço reg. inex. inex. incx. - 02Zua Ibmualdo ~rartins "......... ".......... ".. 0,40 7,0 calço calço reg. inex. inex. - 01
ZU3S Alegre, Colatina. M1XJ.ui ,D.Martins ,Caria. .. - ..

1,40 6,0 calço incx. inex. j l1ex. 17
"1 ca......................... "......... "... reg. -



<pJ\DRO: I
mRRE1X)R~ CARIACI CA/VI.AAA - VIT6RIA
SI11.li\Ç!\O ATIJAL - SISTFMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇi\O E DE TRANSPORTE PtJ.BLICO DE PASSAGEIROS

V I A
7:. LARGURA

EXTENSf\O iv1bDIA
(km) (m)

PAVI0ffiNTO SINALIZAÇÃO tpoNTOS DE ONIBUS

TIPO ~Ül\JDIÇÃO HORIZ. tvERTICAL SE}.I!\F. K:/ABRIOJf.;/ABRlm

Rua Beco do Contorno/Cristo ReijEst.p/Vila
Betania '.•
Rua Sta. Helena .
Est. p/Nova Betania.·.••..•.....•.•......••.
Rua Luiza Carlotti. •.....••..•..••..••...•
Rua Principal (B.Arenha) ..••....••.••••.•
Av.Principal (B.Industrial) ..••...•.••• ~.

Est. p/Piranema(B. Canaã) .•....•••.••.•..•.•
Rua "A" (Es t. P/B. Univers aI) .••...•...••.••
13R 101 ti 41 tI ..

Rua principal (B.Araçatiba) •..••....•..••.
Saída de Viillla , 111

l~Lla GO\í .. Rubirn .
Rua Ibmingos Vicente ..••..••••.•••.••..••
I~od.José Sctte ..
H.LIa são Jorge .
Rua Jairo ~'la.ia •. "•••••.••••••••••.••.••••
Rua Claricc Ribeiro ••••••••.••••••••••.••
I~ua 1\1aria Ferreira ....••.•.••• "•.••.••...
R. Fc9 Exp. Pinto .•.••...•••••••••.•••••.•
R. Ouro BYm1 co ••••••.•••••••••••••••••••••
Av. Vitól....ia •.••.•••••••••.••••••••••••••••
Est.p/P.Santana (R.V.Oasis) ' ••••••••••••••
I~. Elie G. JesLlS ••••••••••••••••••••••••••
R.fu1dre do Espírito Santo ••••••••••••••••
R. Lagoa SaI1ta •••••••••••••••••••••• " •••••

1,80
1,40
1,50
1,40
2 ,80
1,80
2,60
2,00
5,00
1,00
0,40
0,80
0,50

11,50
0,50
0,30
0,50
1,60
0,30
0,20
0,50
1,50
0,50
0,50
3,50

7,0
10,0

7,0
7,0
7,0
7,0
7,0
7,0
6,5
10
8,0
2,0
7,0
6,7
6,0
4,8
7,0
7,0
6,0
7,0
7,0
7,0
6,0
7,0
7,O

ter.
caro
ter.
ter.
ter.
ter.
ter.
ter.
asf.
calç.
êlsf.
calço
calço
asf.
calço
calço
calço
calço
calço
calço
ter.
cnlç.
ter.
toro
ter.

TUim
reg.
nüm
ruim
ruim
nlim
núm
ruim
bom
bom
reg.
reg.
bom
reg.
l'eg.
reg.
reg.
reg.
ruim
Teg.
ruim
reg.
ruim
nüm
rtüm

inex.
inex.
inex.
incx.
inex.
inex.
inex.
inex.
ruim
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
incx.
inex.
incx.
inex.
inex.
illex.
inex.
inex.
inex.
incx.
inex.

ruim
inex.
inex.
inex.
ruim
incx.
ruim
l1J.Ím

reg.
n,tim
ntim
inex.
inex.
num
lncx.
lncx.
incx.
incx.
inex.
inex.
incx.
incx.
inex.
inex.
inex.

inex
inex.
inex.
inex.
incx.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
incx.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
inex.
incx.
inex.
incx.
incx.
incx.
incx.

01

10
14
09
08
35
11
30
19

01
04
02
01
61
06
03
10
04
04
04
01
04
04
04
26

1 . --------....-__--..:L-__--l -l..__~_.L____L L.___.....l..,..___.l ....L_______J



({UADRO: I
mRREDJR:CARIACICA/VIANA - VIT<JRIA
SI111'\Çl\O ATIJAL - SISID1A VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRA.NSPORTE pQBLICO DE PASSAGEIROS

.
LARGURA PAVIMENID SINALIZAÇÃO tpoNTOS DE ONIBUS

V I A EXTENSÃO
~1tDIA(lan)

(m) TIPO l:O\ffiIÇAo HORIZ. Iv'ERTlCAL SEMI\F. C/ABRICJJ~/ABRIm

I
calç/as[A(:essos ao Bairro r~erl () ., ................ 0,50 7,4 TCg. incx. nüm lncx. - 05

Rua L.Via ~,leTlo .................... '.... 1,30 7,0 teTo ruim incx. incx. illex. - OS
Centro de Cariacica . '" ................... 0,40 10,0 calço Teg. incx. incx. incx. - 04
Est.p/BaiTTo Limão · '" .............. '" .... '" 2,50 7,0 tel'. reg. inex. incx. inex. - 11.
BR 101 Est. do Contamo .. '" .... '" ......... 8,00 6,7 nsf. bom incx. incx. lncx. - 26
j\v.Princip. Fonnatc ............. '" ....... 3,00 7,0 ter. nnm incx. lncx. lncx. - 30
l~uas de Lig. ao 13. Industrial ........... 1,00 7,0 tor. ruim inox. incx. incx. - 08

[st. p/Novo Brasil ·..................... 3,20 7,0 ter. rUIm inex. incx. lncx. - 28
Est. p/Roda dI agua ·........ '" .......... '" . 1,00 8,0 ter. ruim inCA incx. Inex. - 03
Est. de Cangaiba ... '" '" '" '" '" '" . '" '" '" . '" .'" . '" .'" ... 4,00 6,0 ter. TIlim inex inex. inex. - 34
Est. Lig. Contamo a P. Santana/Cariacica. 4,80 7,0 ter. nlÍm incx incx. inex. - 34
Est. de Itanhcnga ........................ 3,00 7,0 ter. reg. inex incx incx. - 16

Av. Vale do Rio Doce(Beira Mar) .••••.•..•• 3,50 8,0 calço reg. incx. incx. lnex. - 14
R. Principal P. SaIltarla............ ~ ..... til til til 1,00 7,0 calço ruim incx. incx. inex. - 06
R.Silvano do Espírito Santo •• til • til til til • til •••• 0,60 6,0 ter. ruim inex. incx. incx. - 06
Est. p/Porto Novo ••••• ti ... til til •• ti • til • til •••• til • 2,00 7,0 calço reg. inex. incx. inex. - 09

j

.

I
i
I
I



(UADRO: 11

CIJRRECOR: CARIACICA/VIPv.~- VITORIA

QUANTITATIVOS DAS INTERVENÇüES PROPOSTAS PARA O SISTEMA VIÁRIO

PIMENSOES
V I A TRED-rO

EXTENSÃO LARGURA ÁRÇA
OBSERVAÇ0ES .

(m) (m) (m2)

· Rua Fernando Antônio Início Ent. p/V. Esperança/Fim Ent. p/
B. Aurora 350,00 7,00 2.450,00.

· Rua Sta. Marta Av. Expedito Garcia/BR 262 200, OO lO,DO 2.000,00

· Av. h.-pedito Garcia R. Sta. !I'larta/R. Eng. José Himério 200,00 11,20 2.240,00

· Rua Estrela ~Btutina Av. Exp. Garcia/Rua D. Pedro II 250,00 9,00 2.250,00

· Beco do ConVnTIo, Rua Cristo Rei, Rua
Gilda Bonaeliman que liga B.S. Francis
co com B. Vila Betânia - J3R 262/1~11:1 Sta. I1clcna 70:5,70 7,00 4.925,90

· Av. Principal Bairro Areinlia Início da Rua Luiza Casotti 800,00 7,00 17.500,00

· Continuação Rua M~ Ferreira Rua Ouro Branco/Est. do Contorno 600,00 6,00 3.600,00

· Rua Ouro Branco Rua r-..f-- Ferrei ra/Rua da Vitória 200,00 7,00 1.400,00

· Rua ela Vitória Início e Fim da Rua Ouro Branco 350,00 7,00 2.450,00

· Rua Andrê do Esp. Santo Início e Fim da Rod. José Sette 1. 000,00 7,00 7.000,00

• Av. Principal de Formate Est. do Contorno/Pte. em Piranerna 600,00 7,0 0 4.2UO,00

.

~
"~
~

I
Ig
I
~

I
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I
I
I
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QJADRO: I I I

CORREOOR: CARIACICA/VImA - VITORIA

QU.A.t\,'TITATIVOS DAS nrI'ERVENçOES PROPOSTAS PARA O SISTFMA DE CIRCULAÇÃO

: SINALIZAÇÃO

V I A LINK
EXTENSÃO

(m) SEMAFORICA HORIZONTAL VERTICAL

CRUZAMENTO PI:.lTURA PLACAS
(un) (m2) (tm)

· BR-262 " .", " " ..
Av. Ferro e Aço .. "." " .. """""""""",, ,,",, ..

.. f\V.. Norte """."" """" "" .. " .. "",, ,,"""
Pua Fernando Antônio ....••...............•...

· nua Espírito Santo ...••.......•.......•......
· nua Castelo Branco ......••.•••..•..••.•.....•
· Rua Alberto Nav:1rro tvlartins .......•..........
· Lig .da Est. p/Bela. Aurora/Vila Isabel .•••_.....
· Rua C (13. Itapcmirim) ....••.'.......••.••.....
· Rua S.João/Sta.Bárbara/dos Apôstolos(B. Rosa

Peru13) ..... " " .... " .. " " .. " " " 111 " " .. " " " " " " " " .......... " " " .. " " .. "

· nua Principal/Estrela tvhtlltina ......••.•.....
.. Est. para Caçaroca ...................•......
· Ac. ao Bairro Castelo Branco .........•••.....
.. l<Lla flurnai tã .. """""""""""""" .. """ .. ,,",,"",, .. ,,""",, .. ,,
" RJJa ~-1L.tni z Freire .... " .... "" .. """""",,.,,""""""""""""
.. I<..ua Dorningos iv'Iartins .. " .... """ .. "" .. "" .. """""""",, .. ,,
.. Rua Graciano Sales .....••........•.•..••.....
· Rua Sta. ~1arta ...••.•....•.•.••..•.•.•..... ".
· Av. Expedi to Gar"cia ~ .••••.••••••••..•••••....
· Rua Eng 9 José Himério/Santana ••.•••••••••...•
· Rua j\1aria Pádua/Esmeralda ••.••••.•••..••••...
• Rua Estrela 1'-latutina •...•.•..•••••..•••.•.••.
• RIJél I). I)eciro I I ." ..........•• : .•..•.'....•....
• H.Lla S. Pcdro ..........•••....•.••...•.•.•.••.

314, 319
316.3
316.7
316.8
317
317.1
317.2
317.4
317.5

317.7
317.8 -­
318
318.2
320
321
323
325
330

331, 332, 333
334
335

336, 340
338
339

1.900
1.000

500
350
600

1.000
1.000

900
1. I1 00

1.200
1.600
1.200
1.600

300
800
700

'1.000
200

1.400
700
600
500
900
700

1 28
20
10

7
12
20
20
18
28

24
32
24
32

6
16
14
20

4
48
14
12
10
18
14

Continua .....•..



QUADRO: 111

CüRREOOR: CARIAClCA/VIAI'JÀ - VIT(5RIA

QU~\l'ITATIVOS DAS INTERVENÇOES PROPOStAS PARA O SISTEMA. DE CIRCULAÇÃO

V I A

Est. para Porto No·vo .

. Es tio para Caçaroca .

: SINALIZAÇÃO

LINK EXTENSÃO SEMI\F(5RlCA HORI ZOi\lTAL VERTICALCm)
CRUZA\1ENTO PINTURA PLt\CAS

(un) (m2) (lm)

406 1.200 - - 10

407.1 soa - - -

T o T A L ••• • • • • • • • • • .• • • • 1 1 1 844



QJADRO: IV

CORREOOR: CARIACICA/VIAJ'JA-VITORIA

QUA'ITITATIVOS DAS HITERVENçOES PROPOSTAS PARA O SISTEMA. DE TRANSPORTE PtJBLlCO

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)
V I A T R E C H O

ABRIGOS TER}lINAIS
PLACAS

. 1 2 1 2 3

· BR 262(314/315/319/327 a 329/342/345/
/354/355/358/361/344) ....... - Ponte Príncipe - Viana 22 - 22 01 01 -

· R. Er.g '( José Sertã (316) ·.......... - BR 262 - Av. Espírito Santo 01 - 01 - - -
· Av. Espírito Santo (316.2) ......... - Rua Chile. - Av. Ferro e Aço 03 - 03 - - -

· Av. Ferro e Aço (316.3) ............ - Av. Espírito Santo - R. Fernando Antônio 01 - 01 - - -
· R. Fenl. Antônio (316.8/316.9/318) . - Av. Ferro e Aço - Est. P/Caçaroca 03 - 03 - - -
· /\.ccs. ao Bair. Castelo Branco (318.2) - Av. Fernando Antônio- Fim da Linha 02 - 02 - - -

0/ · Rua DoraJice de Abreu (316.7) ...... - Av. Per:imetral - R. Don Pedro II 01 - 01 - - -
· Rua Espírito Santo (317) • ........ ti ••• - Rua Fel'. Antônio - Ada1berto N. ~Í:1.rtins 02 - 02 - - -

R. Adalberto de N. ~1artins (317.'2) Rua E ... Santo F:im ela Unha 02 02· . - '5p11'1 to - - - - -'
· Aces. (lO Bair. Canpo Novo (317.6) .. - O~ - 01 - - -
· l~ua Silo ,Joúo (317.7) •••••••••• li ••• ti - Rua Sta. Biírbara ,- Fim da Linha 01 - Dl - - -

· Rua j(jo (33~) ) ti ••••• ti •••• ti •• ti ••••••• - Rua Don Pedro II - r: :im da Rua Rio Dl - 01 - - -
· Av. L~pedito Garcia (331 a 333) .... - BR 262 - Rua Sta. Marta 07 - 07 - - -
· Rua llunaitií (320) .................. - 13R 262 - Rua .Mtmiz Freire 01 - 01 - - -
· Rua ~lanocl j\ndrac1e (322) • • " •••• , ti ••

... Rua H. Ferraz - Rua Darcy Pacheco 01 ... 01 ... ... -
• Eua Preso \Venceslau Braz (325) ..... - Rua f. de sá ... Fin da Linha 01 ... 01 - ... ...

· Rua Dan. Vieira .................... - BR 262 - Rua Artur Mnzzelli. 01 ... 01 ... - -
· I<ua Artur Mazzclli • • • • • • • • • • • • • • • • ti

... Rua Den. Vieira - Rua Edim. Varejão Dl ... 01 ... - -
· Rua Edim Varejão ................... ... Rua Artur iv1azzelli ... R. Ron. Martins 01 - 01 ... ... ...

f · Link 343 • " • f •••••••••••• ti ••••••••• ,
... BR 262 ... E5t. Contorno 02 ... 02 - ... ...

· Rua Sta. Helena (347/348) ... Est. P/Vila Betânia ... Est. P/Nova Betânie 03 - 03 ... ... ...... " ......



epADRO: IV
CORREDOR: CARIACICA/VIA~-VITCRIA

QUA\frITATIVOS DAS INrERVENçOES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE TRANSPORTE PrJBLlCO

• Est. P/Nova Betânia (349) ••.•..•.•.. - Rua Sta. Helena - FÍn da Linha
· Rua Luíza. Cazotti (350) .....••...... - Rua Sta. Helena. - Rua PrinCipal Areinha
• Rua Principal Arcinha (351/352) .•.•. - BR 262 - Fim da Linha
• Av. Principal Bair. Industrial (353). - BR 262 - Fim da Linha
· Rua "A" (3S 7) •••....•.••.•..•••••.•. - BR 262 - Fim da Linha
· Hm Principíll i\raçatiba (360) - BR 101 - Fim do Linha
• l~ua r:anir~;os Viccnte (364) - l~ua Cov. Rub:iJll - SilLda de Viana-

Rod. José Scttc : ....••.... - BR262 - Sede rariacica
· Rua São Jorge (368) - Rod. José Sette - R. Jairo Maia

IZLw ,lnirQ i\!:ün (:)09) •••••••••••••••• - Rua Clarice Ribeiro - Final Jairo Maia
· Rua Clarice Ribeiro (370) •..•.•..... - Rua Jairo Maia - Rua O. Silva
• Rua Feo. ['Xp. Pinto (371) •••••..•... - Rua São JOYt2; e - Jairo Maia
· Rua Ouro Branco (372) - Rua Ma. Ferreira - Av. Vitória
· Av. Vitória (373) ....•.•.......••••. - Rua Ouro Branco - Final
o Rua Elieo Go Jesus (379) . o....•..•.. - Rodo José Sette - Rua André do E.S.
· Rua }\ndré do E. S. (379) ......•.... o-R. Eli e. G. Jesus - Fim ela Linha
· Centro de Cariacica (387) •.•.•..••. o - Rod. José Sette - Limão
• Rua Principal de Formate (393) .•••.. - Est. Contorno - Pteo Em Piranena

i Ruas que Ligan B. Industrial (394) •• - Pte. Pirancma - Bifurcação
• Es t. Contorno - B. Porto Cariacica •. - Est. Contorno - Ro(1. José Sette
• Est. Itanhcnga (401) - Est. Conto11lO - Rod. J. Sette - Cariacica
• I\V. Vale elo tUa D:xe (402/403) •.• o., - Av. Rob. Kcnnecly - R. Prjnco P. Santana

V I A T R E C H O

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un)

ABRIGOS TERMINAIS
PLACAS

1. 2 1. 2 3

01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
06 - 06 - - -
03 - 03 - - -
01 - 01 - - -
03 - 03 - - -
01 - 01 - - -
OI - 01 - - -
01 - 01. - - -
Dl - 01 - - -
02 - 02 - - -
02 - 02 - - -
03 - 03 - - -
01 - 01 - - -
02 - 02 - - -
OI - 01 - - -
04 - 04 - .. -

~

1"0
í....'



cplmRO: IV
(l.)RPEOOR: CARIACI CA/VINJ-A-VITORIA

QUA\;'TITATIVOS DAS I~'TERVE1~çoES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE TRANSPORTE PtJBLICO

EQUIPAMENTOS

QUANTIDADE (un) I

V I A T R E C H O
ABRIGOS TERJ\lINAIS

PLACAS
1 2 1 2 3.

· Rua Principal P. Santana (404) ...... - Av. Vale R. Doce - R. Silvo Esp. Santo 01 - 01 - - -
· Rua Silvano Esp. Santo (405) .. '" ..... - Rua Principal - Est. P/B. Porto Novo 02 - 02 - - -

· Ist. P/Porto Novo (406/407) ......... - Rua Silvano E.S. - F:im da Linha 01 - 01 - - -

· Rua Gabino Rios (500) ............... - 01 - - - -
· Rua Principal (501/504) .............. - 02 - - - -
· Rua da J\ssanbléia (505) ................ - 01 - - - -

· Hua do Britaclor (506) .................. - 01 - - - -

· Rua da Vitória (50S) ................ - 01 - - - -

-

TOTAl"! GERAL - 101 06 107 01 01 00

.



317. g Rua Principal (Bairro Rosa da Penha) ••.••

317.9 Ruas Principal/Estrela Matutina (B. R. P.)

cpADRO: V

mRREroR: CARIACICA/VIN-JA-VITLiRIA

~RO DE CUSTOS

314 BR 262 ..

315 BR 262 " " " ..

316 Rlla José Sertã .. " " " " ..

316.2 Av. Espírito Santo ....•.•.......•........

316.3 Av. Ferro e Aço .....•...•...............•

316 .. 7 Av " Norte " ..

316.8 Rua Fernando Antônio ..••.................

316.9 Est. de Caçarola ....••..•................

317 Rua Espírito Santo •..••..•..•.....•••....

317.1 Rua Castelo Branco ......•.•.•...•.••...•.

317.2 Rua Alberto Navarro Martins ...•..•••....•

317.4 Lig. da Est. P/Bela Aurora/Vila Izabel .•.

317.5 Rua C. (Bairro Itapemirim) •.••..••.•••.••

317.6 Rua Honorio Fraga (Av. Bairro Campo Novo).

317.7 Ruas S~ João/Sta. Bárbara/Dos Apóstolos
(B. Rosa da PeIlha) .. " ' .

Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO

PRIAÇl\O ESTRIJI1JRA ABRlmS TERMINAIS TOTAL
VIÁRIA HJRIZONTPL VERTICAL SEMAFORI CA

- - - - 14.677,60 940,00 - l5.617,CJC

- - - - - 1.880,OC - 1.880, lO

- - - - - 940,00 - 940 ar, . '
- - - - - 2.820,00 - 2.820, lC

- - - 2.000,00 - 940,OC - 2.940, lO

- - - 1.000,00 - 940,OC - 1. 940, lC

- 12.022,55 - 700,00 - 940,Oe - 13.6,12, S5

- - - - - 940,00 - 940,O(

- - - 1. 200,00 - 1.880,OC - 3.080,OC

- - - 2.000,00 - - - 2.000, iC

- - - 2.000,00 - L880,OC - 3.SS0,OC

- - - 1.800,00 - - - 1. SOO, lU

- - - 2.800,00 - - - 2.800,Ol

- - - - - 940,Oe - 940,OC

- - - 2.400,00 - 940,OC - 3.340,O(

- - - 1. 200 ,00 - 940,OC - 2.140,Ot

- - - 2.000,00 - - - 2.000,Oe

N
fv

d

V I A SlJNK N9



0JADRO: V

:DRREOOR: CARIACI CA/VlAAA-VITORIA

:p!illRO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
.,I}.,1{ N9 V I A S ESTRlITURA ABRImS TERMINAIS TOTALPRIAÇJ\O VIÁRIA illRIZONTPL VERTICAL SEMAPORI CA

318 Est. p/ Caçarola " ................ o ........................ - - - 2.400,00 - 940,UO - 3.34O,Oé1

3l8.i Ac. ao Bairro Castelo Branco ........................ - - - 3.200,00 - 1.880,00 - :.080,0(J.
319 BR 262 ........................ .. 'lo ........................................ - - - 2.800,00 - 4.700,00 - ;05.oo,oC

1
320 Rua HLUllaitâ ........................................................... - - - 600,00 - 940,Oe - 1.540 'Oi]
321 Rua MLmiz Freire .................................................. - - - 1.600,00 - - - 1. 600 ,oe

322 Rua Darcy Pacheco de Queiroz/Manoel Loren- 940 oel)tino .......................................................................... - - - - - 940,Oe - , I

323 Rua Domingos ~L:'1rtins .......................................... - - - 1.400,00 - - - 1.400,OC·
10

325 Rua Graciano Sales '*' ........................................ - - - 2.000,00 - 940,Oe - 2.940,Ol

327 BR 262 ............................................................... " .... - - - - - 1.880,OC 300.000,00 301. 880, Ol

328 BR 262 ...................................................................... - - - - - 3.760,OC - 3.760, (H

329 BR 262 .................................. " .. "." " ." ." ....... - - - - - 1.880,Oe - 1.8S0,Ol

330 Rua Sta. Marta ..... " ................ " .... - 21.384,00 - 400,00 - - - 21. 78,1, ()(

331 Av. Expedito Garcia ·..................... - 9.517,76 - 1. 600,00 - 2.820,Ol - 13.937,7(

332 Av. Expedito Garcia ·..................... - - - 1. 600,00 - 1.880,00 - 3.480,0(

333 Av. h.-pedito Garcia ·..................... - - - 1.600,00 - L 880,OC - 3.48ü,Ol

334 Ruas Ena9 José Himêrio/Santana ........... - - - 1.400,00 - - - 1.400, Cll
C> .

335 Ruas Maria Pádua/Esmeralda ... " ., ...... , ." - - - 1. 200,00 - - - 1.200,l!l



ilADRO: V

JRPJITüR: CARIAClCA/Vlk~-VITORIA

lIADRO DE CUSTOS
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INfRA- SINALIZAÇÃO
INK N9 V I A S ESTRUTURA ABRImS TEm,fINAIS TOTALPRIAÇl\O VIÁRIA H:JRI ZONTPL VERTICAL SEMAFORlCA

336 Rua Estrela Matutina .................. li .................. - 11.022,75 - 500,00 - - - 11.522,75.
338 Rua D: Pedro Ir .................................................... - - - 1.800,00 - - - 1.800,00

339 Rua S. Pedro .......................................................... - - - 1.400,00 - 940,00 - 2.340,00

340 Rua Estrela ~1atutina .......................................... - - - 500,00 - - - 500, (Jll

341 Rua i\ey Vcnecio .................................................... - - - 400,00 - - - 400,Ol.
Jose343- Ruas S. do Ca1çado/Cariacica/Domin-

gos i'-hrtins ............................................................ - - - 2.800,00 - 1.880,00 - 4.6S0,OC

344 BR 262 - - - - - 1.880,00 - 1.SS0,OC

346 Ruas Beco do Contorna/Cristo Rei/Gilda Bo-
nadiman/Est. Bairro S. Francisco/Vila Betâ
nia -

............................................................................ -52.668,00 3.600,00 56.268,Ol.- - - - -
347 Rua Sta. Helena .................................................... - - - 600,00 - 1. 880 ,00 - 2.480,Ol

348 Rua SU1. Helena .................................................... - - - - - 940,0( - 9/1O,Ol

349 Est. p/Nova Betânia , " ." ." , " " " " " , , ., , " " " , " - - - - - 940,OC - 9:10 , ae
350 T{lJa Luiza Casotti ., ., , , " " , ., , , , , " , , " " , " " " - - - 2.800,00 - 940,00 - 3.740,OC

351 Av. Principal elo Bairro Areinha " " " , " , , " , " - - - 600,00 - 940,0l. - 1.510,Clt

352 Av. Principal (Bairro Areinha) , " " " , " " " , " " - 57.960,00 - - - - - 57. 9CJ(), OI

353 A'l. Principal do Bairro Industrial/Beira



lADRO: V

IRREroR: CARIACICA/VIA1~-VIT(jRIA

[ADRO DE CUSTOS'
Cr$ 103 - fev/84

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
l\TJ<N9 V I A S ESTRüI1JRA ABRIOOS TERMINAIS TOTAL

PRIAÇÃO VIÁRIA IDRI ZONTPL VERTICAL SEMA.F()RICA

Rio . - - - 3.60lJ,00 - 940,UO - 4.540,00........... " ..........................
354 BR 262 ................................... - - - - - 1.880,00 150.000,00 151.880,00
355 BR 262 ................................... - - - - - 1.880,00 - 1. SSO , 00

357 Rua "A" CEsto p/Bairro Universal) ........ - - - - - 940,00 - 940,00
360 Rua Principal do. Bairro Araçatiba ou /m-. tartica 940,00 940,00.................................... - - - - - -
362 Saída de Viana ·...... " ................... - - - 800,00 - - - 800,00
263 Rua Gov. Rubina ·... " ............... -..... - - - 1.600,00 - - - 1. 600,00
364 Rua Domingos Vicente ..................... - - - - - 940,00 - 940,00
366 Rod. Jose Sette ·.............. , ... " ...... - - - - - 940,00 - 940 00. ,
367 Rod. José Sette ·................ " ........ - - - - - 940,00 - 940,00
368 Rua São Jorge ............................ - - - 1.600.,00 - 2.820,OC - 4.420,00

369 Rua Jairo }'Iaia ·.......................... - .. - - 900,00 - 940,O( - 1.840,00

370 Ruas C1arice Ribeiro/Maria Ferreira •••••• - - - 2.800,00 - Z.800,Oe - 5.620,00
371 Continuação Rua }.'laria ferreira ........... - 38.491,20 - 1. 200,00 - 940. Q( - 40.6:51,20
372 Ruo. Ouro Branco ·......................... - 6.858,6ü - 400,00 - 940, üe - 8.198,60

373
.

Rua da Vitória ·., ........................ - 23.823,80 - 700,00 - 940,Oe - 25.463,80



Cr$ 103 - fev/84

JADRO: V

DRREDOR: CARIAClCA/Vlk~-VITORIA

UADRD DE cusros

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
.INK N9 V I A S PRIAÇÃO ESTRUIURA ABRlmS TERIvfINAIS TOTAL

VIl\RIA IDIUZONTfL VERTICAL SEMAFCiRIO\

374 Rod. José Sette ·........ " .................... - - - - - 940,oe - 940,00
377 Rod. José Sette • •••••• J. ••• " • " • " " ••••••••• - - - - - 940,oe - 940,00
379 Rua André Av. Esp. Santo .......... " .... " " .. - 74.844,00 - 2.000,00 - 2.820,0( - 79.664,00
381 Rua Lagoa Santa • ••• " ••••• " " " •• " • " ti ........ - - - 2.000,00 - - - 2.000,00
383 Rod. Jose Sette • •••••• " 111 ••••••••• " •• " ..... - - - - - 940,Oe - 940,00

I
384 . RocL Jose Sette ·.. " ." ." . " .'........ " " " " ...... - - - - - 940,Oe - 940,00
387 Rua Principal (Centro de Cariacica) ." " " .... .... - - - - 1. 880, Ol - 1.880,00

I 388 Rua Principal (Indo p/B. Limão) .. " " " " ." ... " - - - 1.000,00 - - - 1.000,00

\
393 Av. Principal do B. Formate " .... " .... " .. " " " ..... - 38.684,80 - 1.000,00 - 2.820,00 - 42.504,8lJ
394 Ruas ligam Piranema ao B. Industrial - - - - - 940,Oe - 940,Oeque .
396 Est. pl Roda D'Áaua ......... " .... " ." .. " .... " " ........ " - - - 500,00 - - - 500,OCCo

399 p Principal' de Porto de Cariacica - - - 1.000,00 1.OOO,OlI\.. ·." ... " .. - - -
401 Est. de Intanhenga (R. Principal) ......... - - - 1.000,00 - 990,00 - 1.940,Ol
402 Av. Vale do Rio Doce (Beira-~1ar ) ......... - - - - - 1.880,00 - 1.SSO,0(
403 Av. Vale do Rio Doce (Bdra-ivlnr) ......... - - - - - L880,OC - 1.880,01
404 R. Principal (B. Porto de Santana) ·...... - - - 1.000,00 - 9:10,00 - t. ~),lO, Ui
405 J<ua eb Est~lÇão ........................... - - - 2.400,00 - 1.880,00 - 4.280,0
405.1 Lig. B. ltapcmirim Acesso Caçaroca ·...... ':" - . - - - ~40,O() - ~)·l () , U

---



\lADRO: ; V

PRREOOR.: CARIACI CA/VIMA-VITCRIA

UADRO DE cusros
Cr$ 103 - fev/84

I DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
INK N9 V I A S ESTRUTIJRA ABRIGJS TERMINAIS TOTALPRIAÇ!i.O VIÁRIA I-DRI ZONTPL VERTlü\L SEHAFORI CA

\

406 Est. p/ Porto Novo . - - - 2.000,00 - - - 2.000,üO.......................
407.1 Est. p/ Caçaroca • li ••• 111 111 •••••••••••••••••• - - - 1. 000,00 - - - 1.000,00

500 Rua Cabina Rios .......................... - - - - - 506,00 - 506,00

501 Ruas Silvo elo Esp. Santo/Celso Pereira ... - - - - - 940,00 - 9+0,00

502 Rua Principal ............................ - - - - - 506,Ol - 506,00

503- Rua Si1v. do Esp. Santo ................... - - - - - 940,Oe - 940,00

504 Rua Principal ............................ - - - - - 506,Ot - 506,00

50S Rua da Assembléia ........................ - - - - - 506,Oe - 506,00

506 Rua 'do Britador .......................... - - - - - 506,0( - 506,00

50S Rua da Vitória ........................... - - - - - 506,OC - 506,00

509 Ac. ao Jvbrro Aparecida ................... - - - - - 1.880,OC - 1.880,00

SIm-TOTAL 347.257,46 . 84.400,00 14.677 ,6;) 97.976,00 45.000,00
SUB TO'l'j\L

PROJETOS (5%)

994.311 ,06

S94.311,OÓ

49.715,55

SUPERVI~;j\O (5%) ·~9. 71 5, SS

TOTAL GIJ\i\L 1. 1l93. 7-12, ll'



I.'~ tl.Mll. 'TNANr."P.• h' I,"\! I

rCyp"" l- \lH A('TCA ,vn'ORIAlH..

T R I M E S T R TI S
SERVIÇOS TOTAL

1 2 3 I 4 5 6 7 3

L lJrojcto .... "'.... ".... 24.857.775 24.857.775 .- - I .. .- - I - 49 •I I I
I

12. Desapropriação ..•. .... .- ... .- .. ... .- - -
I
I 3. Infra-Estrutura .•. 36.814.365 136.814.365 86.814.365 86.814.365 - - - 347.257.460I
I

I

II4. Sinalização .....•. - .- lO - 42.200.000 42.200.000 99.077 .600

5. Abrigos .......... - - 48.988.0001 48.988.0001 - - - 97.976.000

I 6. Ten:ünais •• li ••• - - 150.000.000 150.000.000 150.000.000 - - - 450.000.000
I
I
I

Obr3s de ArteI 7. Es-!

I pcciais .......... - - .- - .- .- - - -
\ II 8~ S~p8~isEo/fisca-

""':lcao ... 1. 840.718 15.074.597 14.290.117 16.400.118 2.110.000 - - 49. 715.550I -~~~J' ••••••••• ~
I

II
c,.

T O L , .... " .. 24.857.775 63.512.858 316.566.5621300.092.482 344.402.483 44.310.000 - - 1.093.742.160





6.

6.1 INTRODUÇÃO

______~CO=R__"_'FfmR VIL~ \JEU1A - VITOP.IP,

A rede de transporte coletivo - RTC proposta foi estruturada especialmen­

te em cima de 5 corredores e o Centro j\Btropolitano da :\glomeração (Área

Central de Vitória), para efeito de análise, coadunando com o seu caráter

funcionaI, de linhDS alimentadoras/troncal. Por outro lado, para que a

descrição se desse ele fonna conveniente, necessário foi retmir corredores

homogêneos (que servem a uma mesma região e/ou município) , opo-.rtlmidade

em que se definiu a estrutura abaixo, em 3 eixos estruturais (?':orte-Sul ­

-Sudoeste) e o Centro j\btropolit<::mo. Desta forma, tem-se a seguinte estru

tura:

a) - Eixo Estnltural Norte

Corre dores:

- Serra-Vitória

- Maruípe

- Beira 1<'1ar

b) - Eixo Estrutural Sul

CoTredor:

- Vila Velha-Vitória

c) - Eixo Estrutural j\l8tTopol.ital1o

Corredor:

- Ál'ea Central

d) - Eixo Estrutural Sudoeste

Corredor:

-Cariacica/Viana-Vitória
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6.2 EIXO DE INSERÇAO IX) CORREIX)R

o corredor Vila Velha-'htóTia, constitue o Eixo Estrutural Sul da Grande

Vitória e está estrutuYJ.do por 2 sistemas viários, que tem por vias defi­

nidoras, a Rodovia Carlos Linclemborg c a Estrada Jerônimo J>bntciro.

Outras artéTias importantes existem inten18mente ao Município, tais como:

Av.JerÔnimo ~lonteiro/Av.OlOJnpagnat (ligação ao Balneiário Praia da Costa),

Av. LucÍémo das Neves/Rodovia do Sol (ligação Convento da Penha/Centro de

Vila Velha - Bali1.eários Sul - d1cganclo até ao município de Guarapari).

6.3 CARACTEIUSTI C\S 1\.TUAIS IX) CORREI:oR

A rodovia Carlos LindenbeTg é a pTincipa1 via do corredor e é responsável

pela maior parte elas viagens entre Vila Velha-Vitória.

Por ser componente da malha viária pTincipa1 da GraI1de Vitória, a rodovia

cl.TI111;re papel decisivo na vida da Aglomeração. Sua utilização é plena du

rante qualquer período do dia, pois além de CaITear as viagens casa-tTab~

lho da população residente na sua área de influência, ela também faz aten

der a uma das praias mais frequentaclas da Grande Vitória e dispor de gran

de nlm1cro de estabelecimentos comerciais e pequenas indústrias localiza -.

das ao longo de seu traçado.

A rodovia está inserida inteiramente no J>1unicípio de Vila Velha, cortançb­

-o . no sentido leste-oeste, funcionando como único acesso, de Vitória) ao

centro de Vila Velha.

A rodovia Carlos Lindenberg e seus prolongamentos, apresentam as seguin ­

tes características por trechos:

a) - Av. Robert Kennedy

Este trecho inicia na cabeceira da ponte Florentino Avi dos , limite

Velha/Vitória e vai até o viaduto sobrc a RFFSA(Vitória-Rlo).

Vila



que vai do aces
Avenida se afu-

-a

..}.

1\0 primeiro sub-trecho, a Av. Roberto Kenncc\y llpresenta 2 ou mesmo ,)

faixas de trilrego por sentido. No sub-trecho (quase 100 m)

so de Siío Torquato ã BR 262 até o viaduto sobre a nffSA, a

nila é!presentando somente UffiG faixa de tráfego por sentido, sem acostamen­

to.

o trecho está sofrendo atualmente re [onnas que em mui to melhorarão as

condições de tráfego, ficando entretélilto a desejar no que diz respeito

sinaliwção de um modo geral.

b) -Roc1. Carlos Lindenberg

Com quase 10 Km, inicia no viaduto sobre a RFFSA,cm são Torquato e

vai até lffi1 ponto próximo ao centro de Vila Velha.

A rodovia Carlos Lindenberg apresenta 4 sub-trechos distintos.

Un primeiro, com cerca de 300m de extensão, apresentando uma faixa de

tráfego por sentido e acostamento dcvidé@cnte pavimentado. Inicia no viad~

to sobre a RFFSA e termina próximo ao acesso Jardim América-Cobi ( próximo

a fábrica da Pepsi-Cola).

Um segundo sub-trecho vai da fábrica da Pepsi-Cola até acesso ã Santa

Inês/Itaparica. Nele a rodovia apresenta 3 faixas de tráfego por sentido ,

apresentando canteiro centl'al e acostamentos devidamente pavimentados.

Um terceiro sub-trecho vai do acesso ã Santa Inêsjltaparica até o

bifurcamcnto na altura do Aero-Club da Glória. Este trecho apresenta somen

te 2 faixas de tráfego por sentido, com canteiro central estreito, inexis­

tindo acostamento.

Um quarto sub-trecho, que coincide com a travessia do bairro da Gló

ria, é constituído por lL11 binário formado pela rodovia Carlos Linc1emberg e

pela Estrada Jerônimo Monteiro. Possuiu 4 faixas por sentido e aprescnta

boas condições de tráfego, nccessitando entretanto de sinalização.

c) - Av. Jerônimo Monteiro (Vila Velha)

Esta via corta o centro de Vila Velha e apresenta 2 faixas de tráfego

por sentido sem canteiro central e acostélmento. A pavimentação não está em

boas condições, neccssitando de um recapcamento.



d) Estrada Jerônimo 1'-bnteiro

A Estrada Jerônimo ivlonteiro, via tot.almente urbana, foi implantada a

pos a retirada da linha de bonde São TorquatojVila Velha, no início dos

anos 60.

A via inicia no bairro São Torquato, num ponto em que a rodovia Car­

los Lindenberg se confunde com vias urb8nas j á nas proximidades da ponte

rodo-ferroviária Florentino Avidos, que liga Vila Velha a Vitória, e ter

mina na própria Carlos Lindenberg na altura do bairro da Glória, localiza

do próximo ao CentTo de Vila Velha.

A via é estreita, com traçado sinuoso, apresentmldoinwneras CUI~as

e, devido ã intensa ocupação urbana que se verifica ao longo de todo o

seu traçado, é praticamente impossível atualmente ,o seu alargamento.

A via possui ao longo de quase todo o seu traçado largura de 7m, com

lillla faixa por sentido, apresentando calçadas (passeios) estreitas e que

em muitos trechos são inexistentes.

A situação física atual da EstTacla Jerônimo f;!onteiro, pode ser carac­

terizada por 2 trechos distintos:

o primeiro que vai desde São Torquato até o cruzamento com o acesso

rodovia Co1.rlos Lindenberg/Porto ele Capuaba. Este tredlo apreSCl1.ta atual

mente péssimo estado ele conscrvaçao, decorrente pTincipalmente, do inten

so tráfego de cmninhões pesados que se verificou no ano de 1983, quando

da inteTC1ição do acesso Carlos Lindenberg/Capuaba, para refonna. Este

tredlo atrevessa instalações portuárias e ferroviárias, cruzmldo os tri

1110S da RFFSA e EFVM. Para este trecho inexiste via alternativa e seu a

largml1ento é praticmnente impossível, pois envolveria o Porto e o comple­

xo ferroviário.

o segunclo trecho vai do acesso ã Capuaba ao entroncamento com a Car­

los Linclenberg, na altura elo bairro da Glória. Apresenta os mesmos probl~

mas decorrentes da pequena largura da caixa de rolamento, de inexistir

passeio ou o mesmo ser estreito, mas por outro lado apn~senta pistas em

boas condições de tráfego, tendo sido refOll11J.da em 1982, com recursos do

Program..1. Especial Cidades de Porte H:;'dio do j\IIN1ER.
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6.!1 )\REi\ DE INFLUeNCIA

A área de influência da rodovia Carlos Lindenberg e seus prolongamen­

tos, é todo o l'-lunicípio de Vila Velha, pois sua populaç<:lo depende da via

pJ.ra seus deslocamentos diários. Qualquer melhoria alí fcita beneficia nao

50 a todos os moradores do município como também a toda a população do

Aglomerado, já que todas as vias secundárias que dão acesso aos bairros do

Município de Vila Velha partem ela Carlos Linelen1Jcrg. Também através dela

é feito o acesso ao tenninal portuário de Capuaba e ao Convento da Penha ,

ponto de atraç50 turística.

A população atendida diretnmente pela Carlos Lindenbcrg e seus prolo~

gamentos, são as elos bairros de : São Torquato, Cobi, lbes, Aribiri, Gló ­

ria, Praia da Costa, Área Central de Vila Velha, Soteco e Nossa Senhora da

Penha.

Indiretamente, a CaTlos LindenbeTg serve a toda a população do i'>lunicí

pio, que é de aproximadamente 230.000 (1983) ou seja quase 30~ó da popula ­

çao ela Aglomeração Urbana de Vitória.

Já a Estrada Jerônimo J',10nteiro atravessa uma area densamente povoada,

por populações de renda média baixa, sendo a única via longitudinal, que

, faz ligação Vila Velha/VitóTia, excluindo a Carlos Lindenberg.

Ao longo da Jerônimo Jvlonteüo, localizam-se os seguintes bairros: São

Torquato, Argola, Paul, Ilhadas Flores, Vila Garrido, SantaORi.ta (área 50

bre palafitas), Aribiri, Glória com uma população de mais de 80.000 habi ­

tantes.

A via atende ao tenninal aquaviário de Paul, bem como serve de acesso

às instalações portuárias de Paul/ArgolaS,Capuaba e Atalaia.

6•5 I NTERVENCOES PREVI STAS

Para atender as necessidades operacionais, da RTC proposta, várias in

tervençõcs foram previstas, tais como: Infra-Estrutura Viária, Sinalização

de Trânsito, Abrigos e Terminais de Onibus Urbanos.

6.5. 1 - INFRA-ESTRUTURf\ VIl\RIA

6.5.1.1 PJ\VlMENTAC.í\O

Rccapcamcnto asfá1tico, p;wimcntaçiJo em blocos cIe concreto inter -
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travados, tratamento superficial dLj1l0, construç2o de trechos viá-

rios novos e tTatmllento de interseção.

São as seguintes as vias contempladas:

OlUJEMC__.~__V_I_A 1L-__o_B_R_'\ _

a

b

c

d

Estrada Jerônimo 1I1onteiro ........•.••.....

Ligação Hio j\brinhojVale Encantado ...•.....

Rua Nelson jlIonteiro/Pça Assis Chateaubriand

Rua LeilaDiniz .... .............•.. ~ •.••..

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

Pavimentação

e Rua Dezessete. Pavimentação

f Acesso Sta. Mônica para Avenida A ...•....• Pavimentação

g Estrada Jerêmimo Monteiro ............•...• Pavimentação

h Rua ProL l~raI1Celino S.Call1eiTo/Av.Curitiba Pavimentação

i Av. ChampagrJ1at .....................•..... Pavimentação

j Av.JerÔnimo MonteiTO ..............•.•....• Pavimentação

k Acesso Ilha das FloTes .........•.....•. ..• Pavimentação

6.5.1. 2 DRENAGEM:

Cons trução, complementação e melhoria dos serviços de drenagem

existentes, objetivando aumentar a vü1a útil e o estado de con­

seTVação dos pavimentos das vias de suporte ao sistema de trans­

porte coletivo no 1'>lunicípio de Vila Velha.

6.5.2. - SINALIZAÇJ\O DE TRÂ\SITO

6.5.2.1. HOPJZONTAL:

Foram dotadas ,de sinal:izacão horizontal as vias existentes e que

continuaT30 a atender ã RTC proposta, as vias novas que foram pl~

jetadas e as Vi8.5 que foram objeto de intervenção citadas no item

anterior. Este tipo de sinali zação, foi usado com destaque no s

eixos dos corredores onde, a medida do possível,estabe)eceu-se a

prioTidadc p:lTa o transporte coletivo, usando-se esta como compl~

menta ela sinaJiz8ção verticial e semafórica.
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6. 5 . 2 • 2 VERTJ CAL:

Esta sinalizac;Zio, reveste-se de import~ncia ímpar porque \'ei~i deter

minar toda circu1ac;Zio de veJculos no sistema viário que compõe os

corredores, estabelecendo [IS regras do jogo, com prioridade para o

tr~msporte coletivo, sendo complementada pela sinalizaçZio horizon­

tal Receberam ênfase as vias onde o volume ele ônibus urbanos em

circulaç50 são expressivos, c que coincidem físicamente com o eixo

dos corredores em foco.

6.5.2.3 SEM..-'\FÚRICA:

Consic1cl-ou-se pTojeto de ~lodernização Semafórica de Vitória e Vi

la Velha, elaborado pelo DETRA\l-ES,onde se tem a especificação, e

padronização dos equipamentos semafóricos r foram executadas todas

as pTojcções para atender as necessidades da RTC proposta, onde

se buscou sobretudc. tun ma 101' potencial de serviço do equipamento ,

no sentido de otimizar o seu funcionamento, em prol de uma maior

velocidade operacional dos ônibus, da economia geral de combustí ­

vcis, da fluidez e segurança de tráfego, tendo sempre corno priori­

dade, o transporte coletivo.

No âmbito geral, dos três tipos de sinalização, foi semp-re levado

em consideração, com relevância, os pedestres que, em última ins ­

tância, são também os usuários do sistema de transporte coletivo!

proposto e que tem no eixo dos corredores, o local de maior <ltivi

dade.

6.5.3 - ABRIGOS

A situação nrecana da ~raIlcle maioria dos "pontos de parach" de

ônibus urbanos na Grande Vitória e os asnectos cIe demanda, largu-- v
ra das calçadas e a total fal ta de conforto para os üsu árias, SU.,.

]el tos às intempéries, cletcllllinaraJll a política de abrigos. Com o

obietivo de suprir estas ncccssichdes, após estudo detalhado, ele-. ,

finiu-se os seguintes critérios para a alocação ele abrigos:

. Volumc de i)assaQc'iros elLbarcac10s por ponto de parada (conforme

pesquisa OD-ônibus IJSN/í982) ;

. Existência ou n60 de abrigos;

Estado elc conscrvação dos abrigos existentes;



Existência ou n[1o ele abrjgos naturais (marqujses, projeção de ccli

fic:-'ções) ;

• Largura das calçadas;

Tendo em vista a padrol11 zação dos abl~igos bCTIl COPlO, alargLlra rné

dia dos passeios cbs vias analisadas, o tipo de abrigo adotado

foi o tipo I (Vide Capo 3 do Relatório de Avaliação).

6. 5•4 - TER\n:'::\IS DE 0\ I BUS URB!\l\OS

A RTC proposta definiu a necessidade de 2(dois) terminais no Eixo

Estnltural Sul (ligação Vila Velha - Vitória), os quais passamos a 1'eJacio

na1' a seguir:

ORDEi"'1

01

02

DE1'\001I l'V\Ç?íO

Vila Velha

IBES

CORRED)R

Vila Velha - Vitória

Vila Velha - Vitória

TIPO

I

Il

comer

6. 5.4.1 - TER\!IK'\L UPJ3.'\i\O DE VUA VELHA

a) TIPO: I (Vide Capo 3 do Relatório de Avaliação).

b) LOCA.LIZA(.:\O: Previsto para ser implantado na Praça Duque de Caxias, no

Centro de Vila Velha, na quadra definida pelas seguintes vias: Av. Jel'Ô

nimo l\lontci1'0, Av. Luciano das Neves, Rua 7 de SetembTo, Rua Cabo Ailson

Simões.

Os critêrios básicos para sua localização, forwn os seguilltes:

- Ponto natural de convergência de linhas de ônibus do Hwlicípio de Vi

la Velha, que para alí se destinam ou que demandam ao Tenninal Aquavi~

Tio de Prainha (int.egração modal), ao Balneário Praia da Costa e ao

Centro l\letropoli tano C~rea Central de. Vitória) ;

- Ponto Central de Vila Velha, próximo ao centro administTativo,

cial e de serviços, confluência de vias estruturais;

Local de geração da maior p3rte elas viagens inten1as do Município:



Local de vanaçao de demanda, oferecendo conveniências 13a1':1

integração físico-tarifária, dentro do sistema tronco-alimen

tador adotado.

Utili zação de tCITC:lO ele propriedade do Poder Público, nao

edificado.

c) ASPECTOSHNCIO\)JS ro TEffi·rr:\A.L: O terminal Vila Velha, a ser

localizado no "Centro de Âlimação" do .tvlunicípio, detentor (10

grande parte das viagens do município, bem como ponto de des ­

continuidade de c1em8nda, tomará lUTI ponto de tran.sbordo, on(~e

se processará a integração fÍsica-operacional-tarifária, den­

tro do sistema tronco alimentador adotado. Desta forma, fazer:1

uso do ternünal em fóco, o seguinte agrupa'11ento de linhas:

Linhas .i\limentadoras que farão uso do tell1únal focalizado, se

rao de dois tipos básicos: a) linhas que pa1'tem do tellninal e

vao aos bair1'os; b) linhas que partem dos bai1'1'os e se destino.:Ti

ao terminal da Prainha (integração modal) ou ao Balneário da

Praia da Costa e passam pelo terminal. Desta f aTIna , obtém-se

ma malor integração Bairro x Centro do Município, bem como

ma maior racionalização nas linhas trancais.

Linhas trancais partiTão do terminal em fóco dirigindo-se aos

municípios ele Vi tóTia e Serra, passando pelo CentTo M8tropoJi­

tano (Vitória). Internamente ao mWlÍcípio de Vila Velha SélO

dois, basicamente, os eixos viários por onde passarao as tran­

cais:

1) Rodovia Carlos Lindenberg e 2) Estrada Jerônimo !vlonteiro.

6. S. 4.2. TEffi,[f:\:\L UHBA'\O ro IBES

a) TIPO: TI (Vide Cap. 3 do Relatório de Avaliação).

b) WO\LIZA(J\O: Predsto péna ser implantado na Praça Priricipal

do Bairro 1bes, no ;,lunicípio de Vila Ve llla, a apToximadmnente'

SOOm da Rodovia Carlos Lindenberg (IS 060).

- Pan to natural de convergência de linhas alimentadoras. EstéLS

linhas, atenderão vários bairros, quais sejam: Itaparica, \0

vo M3xico, JClTclim Colo:raclo, Araças e Boa Vista.
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- Linhas jlJ imcntadoras

- Linhas Trancais

até o Tenninal do

l ..Ietropoli téUlO •

Urbanos do .l>1w1i-

que partem do tellninal de Vila Velha e vão

Aeroporto em Vitória, passando pelo Centro

(Área Central de Vitól-ia), ou aos Tenninais

cípio da Serra (Laranjeiras e Carapina).

As linhas quo farão uso deste tOl1ninal sao de dois tipos bá­

sicos: a) Saem do Terminal IBES passam pelos bairros c d18­

gaIll ao terminal Vila Velha. b) Saem dos bairros, passéun pelo

tellmnal do IBES, terrninal Vila Velha, chega"1do ao tCI1ninal

Aquaviário da Prainha (integração).

- Loc[].l de Ccracão ele sir'11ificativa demanda",
~ o

São linhas de caráte r intennunicipaI, deno:r::inadas "tTOJ1Caislt ,

- Terrono (18 pTopriedado do Poder Público, não edificado.

C..entro Sccundiirio de comércio c serviços, com boa acessibilí

dade através da confluência de vias estruturais existentes ,

de acosso aos bain'os j á mencionados o ã I~odo\'ia Carlos 1.in­

denberg.

c) ASPr:;CTOS FUNCIO;\IAIS IX) Tl::R\lI\f\.L: O Terminal Urbano do IDES, se

rã instalado om um ponto detentor de significativa d.el'nanda ele

viagens localizadas, tomando-se, então, ponto de transbonlo

onde se processara a intesração física-operacional-tarifária ,

no contexto do sistema tronco-alimontador adotado na RTC. Dos

ta fOlma,' fará uso do Terminal em foco, o seguinte agnn,Jamento

de linhas:

6.6 ESQlJI1'.L\ OPERL\CIONAL PROPOSTO

Primeirament.e, valê ressaltar, que o esquema operacional proposto p~

ra o :Mlmicípio de Vila Velha consiste basicamente em alterações na estrut~

ra do transporte coletivo por ônibus yigente, isto é, modificação de unu

estrutura de linho.s raJiais para uma estrutura tTonco-alimentadora. Desta

forma, a cil'culação do tráfego geral Eão sofrerá modificações significat_~

vas, m~Ultendo-se os sentidos de tTáfcgo hoje adotados.



Por outro Lido, par~l que [asse possível a operacionalizaçZío, na I1c.va

cstTutura d:l RTC, fez-se necessário a rc~l1iza(,-:lo de algumas intervenções t

tais como: infra-cstrutura viftria, si na1 iz~IÇ5o de trânsito, abrigos, ter

mimis c tratamento de inteTseções, que trarõo como consequência, a inte­

graçao física-operacional-tarifário. e melhoTia elas condições gerais de

operaçao.

o eixo cstrutural sul (Ligaçâo Vila Velha-Vitória) que abrange todo

o Município ele Vila Velha, foi estruturado da seguinte forITk:1.; no que se

Tefere a RTC:

Linhas Troncais c1e atuação metropolitana, partindo dos terminais I

urbanos de Vila Velha e lhes seguindo por dois eixos viários alter

nativos, quais sejam: A Rodovia Carlos Lindenberg e Estrada Jerôni

mo Monteiro, passando pelo Centro ~letTopolitano da _-\glomeração (

(Área Central de Vitória) e atingindo os terminais .\eroporto C,luni

cÍpio de Vitória) ou Laranjeiras e Cararina (i'-lunicÍpio da Serra).

1'3 irnportante registrar ,que o sisteffi.1 trancaI traz em seu bojo algu­

mas caracterÍsticê1s operê1cionais marcantes:

padrão operacionél1 diferenciado do serviço COITILUnente prestado pe­

las linhas convencionClis, através do munento da capacidade unitá

ria dos· \-eículos e de sua velocidade operacional, espaçamento en­

tre pontos de parClc1a, a utilização pTeferencial ou exclusi\-a do

sis tmea \-iário es t rutuTal básico;

atendimento a grandes vetores de demanda, quer sejam a dos usuári­

os lindeiros aos eixos elos corredores metropolitanos, com maior

densicbc1e ele ocupação, ou daqueles que realizam viagens entre os

municípios da Grande Vitória;

para as linhas troncais, prevê-se a substituição progressiva dos

veículos ITDvic10s a óleo diesel por outros de tr3ção elétrica, ou

então, que utilizam combustíveis nâo importados, derivados de bio­

massa ou fontes naturais.



- Linh~lS !\uxi lLlrCS - lne} uel1l-SC neste grupo) as linhas intcrmun ic i _

pais sccuncElri as, interligando bairros dc~ municípios ~l<.lj~lccntes ou

mesmo bailT05 x Centro Metropolitano as qU~lis destinam-se ao atendi

menta elos segmentos de elemtmcL! não carrciíveis para o sistema tron _

cal.

- Linhas Alimcntadoras - A rede ele ] inhas alimcntadoréls) será predoml

minantemcnte composta pelas linhas municipais de atendimento local,

cabendo-lhes as seguintes funções no siste1l13:

atendeT a nl~uorla dos eleslocmnentos internos do município;

- coletar/distribuir os usuiíTios não lindeiros do sistema trancaI;

Fazem parte dc~ste grupo ele linhas, preclomínantemente, as linhas que

circulam entre bairros, pass8nclo pelos terminais do IDes e Vila

Velha e chegando ao terminal AquClviário ela Prainha e a P.raia da Cos­

ta) circulando em parte pelos eixos viários do corredor.



qJADRO: I
COR.!"U:JX)R: VILA VELHA - vrTCiRIA
SITUAÇiíO ATUAL - SISTEvít\ VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TAA~SPORTE PÜBLICO DE PASSAGEIROS

EXTENSÃO ~~~
(km) (m)

V I A

P..llCl. I t ~lOCU. ..

Av. Preso Roberto Kennedy o •••••

Rod. Carlos Lindembe rg .. o ••••••• o ••••••••

Rll3. POflte Nova' ..

PAVH1ENTO SINALIZAÇÃO tro~'TOS DE O:--:IBUSI

TIpa CONDIÇ]ía BaRIZ. ,VERTICAL SE-t\F. !CIABRICD:3/ ABRI0)1

1,00 15,7 as f. bom bom núm lnex. 01 03
8,00 18,0 as f. bom bom nnm ruim 19 2S
0,20 13,6 asf. reg. bom reg. inex. - -
0,20 11,5 calç. Teg. inex. Tlüm inex. - -
0,40 12,0 as f:' reg. inex. nlim inex. - 02
0,50 9,5 calço reg. inex. ruim incx. 01 03
0,40 - asL reg. inex. ruim lnex. - 03
0,30 - élsf. reg. inex. ruim lnex. - 03

i0,30 8,0 asf. ruim inex. inex. inex. - 02
1,00 13,0 élsf. bom inex. inex. 11'1ex. 02 06
1,30 10,0 ca1ç. reg. inex. nLÍm illCX. 01 13
0,70 10,0' ca1ç. reg. incx. ntim inex. 01 05
0,90 8,0 ter. num inex. nri,m nüm - 12
0,90 7,2 calço reg. incx. nLim inex. - O:
0,80 10,8 calço reg. incx. inex. inex. - OS
0,75 10,8 calço reg. inex. lnex. 1nex. 01 06
0,10 ·7,0 calço reg. inex. inex. 1nex. - 02
0,10 7,0 calço reg. inex. incx. inex. - -
0,10 7,1 calço reg. inex. ruim incx. - 02

/\v.r:rnesto Canal......................... 0,90 10,0 as f. reg. inex. inc.'x. inex. - o:)
l\ua :\ctLU10.............................. 0,10 I 7,S calço reg. inex. 1nox. incx. - -
Rua Ana Siqueira 1,00 9,8 c:llç. TCg. inex.incx. incx. - 12
Rua Costa e Silva........................ 0,40 í,O asf. - bom inox. nl:Ím incx. - 0·1
Rua Venus/3 lnnãos ..••••.•••.••••••••.••. 0,1\0 7,0 I asf. bom inox. ruim inex.. - OS
Rua Silva Laje..... 0,80 7,0 as f. bom inex. nrim lllex. - OS
Rua Dl'. Almeida ..••••. •.••.••••••••••.••• 0,10 7,0 I nsf. bom inox. nüJil inc.\:. - (1·f 11'

IL1_~s_t_l_~_d_a_p_/ __\:_i_1a_._\_~_1_h_a_(_a_n_t_i_g_a_J ~_l_._l_O__~I_l_U_,_O~J calço ru~ brnn ].Cg.JL_l_P_,C_,x_.~ __-__~_l )~!

RlLJ {\L"-gno Coutinho ........•...............
Rua Graça Ar8.i111a ......•.....•••.•....•...

I
Rua Francisco L. de Aguia:- .•.•....•.•....
Rua ~ova, fu1a Gto.V.Barbosa ....•.........

1
1 Hlla São Pc dro ..
IZua da Es t ação ..

!Av.João Fn1J1cisco Gonçalves .
IRua Papa João XXIII ..

Rua Ibs engano ......•••..•...••..•...•...•
Est.n/Cobi1mldia .
Rua lJugo/cont. Lin. Rio j\laTinho .
Av. Conceição da Barra ..
Av. 13. de" são Francis co ...•....•••.•.....
Rua Ccc1rolnndia .
Rua Sto. Agostinho .



QUfinRO: I
CDRI~ElúR : VILt\ VElliA - UT()RIA
SI111A(I\O ATúf\L - SIST8'-1i\. VIÃIUO, DE CIRCULAÇ'.ÃO E DE TRANSPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

I
EXTENSÃO

LARGURr·'\ PAVIMENTO SINALIZAÇÃq tro~\n'OS DE ONIBUS

! V I A tvrEDIA(km)
(m) TIPO CONDIÇ}:.o J-lORI Z. ~!'ERTICAL SGWu~. ~/ABRIGJ S/lillRIOJ

Est. p;Capuaba ...................................................... 0,90 15,0 ~Lsf. bom lnex. nlim inex. - OS
Av.N.S. da Penha (IBES) .................................. 0,50 16,0 ~1Sf. bom incx. nLlm incx. - 03
Rua N. j\lontci1'0 (IRES) ................... ~ . 0,20 9,0 calç. reg. inex. nLlm incx. - 02
Av. Vitória Récria (~BES) .•..•.•...•...... 0,40 7,5 8Sf. bom incx. lncx. incx. - 02_ b

. Rua 0:O-VO 7'-bxico 0,90 12,0 as f. incx. O".... " ............................................ Teg. lncx. lncx. - -f

Contonio da Pça do IBES .................................. 0,60 10,0 calç.. rcg. incx. incx. incx. - 04
Av. Vitória Ré'(;ia .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1,10 7,5 ClSf. bom incx. lncx . incx. 02 OSê?

Rua Lcila Diniz .. .. fi ............................................ 0,70 10,0 calç.. reg . incx. incx. incx. 01 OS
RU,1 J\osa dc Prata ........................ ..., .................. 2,60 7,0 as f. l'Cg. incx. lncx. inc.'\.. - 22
ToJo Conj. 1\rc1\.- ~s .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. "" ................ 2,,00 10,0 él5l. bom inex. .1 nc:x . i ne:x. 02 09
Ru.:'1 Amor Perfeito ............................................. 1,00 10,0 cl'lç. rCn. in(~x. I11C.'\.. i l1C~. - 07

"Rua CTisântemo ........ ., ......................................... 1,00 10,0 as f. bom incx. 1:ne:x . lncs. - 12
Rua Cravo . 0,50 9,0 as f. bom inex. IIICX. inex. - 06........................................ ...- ..................
RU.l IC:::cssctc ........................................................ 0,20 - asf. rc u • inex. inex. incx. - 02b

Av. I 'j\'1 .................................................................. 0,70 10,0 as f. rcg. incx. inex. jnex. - 06
l\V. Rui Bréls Ribciro .......................................... 1,50 9,0 'lSf. bom I incx. TIlim incx. - 14
Em do Coqueiral (Coq I tap) ............... 1,10 9,0 as f. bom incx. nlim incx. - 09
Rm J oão ~lcndcs (I tapoã) .......•.......•. 1,20 9,0 as E. bom incx. ntim inex. - 02
AV.Sta. Lcopoldina (I tapoa.) ..•...•........ 0,50 12,0 calç. ruim incx. núm incx. - 01
Av.1\racruz (Itapoã) ...............•..... 0,50 12,0 calço ntim inex. nLÍ.m incx. - 03
Rua Itaciba (Itapo?i.) ..................... 0,10 12,0 calç. . nlim incx. núm incx. - 01
Todo Bairro de Coq. ItapaTica..........•... 3,00 9,0 ':1SE. bom incx. ruim inex. - 37
Av.i'-lin. Salgado Filho ........................................ 2,10 12,0 calço reg. inex. nlÍm inex. - 18
R.i'-lamado de JISS is 0,40 8,0 calço Teg. inex. nüJll incx. - ü'................... " ........................ -f

Rua Santos Durnont ••••••• " •••• " •• " •••• " •• tio 0,50 8,0 calço l-eg. incx. ,ruim inex. - OS
Rua ]-l. rontcs ....... " ,. " " ." ............. " . 0,10 8,0

I
calç. . TCg. incx. incx. inc:'\:. - -

Rua Viana ......... " ........ " .. " ...... " ... 0,10 8,0 8Sf.

I
reg.

I
incx. incx. incx. - -

L I i. .



QUlillRO: I
CORREDOR: VILA ·VEUtA - VITCSRIA
SITLL\ÇI.o ATlJ.!\L - SISTEMA VIÁRIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRANSPORTE PÜBLICO DE PASSAGEIROS

LARGURA P.AVIlvIENTO SINALI ZAÇI\O P001TOS U,... üNIBUSEXffi\JSÃO G

V I A MfDIA(km)
(m) TIPO ~ONDIÇ}\O HORIZ. vT;RTICAL SEMAF. IABRlCO 's/AGIUGO

Rua Paraná ............ '" .................................... 0,50 8,6 cal~> reg. inex. nllm incx. - 03

Rua Osvaldo Andrade (B. Vista) ....•......•. 0,25 8,0 as E. reg. incx. ruim inex. - 02

I Rua Rubem Braga (B. Vista) .............................. 0,25 8,0 as f. reI'. incx. num incx. - 02,-,

I Av.Vital Brasil (B. Vista) .............................. 0,15 8,0 as f. reg. incx. incx. inc:\:. - -
Rlla Sta. Teresinha 0,60 13,0 as f.

\

inex. nlim 02.. .. .. ... .. .. .. .......................... re<T . lnex. -
b

Rua BarbatojR.Agento ........................................ 0,60 10,0 ca1ç. rcg. incx. ruim inex. - 05

Rua F.urora ........................................................... 0,30 10,0 ca1ç. TCg. inex. incx. inex. - 01

Av.Cristovão Colombo ........................................ 0,10 9,8 ca1ç. reg. inex. Tuim inex. - OS

Rua A1an Kardek .................................................. 0,60 10,0 ca1ç. reg. incx. incx. incx. - OS

Es t. PjVitória ...................................................... 0,35 13,0 asf. bom incx. inex. incx. - 01

Av. Jerônimo M:mteiro .................................... 2,00 11,0 as f. reg. inex. ruim inex. -
Rua Sete ele Setembro ..... ., .... " " .... ". " " 0,75 11,0 as f. bom inex. ruim inex. - 03

Av. Champagnat " ... " .... " .. " ." .... " .. . " " " .......... " 1,25 7,0 ca1ç. rC<T . incx. ruim incx. 02 11
i;;>

Av. Luciano elas Novas ... " " .. " " " " " ........ " " ... O,SO 12,0 as f. bom inex. ruim inex. - 06

Av.l'illtônio Ataide. ".... """ ".. "". """" .,," """"" O,SO 11,0 as f. bom inex. ruim incx. - 06

Av. Beira Mar .. " .... " " .. " .. " " " ." " " " ... " .... " " " " .... 0,10 11,0 asf. bom inex. ruim incx. - 02

Av.Antonio Gil Ve1oso ........ " " " " " " ........ " ........ 1,20 15,0 ca1ç. reg. inex. ruim inex. - 07

Rua Gastão Roubach..... """... """.. "~ "... ""! " " .. 0,30 7,0 ca1ç. reg. inex. ruim inex. - 02



1
1

QUADro: I
CORRf.JX)R: VILA VElHA - VITC5R1A
S11111\('J\0 ATIJ.t\L - SISTE\{t\ VIÁItIO, DE CIRCULAÇÃO E DE TRA~SPORTE PÜJ3LICO DE PASSAGEIROS

r-----------------------r----.....,----.,.--------,.--~--------- .......-------.,

TIPO ~ONDIÇÃO HORIZ. \lERTICAL SEfvt'\F. C/ABRICD S/lU3RICDi
V I A

LARGURA PAVn,íEN1D SINALIZAÇ'..l\O PO;fIOS DE ONIBUS
EXTE'JSÃO l\!GOIA !----,-----r----y----r----t-----r------j

(km) (m)

06
OS
03
01
07
07
01
04
02
O;
03
-
02
-
06
13
-:o'"')
.)!..

06
OS
39
02
0-1
05
02
o'; I
0\

f !

i_J

G'

01

08

1,00 11,2 I calço reg. inox. ruim inex.
1,10 15,0 calço rogo inox. ruim inex.
0,50 11,0 calço reg. i110X. núm i110X.
0,20 7,0 calco reg. inex. ruim 1110X.
0,80 9,0 calço reg. inex. ruim inox.
0,90 10,0 calço reg. inex. ruim inox.
0,20 7,0 calço reg. inex. nüm 1nex.
0,40 9,0 calço nnm inox. ruim inex.
0,20 9,0 calço reg. incx. ruim incx.
0,20 1J,2 c1k. reg. incx. nnm 1~11cx.
0,20 9,0 cllç. reg. lnox. ruim 111ex.
0,20 7,0 as f. reg. 1W; X. rLllJll lnl'X.
0,20 9,0 calço reg. inox. nüm incx.
0,30 9,0 calço reg. inex. ruim :lnex.
0,70 12,0 asf. bom inex. ruim inox.
0,80 9,8 asf. reg. inox. ruim inox.
0,45 '6,8 as f. bom inex. ruim inox.
0,40 8,6 calço reg. inex. ruim incx.
1,50 8,0 asf. ruim incx. ruim incx.
4,00 9,0 as :f. reg. incx. ruim ruim
0,30 6,4 usE. l'ClT • incx. ruim inox.

'"0,50 8,0 as [. bom inox. ruim inex.
0,60 8,0 as f. bom lnex. ruim lineA.
1,30 15,0 as f. bom inox. -ruim l11ex.
0,25 9,0 asf. bom incx. ruim incx.
0,35 8,5 asf. bom inex. nlÍlll incx:.

I - - -

RL1-2 PJ1 ton i o Abraão ....••.••..•. " .
Rua 1)1'. Canleiro .
Est. p/Cal)Llaba ..
R. Leopoldo Coutinho ..•••.••..•....•.••..
Rtla lJI1 i ão ..

1 -..:..--'__

RLlçl da Pcc.lra • ti ••••••••••••••••••••••••••

,f\.\T. \Ti tória 4: .

Av. Antonio Gi 1 Ve loso .••...•..•.•••••••..
Av.Sta. Catarina ........•.......•...••..
R•..l\fonso Pena •.•• " .••••• ., •••••••••••••••
R. Rcsp lendor ......................•...•.
R. Dl'. Jai r Andrade ....................•..
J\\raRon~cro Botelho ..
R. Porto Alegre .•.••••••..•..•••.••••..••
Av.Silo PéJ.ulo .••..•...•...•..••........•.
;\v.Vitória .
p"U(l Bc 1. ém ••.•••••••••..••••••••.••••••••

I
Rua Goiania ....•..........•.............
Rua J\nlonio Regis dos Santos ....•.......

I]/' 1'1 Bc" e-m.... \.G<c ~,l .

I
Av. LUCIano das Neves ...•...•.•••..•.•.•..
R.Prof.Francelino ........•..............

I Rod. dc) Sol " .
\ H.U.él P~2 ranJ. .

l\Ltet ela Estação ., .•.
Est.JcrÔnimo J'.bntciro ...•...••...•..•••.



QUADro: I
mRREroR: VIILA VEU-IA - VITóRIA
SITU;\ÇJ\O A1üAL - SISTEMA VIÃRIO, DE CIROJLAÇÃO E DE TRAl~SPORTE POBLICO DE PASSAGEIROS

.
LARGURA PAVIMENTO SINr-\LIZAÇÃO PONTOS DE ONIBUS

V I A EXTENSÃO M2DIA(km)
(m) TIPO CQ\TIIÇÃO HORIZ. "JERTICAL SEMAF. C/ABRICD S/ABRIGO

Rua São José ... " " " .. " " " . " . " " ... " . " .. " " " . " " 0,30 8,5 as f. bom inex. ruim inex. - 02
Est. p/Vila Velha

• " " " 11 " " " " • " " " " " " " " • " " • "
0,30 8,0 as f. bom inex. ruim incx. - 02

Rua Presidente Vargas ." " " " " ." " ." " " " " " " " " 0,65 8,0 asf. bom inex. nüm inex. - 04
Ru.a Euclides da Cunha " " " " " " " " " " " " ." ... " " " " 0,20 7,0 asf. bom incx. inex. IIICX. - 04
Rua São João

" " " " " " " " " " 111 " " " " " " " " " " " " " " " .. "
0,10 7,0 as f. bom lncx. lnex. inex. - -

Estrada de Jardim~'la.rilandia " " " " " " " " " " " " " 3,50 7,0 calço ruim inex. inex. inex. - 30

, )

\.



(UADRO: 11

rnRFJillOR: VILA VElJJA-VITORIA

QUA\TITATIVOS DAS ntTERVE.NçoES PRO:POSTAS PARA O SISTEMA VIÁRIO

· Ligaçiio Rio r-larinho/Bairro Vale Encél~

tado R. S. Lourenço/R. Sobreiro

V I A

· Estrada Jerônimo ;,lonteiro

· Rua Nelson :'bnteiro/Pça. Assis Chat!
aubriand

· Rua Leila Diniz

· Rua Dezessete

· l\ccsso Sta. Mônica p/ Av. "A"

:\v. Jerônimo r-!onteiro

· fAv. Jerônimo jlbnteiro

· R. Prof. Francezinas S. Cal~eiro/Av.

Curitiba

;\v . ChwTlpanhat

Av. Champanhat

· Est .Jerônimo r-bnteiro

· Est.JcrÔnimo rbnteiro

TREGlO

Av. Graça AraDna/R.S. Pedro

Av. N. S. da PerJ1a/Av. Vitoria Régia

Av. Vitória Régia/R. Rosa da Prata

Av. "A'.'/Av. João Mendes

i\cesso Stll. ~·lôn.i Gl - I t;l]Xl rí Gl

Av. Carlos Lindenberg/Av. Lucia."1o das
Neves

Av. Luciano das Neves/R. Antonio Ataide

R. Jair Andrade/R. Resplendor

,Rua ~~t: ~taide/Av._V~tó~~a
Av. vltona/Av. Anton.Lo (111 Veloso

Acesso a Capuaba/R. Xavier

Rua Xavier/R. das Pedras

DIMENSOES
I

EXTENSÃO L.l\RGURt\ ÁREA
OBSERVAÇOES

(m) (m) (m2)

574,3C 11 ,00 (). 317,30

I1.aoo,Ou 7,00 7.000,00

500,001 9,00 4.500,00

300,00 10,00 3.000,00
I

200,00 9,00 1.800,00

Sll,(l() ~) , ()(l il :iO ,(llJ

500,00 14,00 7.000,00

200,00 7,00 1. 400,00

100,oe 9,80 980,00

800, OO 7,00 5.600,00

ZOO,OO 7,00 1.400,00

1.000,00 9,00 9.000,00

300,00 9,00 2.700,0()



QJADRO: 11

ffiRI{;':DOR: VILA VELPA-VITORIA

QUANTITATIVOS DAS INTERVLl-..iÇüES PROPOSTAS PARA. O· SISTEMA VIÁ"R.IO

DIlv1ENSOES
V I A TREO-IO

EXTENSÃO LARGURA ÁREA
OBSERVAÇOES

Cm) em) (m2)

· Acesso Ilha Flores - 50,00 8,00 4ll0,OO.
· Estrada Jerôn~1o ~bnteiro Rua das Pedras/Início r'\sfal to Bom 900,00 8,00 7.200,00

· Estrada ,Jerônin~ ~bnteiro Início Asfalto até s. Torquato 1.000,00 10,50 10.500,00

I

.

.
I



QUADRO: UI

CORREDJR: ':11..1\ v'ElliA .:.. VITCSRIA

QUA\ITITATIVOS DAS IN'TERVENÇOES PROPOSTAS PARA OSISTEMA DE CIROJLAÇÃO

SIN.ALIZAÇAO SINALIZAÇAO SINALIZAÇÁO
SENAFC5RI G\ I-DRI2:0:\'11\L VERTlü'J,

V IA TREOIO EXTffiSAO

Gn)
CRUZi\;\U:'\TOS PINTl Jí\A PLAG\s

(LU1) (m 2) (Lm)

I R. Lacerda Aguiar ....... : .•.•••••.•••. 233 400 - - 13
I Est.JerÔnimo ilbnteiro 234, 289.1,290,292 1. 500 2 233,4 41..........................

Av. Carlos Lindembcrg .............................. 235, 235.1,250 - 203268, 274 282 7.100 5 -
I ,

Av. João Francisco Gonçalves 237 500 - - 10........ " ........

R.Sobreira .................................................... 240 500 - - 10
Trecho no Vale Encantado ......................... 244.1 1.000 - - 20
R.Romário de Almeida ................................ 246 1. 500 - - 30
R.}\na Siqueira .......... .. '" .......................... " .. 249 1.300 - - 26
Av.N.S.Penha ................................................ 253 550 - - 11

R.Nelson jlbnteiro .......................... ," .......... 254 500 - - 10
R.Cravo ..................................................... " .. 258 400 - - 8

R. Leila Diniz .............................................. 260 300 - - 6

Anel Conj •Araças .................................. " .. 263 2.000 - - 40
R.Rui Braga Ribeiro ...................... 269 1.500 - - 30
Av. João jv~ndes ...................... 272 1.100 - - 22

I Acesso Sta jl10nica p/Av. lIN.' •.•.••..••• 273 50 - - 01
j I

I

I



QUr\DRO: IrI.

OJR:ru:OOR: v'1LA \1EUiA - v'1TdRIA

QU.4XrITATIV05 DAS IN'TER\lENÇOE5 PROPOSTAS PP-FA O SISID1A DE CIRGJLAÇAO

SINALIZAÇ;;'O Sr:':1\L I ZAÇAO 51;\/\Ll7..:\Ç1-\0
SEi\!:\F(iRT C/\ I nlu ZO\~ri\L VERTiCAL

V I 1\ TI<ECIIO D,TENSJ\O

em)
Cl~UZj\\n~\n'Os l' I \"['111,:\ PL\CJ\..S

( Ll:l)
')

( lUl)em"- )
j

Av.j\!inístro Salgado Filho .................. 275, 276 1.600 - - 20

IR. Cristovão Colombo .... .................................. 284 1. 500 - - 30
R.Sete de Setembro ..................................... 291 800 - - 16

IAv. Luciono das Neves ................................. 293,294,295 1. 900 3 134 24
R. ProL FTo.l1ce1ino S. G.'11TIeiTO ............... " I 294.0 ,294.3 500 1 -

I
s I

R. Resplendor ................................................... 294.1, 294.2 1.100 - - 12
R. Guanabara ................................................... 294.1 200 - - 4

I R.S.Paulo " ............................................ .... .a .... 294.1 100 - - 3
I R.l~el0 lIorizonte .......................................... 294.1 100 - - 3

II Av. Líclio Alves 294.6 200 - - 4
I

............................................
R.Antonio Ataidc ..................... 296 1.100 2 - 1 22
A C . 297, 298 1.000 1 584 34' v. ,J12Jnpanhat ....... , ., , ., ......... "" ,

R. .'\Jltonio Gil Ve1oso ............. , ..... 299,300 2.200 - - 27
Av. Vir,ória ..... , ..................... 301 1. 000 - - 20
Av..JerÔnimo Monteiro • ti •• , .... , ••••• ••• 302,306,307

308,309,312 ,313 6.500 - 1.784 175
R.l\ntonio BezeTra ... , ...... , ......... 304 400 - - OS
R. Prcs idcntc Vargas • , ......... l1li ........ 305 1. 000 - - 20

~~

I\c.Ilha d:lS Flores 311 1.] 00 - 275 /7
•••••• l1li • " •••••••••• ~~

L
I

T O T A L •• , •• , ••••••••••••••• ti ti ••• , - 41. 500 14 3.010,4 933

!

I _. I



QJft.DED: IV

mF.r.J1XJR: VILA VELHA-VITcJRIA

QUANTITATIVOS DftS INrER\TENçOES PROPOSTAS PARA O SISTEMA DE TRA~SPORTE POBLlCO

EQUIPfu\!ENTOS

QUANTIDADE (un)

ABRIGOS TERi,fINAIS
PLACAS

" 2 1 2 3J.

04 - O·t - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
02 - 02 - - -
02 - 02 - - -
01 - 01 - -" -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 01 - - I

01 - 01 - - - I

01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
02 - 02 - -
Dl - 01 - - -
Ol. - 01 - - -
02 - 02 - - -
01 - 01 - - -
01 .. 01 - - -
01 - 01 - - -
05 - OS - - -

Cnnnn80:nat... "

T R E C H OV I A

· Rod. Carlos Lindenberg .
· Rua Francisco Lacerda Aguiar .
,. R"Lla São FcdI~O ,. ••• ,. ••••••••••••••••••
· Rua Papa João XXIII •••.•••.•••••...

- Av. Presido Robert Keruledy/Av.
- Pça Storquato/Rua da Estação
- Rua da Estação/Rua Sarg. V. Barbosa
- Av. João Francisco Gonçalves/Rua Deseng~

no
I . Rua Deser':j:ano ..............••....... - Rua PElpa João XXIII/Est. P/Cobilândia

· Eua J\nJ. Siqueira ..................•.. - Rua Neturno/Est. P/Vila Velha
· Est. P/Vi1J. Velha ...........•....... - Rua Ana Sique ira/Est. r /C:llmaba

< Hua Si 1'la L3j e ..•..............•.... - Rua Vênus 3 11ln JOS /R1..lJ. Si 1va Laj e
· Av. N.. Sra. Penha (253) ......•...... - Rod. Carlos Lindenben:; /Rua i'bnteiro
· Rua j',lonteiro - Av. N. Sra. Penha/Av.'Vitória R0,Sia
· ;\v. Vitória Régia .................•. - Rua México/Rua Novo México
· Rua Novo i'lé;:ico .•.....•..•...•••.... - Av. Vitória Rq::;Ül/
· l,zua Leila Diniz (260) .•..•...••...•. - Av. Vitória Ré\;ia/Rua Pmor Perfeito
· Rua Rosa de Prata (262) .••..••••.••. - Rua Leila Diniz/l'st. P/Conj. Araçâs

T J' C . \' ,~ (7 ' ~) C C' A ~,o o .0nJ. j rD.ças _Ó~) • • • • • • • • • • • •• - .ontorno onJ. ,raças
· Eua Imor PeTfeito (262) •.•.••••...•. ' - Rua 1'~<JS:l de Pr:1Ul/P,ua Cris11ntcl1'o
· Rua Crisântemo (259) .•.••.•••••••••• - Rua Imor PerEci to/Rua Cravo
· Av. Rui. Braga Ribeiro .•.•••••••••••. - Rod. Carlos LindcnbeTg/Rua do Coqueiro
· I~ua do Coqueiral - Av. Rui Braga Riheiro/Rua João Mendes
· lZua Itncibá ......•••..•••..•..•.•.•. - Rua Sta. Lcopoldin:l/i\v. j\r:1cruz
· Todo o B. Coq. Itaparica (2949) ••.... - Rodovia Sol/Fim da Linha Coq. Itaparica

l-.L. --í.! L' L__--!- -L.__--!-__.....L-__--'



QJADRO: IV

CORREDOR: VIL-'\ VEI.HA-VITC5RIA

QUA"-i'TITATIVOS DAS Il\'TERVT..::NÇOES PPDPOSTAS PARA O SrSID1A. DE TRAi~SPORTE PüBLICO

V I A

· Av. Ministro Salgado Filho (275/276).
• Rua ~Iachado de Assis ............•...
· RUJ. Rubens Braga (278) ...••.........
· Pça Sta. Tcrcsin.J~:l (239.1) ..
· Av. Cristovão Colanbo (284) .....•...
· Pça Allrul Kardec (284) .......•.•....

Est. P/Vit6ria (283) ...•......••....

· Est. Jer6nino ~bnteiro (289/290) ••..
· Av. Ch:1npangnat (292/297/298) ...•...

· Av. Luci :mo das Neves (295) ...•.....
t\;. J)C'l'r"l \1'11' '/C)6).. J"\ ) ., c.. j ~t. \. t... • • • • • • • •• • • • • • 't • • •

· Av. j~ltônio Gil Voloso (299) ••....•.
• Rua Gastão Boubach (299) .•...•.•••..
· Av. Antônio Gil Vo10so (300) ..•••...
· Rua Afonso Pena (295.2) •••••..••••..
• R. Resplendor (294.1/294.2) ...•.••..
· R. Dl' ..Jair Andrade (294.!f/294.S) ••.
· Av. São Paulo (294.5) •....••••.•....
• Ruo. Bclên (294.5) .

T R E C H O

- Rod. Carlos LindenbelTI /Rua Coqueiral
- Rua Paraná/Rua Ruhens Brog a
- Rua J\'lachado de l\ssis/Av. \ri tal Brasil
- Rod. Carlos LindcnbcI:.':; /Eu:l B:lrbato
- Rod. Culos LinclenberglR. A11an Kardec
- Av. Crist6vão Colanbo/Rod. do Sol
- Rod. Carlos Lindenberg/Est. Jerônl'1l,o j\b~

teiro
- Est. P/Vit6da/Av. Chzunpangnat
- Est. Jerônimo J\bnteiro//I.v. f\ntônio Ci1

Ve10so
- Av. (J);]np:lJ1gnat/Av. Bei 1'a Mar
- Av. Luciano elas Neves/Av. Dl'. Antônio

Ataicle
- Av. ChanpangnatJI<.. Gas60 Boubach
- Av. Antônio Gil Veloso/R. Sta. Lucia
- Av. Chnnpangnat/Av. Sta. Célta1'ina
- Av. Sta. Catarina/Rua Resplendor
- Rua Afonso Pena/Rodo do Sol
- Rod. do Sol/nua Goio.n8.
- Rua Dl'. J ai r J\ndracl('/j~ua Be16n
- Av. Sno Paulo/Rua Goiania

ÉQUIPAMENTOS I
I

QUANTIDADE (un) I
ABRIGOS TERI.fINAI S

PLACAS
1 2 1 2 3

03 - I 03 - - -
01 - 01 - - - i
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -

01 - 01 - - -
03 - 03 01 - -

OS OS
I- - - - I

03 - 03 - - -
I01 01- - - -

04 - 04 - - -
02. - 02 - - -
01 - 01 - - -
01 - 01 - - -
02 - 02 - - -
03

I
- 03 - - - I

01 .. 01 - - - I
01 - 01 - - - J

t'..l
V·~

... ,--._.'""--_.._----------- ....



QJA.D&): IV

mRl?E.COR: VILA \'EIJIA-VITÓRIA

QUA\'TITATIVOS DAS Ii'1TERVEJ-JÇOES PROPOSTAS PARA O SISTEMA. DE 'fRA1\JSFDRTE P(h3LICO

I EQUIPAMENTOS

1
I

QUANTIDADE (un)
V I A T R t:: C H O"-'

TE1~\nNAIS IABRIGOS
, PLACAS I _--i. ! 1 I 2 1 2

l~I ~ I}\'l. Luciano das Neves (293/294) - Av. Chanpagl}at / Rua Pro f. France1iná 01 - I 01 - -· ... ,. .
! · Rlla ParaI1á (295.1) ......... " " .. " ,. " " . - Todo o Bairro da Barra do Jucu 01 - 01 - - I - I

· IZua da Estação (313) .......••••••.•. - Rua São Pcdro/Est. Jerônimo i'1onteiro 01 - 01 - - ! - I
Est. Jcrônino r.kmteiro - Rua da Estação/Est. P/V' ~ . 14 - 14 - - I -· " " 4 " " " " " •• " • " "

'ltorHl

· Rua .t\ntÔl1 i o f\~raão (311) " ." " ." " ." " " " - Ruà da Pedra/Rua Dl'. Carneiro 01 - 01 - - -

· I\tl:l Dl'. Cam,ciro (311) " " " " . " .. " " " " " . " - Rua Antônio AlwéÜio /Es t. P/Capuaba
Velh:JI

02 - 02 - - I -
· Rua Leopoldo Coutinho (304) " " " " " " " " " - Rod. eados Lindcnbog /Es t . P.jVila 02 - 02 - - -

I'~Lta Preso Vargas (305) . - Est. P/Vila Velho/R. Euclides ela Cunha 01

I
- 01 - - -· " " ." " " " " " " ." " .

· Est. ,]arclin j\!aril8:ndia " ." ." ... " ... '" .. 01 - 01 -, - -
l

I
I
I
I

. I

[ l_ TOTr'\L GERAL I 9S . 00 q'" 02 00
'~--I

- I ~J ) I

!I I



Cr$ 103 - fev/S4

~Rü: V

'DR!:<EDJR: VI LA. VELHA - VIT()RIA

~.mRO DE CUSTOS

DESAPRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
.INK N9 V I A S PRIAÇ1\O ESTRUTURA ABRlmS TERMINAIS TOTAL

I
VIÁRIA HJRI ZONT/lL VERTICAL SEMAF()RICA

I I II

300,00 1294.3 R. Prof. France1inoS.Carneiro ............. - - - I -
1. 8;0,001

- 800,00
294.4 R. Zayr A'1drade . .... ..................... - - - - - - 1. 880,00
294.5 Conto Pto. Final Conj. Militar ........... - - - - - 2.820,001 - 7 Q 71) on!...... U~l,., ., '~.'I

294.CJ Av. Lídio Alves - - - ~OO'OOI -

2'R~0.oj
- I !.. .......................... ..,

iI I295 Av. Luciano i\cves ......................... .- - - I 10.929,60 - 13 ':1,! 11 '11• I t~. ,\.-' _I
295.1 Rod. do Sol ....................................................... - - - - - 9:W,O - 9~10, OC
295.2 RU<l Paranâ ........ " .......................................... - - - - - 9-W,OC - 910 , OU
296 IELE] Antônio Athaide ........................................ - - - 2.200,00 10.929,60 940: OC - 14.0(19. <1
297 Av. Champanhat ................................................. - 29.943,20 2.937,00 2.700,00 10.314,80 ='Í.76ü,Ul - 49. (iS5, UOI

J298 Av. Olilmpallhat - 7.485,80 275,00 700,00 - 1. 880 ,00 - 10 -:: 11) Q"!. .. .. .. .. .. .................................... ...
\. .....)-t \, ,u\..!

299 Av. i\nt. Gil Ve1oso .- - - - - S. CJ:10, Ol - (I i C I............................................ - :,. ). I l.1 'I )

!300 1\\' . J\nt. Gil Vcloso .... " ...... " .. " " .......... " " " ...... " - - - 2.700,00 - 9:10,Ol - , (i I li () 11
1

~, • ',1,. \

301 Av. Vitória " .. " .... " .. " .. " .. " .. " ...................... " ........ - - I - 2.000,00 - - - 2 .. 000 ~ Llt)
302 Av. J. j\lontciro .... " .... " .......................... " ...... " .... I - - 4.037,00 3.700,00 - ~.880,OO - 9.617, )0,

I304 l~ua ;\ntônio Bezerra I - - - 800,00 - 1.880,00 - 7 (Q() r)(11...... '" " ...................... " .... " .... .... "'.) (,.;~ ,... t
305 I~ua Pres. Vargas " " .. " .............. " .............. " ...... " ..

I
- I -

I
- 2.000,00 - 940,OU - 7 (LI n (i:1/

I 11. 880. oul
(.. ••• v , j.' I

306 í::st. .JerÔnimo ?>bnteiro - - 1.100,00 2.700,00 - - r: (Sl C'" I......................................
.J. ) I.. ,~: I

I I I .__-.J
f0
:.. /'1



lADRO: V

)RREJX)R: VIU\. VELHA-VITORIA

l1'\DRO DE cusros
Cr$ 103 - fev/84

INFRA- SINALIZAÇÃO
DESAPRO- ESTRUTURA 1------.-----,,------ji\BRIGOS TERMINAIS
PRIAÇl\O VIl\IUA IDRIZONTN., VERTICAL SD1AF()RlCA

V I A S

231 IRWlS Sargento Barbosa/S. Pedro .••.........

233 . IRua Lacerda Aguiar : ~ .

234 Est. Jerônimo ~lonteiro •....•.............

235 Rod. Carlos Lindenberg ......••.....••....

235.1 Rod. Carlos Lindenberg ..•...............•

237 Av. João Francisco Gonçalves ....•.•......

238 Av. Castelo Branco/Rua Piracicaba ...••...

239 R. Papa João XXIII/Recreio/Desengano •....

240 Rua Sobreira ...............•.•....•.•.•.•

243 Lig. Rio r.larinho/Vale Encantado •.•..•.••.

244.1 Trecho no Vale Encantado ............•••••.

246· R. Romario de Almeida/Rua Ana Siqueira ..•

248 Rua Severiano Silva •..•..••••.••••.•••.••

249 R. JU1a Siqueira/R. Fernando Sigucira ••••.

250 I~od. Carlos Lindcnbcrg .•..•.•••.•.•••.•••

253 Av. Nossa Senhora da Perlla ••..••••• , •••••

254 Rua Nelson i'ionteiro/Pça. Assis Chateaubri-
:J ncl "" ".. " ".,," ..

- - - - - .
- - - 1.300,00 -

- 30.000,00\ 687,50 700,00 -
- -

\
- - ·10.652,80

- -
\

- 3.300,0°1 5.981,60

- - - l.000,00 -
- - - - -
- - - - -
- - - l.000,00 -
- 74.844,00 - - -
- - I - 2.000,0°1 -
- - - 3.000,00 -
- - - - -
- - I - 2.600,00 -
- - - 11.500,00 9.454,60

- - - 1.IDD.DDL

11.407,50 I- - 1.000,00. -.

TOTAL

940,00 - I 9·H) ,DO

- - 1.300, 1(1

- - 31.387, se!
940,OC - 11.592, 8ul
940,OC - lO.221,óq

I

- - 1 (\fiO w,l
•• /\.'1.. ,1.....\'

940, OU - 9·W,0(1

3.760,00 - 3,76Cl, lC

1. 000 ,ou,
I

74.S.1-1.,OU!

? eniO <lli\- - I.J. ) ...... ,,,-,.

940,oe - :3. ~l·l O, c cl
940,00 - 9~o'o1
940,00 - 3.5-10,cq

I
1.880,oq - \ 22.83-I,CJOi

l)10 ()()11~o '100 00 1C,7 (1. 1.(1 f1l',l
~ "'"I - .' , I' -. h " I
9'1O.lJlll - 113.317.3'1



{JI\DRO: V

:DRi'1EDJR: VIu\ VEUL>-,\-VITGRV\

PP.DRO DE cusros
Cr$ 103 - fev/84

273 Acesso Sta. ~6nica p/ Av. "A" ••.•..•.•••.

2i4 Rod. Carlos Lindenberg .•••...••••••.••••.

27 5 IAv. 0íinis tro Salgado Filho .•.••.....•.••.

276 I Av. f·linistro Salgado Filho •..••••.•...•••
!

Rua Leila Diniz li ..

9c+O,OC

TOTAL

940.00

940,Oe

940,OC

1.880,OU

9-W.OII

940,Dl

1.SSO,De
940,OC

300,00

600,00

4.00q,00

1. 700,00

3.00,0,00

940, Q(

~)lO ,oei
8°[)'()(i

1. SSU ,()l

9 1 1" ti!!
. . • ..l.. --t ,) , .....i l

9-W.Oi,, I
I

I ~':: IX;!- .vI,f"
--+. 9.·tn .(1("s ~ 11 "I j
, .;)-.0'_'j

1.8S0,oe - 3.580.od
. I

I
940,oe - 3. 9·iO, (hl

I
940,oe - 9-10 , ClL1

2.200,00 - 940,OC - 3.1\0,0(,

100 00 ... . I ~ ;- J
, - - - .).(1'1;),:):1

I
1.400,00 - - - l..J()U,üll

2.000,00 - 11.8SO,O(i - 3.8 .lítj
I 2.000, ao - jl. 880 ,Ol' - .'. O, í___.....I- ....J.-.. .J- ..t..... -.J

SINALIZAÇÃO

7.605,00'

3.545,55

-
8~548,201

f

INFRA­
ESTRUTURA l--------r-----.-------iABRlooS TER\íINJ-'\IS

Vlfi.RIA I I-DRIZOi\1'ff'L VERTIO\L SE\lAFÓRICA

DESAPRO­
PRIAÇÃO

................... ... - ..

R. Rui Braga Ribeiro ...........•.......•.

Rod. Carlos Lindenberg .........•.........

V I A S

Av. João i\lendes

Av. João r.lcndcs

Rua i\mor Perfeito/Leila Diniz .

R. ROS8 Prata/Demôrit.o Silva/Moacyr Gonçal
\,PCS ' ..
J\nd Viario Conj unto Araçás
H.Lia L'ezcssete ; " ..

1~11<1 Cravo .

RUCl Crisântemo .

Av. Vit.ória Régia .

I
\ \ " ~, R~'

j v. ;1 t.01'la egIa .

R. Gil Bernardes/Rua Hõrácio Simões .

262

257

272

259

260­

261

256

258

263
~65

268

269

271

255



SINALIZAÇÃO

QtJADRO: V

!CDRHEIXlR: VIlA VELM-VITORIA

I(UADRD DE OJSTOS

V I A S

Cr$ 103 - fev/84

DESAPHO- INFRA­
ESTRUTUrv\ !------.-------,-----1ABRIGJS TERMI;'\AIS

PRIAy\O VIÁRIA EORIZO~71~ VERTICAL SE,~6RICA
TOTAL

278 A'1cl Viário EDa Vista ...... '" ............... - - - - - 940,00 - 9-iQ ,OQ

280 Av. i\Iinistro Salgado Filho .,. ............... - - - - - 940,00 - 9"+0 .001

281 Rod. Carlos Lindenberg ·.................. - - - - - 1.880,00 - 1.8S0,Oe
282 Rod. Carlos Lindcnherg ·.................. - - - 2.400,00 - 1.880,00 - 4.280, ):";

~bllteiro/Rod.
I

283 LIg. Est. Jer. C. Lindenberg - - - i - - 9:fO,00 - q 1,) (" 11I .. -tU., '\!

284 R. Cristóvão Colombo .... '" ................. - - - 3.000,00 - 1.880,00 - .4.880, (IGq

289 Av. Jer. ~bnteiro ·..................... '" . - - - - - 2.820,00 - 7 R;I) ülil_.U_l, 'I
289.1 Av. Jer. j\bnteiro - - 412,50 1.000,00 - 940;00 - ? -f""'l ,.... '\·.......... " ........ '" ... _.,);)':',2>(

290 Av. Jer. j\bnteiro 31. 353, 00 133,70
1·..... , " ........ '" ... ,. ... - 1. 700 ,00 11. 522,80 1.880,00 300.000,00 346. ()39, SO!

291 de Setembro
I

Rua Sete •••••••• '" •••••••• li ••• - - - 1. 600,00 - - - 1.600,OC!

292 Est. Jerônimo ~lonteiro - 6.270,60 -' 700,00 - L880,OC - <, S"I) C: ,"• •••• li ••••••••••••• í,). l. :1 .... '} )(";'1

293 Av. Luciano Neves - - 737,00 400,00 6.314,80 - - - 1 ,-. .~"I·....................... I. 'I~) I, ')",

Av. Luciano Neves/R. Franceli!1o S. Carneiro .•
i

294 - - - 2.000,00 - 940,00 - "/ 'I' O (~i 'I~ •... , • "-I

294.0 R. Prof. Francelino S. Carneiro/Av. Curi
Si. 81·l ,221tiba - 4.389,42 5.454,80..................................... - - - - -

I
294.1 J~ua' Resplendor ........................... -

J
- - 800,00 - 940,00 - 1 •7-10 , on!

I I I
294.2 Luns:Rcplcndor/Guannbara/R.S.Paulo/B.Horj, I

940,od
lzonte - 1.400,00 .., -.. i'l I

••••••••••••••••••••••••••••• li •••••• - - - - - _. _>4 li,
I

I I----- J

N



~lADRO: V

amPEIDR: VIlJ-\ VELHA-VITÚRIA

~lADRD DE cusros
Cr$ 103 - fev/84

58.328,94

1.166.578,77SUB TOTAL

PROJETOS (5%)

SUPERVI S}\O (5 %)

DESi\PRO- INFRA- SINALIZAÇÃO
LINK N9 V I A S ESTRUTIJRA ABRIGOS TER\HNAIS TOTALPRIAÇAO VIÁRIA EORIZON1N.J VERTICAL SEMAF()RICA

"
307 IEst. Jerônimo r.lonteiro " " " " .... " ................... " -

40 ~ 311, 001

275,00 I 400,00 - 940 'OOj - 1. 015,.00. .
f 308 Est. Jerônimo r-lpnteiro - 1.375,00 3.300,00 - 1. 880, Ol - 46.866,0(.1, ......... " .............. " .... " ....
i 310 Est. Jerônimo Monteiro 12.093,30 412,50

1
1. 000,00 9-1O,Oe 14.~45,SC

I
" .......... " ................ " ." - - -

311 Acesso a Ilha das Flores ...... " .......... " .... " .. " " " - 11. 876,80 1. 512,50 2.200,00 - 2.820,OC - 18"109,30

I 312 Est. Jerônimo ~kmteiro ........................ ~ l1li .. " ...... - . ~4.19~'~01 :.:~7,SO 3.000,00 - 1. 880, Ol - 40.310.-
I
I 3U bt. Jerônimo ~lontciro .. " " " " ...... " ...... " " .......... - LO~'.)/S'OO 3.400,00 - ~:qO ,O( - 127.715~(;U

-- ------ - _. ---= .. -..

TOTAL GETZ,\L 1.2S3.23ü,65



89.300.000

450.000.000

191.~12.600

I

11 ? S- .., - r; ,. ~ o
J ..... l-..). :... ...")\.). \J::> '
!--_._-

I,
,

1L 3

I
I
I

I
I II f

I

I
I
r
I

I iI

!
•,
i

I i
I I
• i
I I

! I
i
j
I
I,,
i

I
I
I
!
I
i
I

I

I
I

I
1. 830.9541

}v/,," _,_<

36.619,068 .

29.164.470 91.079.3391357.548.039140~747.3901357.247.390i38.450.0221

i

I
11r---------------------c-n-,O-N-'O-G-RP-.,.,-7\-fA-F-r-S-I-C-O---F-r-N-A-N-C-E-I-RO-.-----------------.-----......

ICORREDOR: VILA VEUll\-VIT(jrUA ~t-"./ C' .-L_V U-""'"

I;::;================:;:::=========================================--=============================:::;==========
1'1 T R I !li E S T K TI S !
i SERVIÇOS r-----T------.,...------ TOTAL '
I, 1 2 - li I r:: II 6 I ~ !
,!r------------+------!-,-----+---:>----+---·/---+-1.--~-------~--/-- c--------~

111. Projeto ..•...•.••.. : 29.164.470\29.164.470 I I I I 58.328.9·\0 I

1 2• Desapropriação ..•. I -' - - I - i - I .!
! 3. Infr2.-Estnttura ... 1 58.966.542 i 108.966.542, 158.966.5,nl108.966.S43, -~3S.S66.170 ;

j I I, I
1 4• 5in,,11 oação .••..•. I 81, 555 •400 I 36.619. 06~ 36.619. 0661

i 5. Abrigos ...•...... 1 I - I 4~. 650. ooo! ~'J. 650.000

!6. Tm:inúi' •.•.•••. 1 11150.000.000 I 150.000.0001150.000. OOOi

'I I \ I
I I I

I'" 'v"br n s a' r:> !l,41'"r"' ps· I I ';ti. . - ':' . h.. .. ..... ~.... l-< - I
I D2C121S. • • • • • • • • ! I!
I •

i 1
I' II 3 ~ ?\lpcr~isão/fisca- I

I l~z'lçao.......... 2.948.327 17.026.0971 19.511.78~ 17.011. 7811

I I I !
i-~
Il:.-O T j~~••••••
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